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Pí_RA ^TENDER Ã IMPOSIÇÃO DO POLVO CANADENSE O GOVÊHN© OBRIGA OB OPERÁRIOS A TRABALHAR 9 HORAS E 36
MINUTOS POR DIA, PASSANDO PÔR CIMA DAg LEIS DO PAÍS E DE UMA CONQUISTA INTERNACIONAL DO PROLETARIADO

*q ProcessúrFarsa Contra
Luiz Carlos Prestes ¦*•

Deverá depor, hoje, às nove horas da manhã;
o dí„ Milton Lobato

EALKA-SE hoje, aü 9 hi}>
râ£ da fiiflHÍiã" nft 3»1 V'?_-"" "" 
rs, üxítíiwm !. na I*1 tíu

D. i.í3,nu6Í* nisia uiiiít Etu»
diíncia dc processe que os
íniòèrlíi listas áittsrícxinos
mandaram mover contra
l.\iiz Carlos Prestes c dc*
mais, dirigentes do Partido
Comunista du Brasil.

Beyerá, deiiôri come (cs-
temiinlià de defesa, o dr. MU>
ton Lobato,

Nssse processo, a defesa
acusa, O nroçessu 6 movi-
dc nor uni governo de agen-
tes. da dominação estrangei'
ra. Birigé-sfl conlra os pa-
triotas brásUsiros. Más ôs*
íe_ niio caem etn defensiva
G £00!!.'.UY1 íí/!.; QÜIOS ÍÍO DO-
vo o verdadeiro move! de
seus ãCusadórtíÊ.

Assim, a monstruosa farsa jurídica, armada pelo go-
vêrnó Vargas., com apoio da atua! justiça de classe, tem
efeito contraproducente, Às audiências comparecem mune-
rosu.ü pesí-eas que acompanham oom interesse os depoí-
meníos da_. testemunhas do defesa, tlepoluiciilos que na
verdade constituem verdadeiros libelos, denunciando os
responsáveis; pela terrível ^ituaçâci em que st», encontra
atualmente nossa pátria, saqueada por truates americanos,
amarrada aò atraso c ao obscurantismo de uni sistema eco-
nômíeo baseado no latifúndio, cum suas forças ecoitômt-
cas entravadas, com o povu lutando conlra as piores di*
ticuídédes*.

Dèvè comparecer ii. audiência rie hoje o maior mime-
.-o nossível de cidadãos.

wiÊÊÉ
V>V.;'<-;-v^ --.3

Novo golpe do Pai dos Pobres na classe traba,' Ythadora: para servir t os patrões da Light. um òrgáo
do governo., o Conselho Nacional de Agúas e Energia',,
resolveu, passando por cima da legislação vigente
e pondo de lado unia conquista do proletariado inter-
nacional, impor aos operários brasileiros., a fornada

de trabalho dc !f horas a 36 minutos.

t___rM_aBÉ)___B_--iWi wt»w«iitw«i_i4^i|>^«t*f__>Aif[*wi_^l*vH,^vr*' B-_fl-_ê

ANTECEDENTES
A !retleraç-ái3 ij_-., Indus-

irias do Rio do Janeiro; com
o apoio tie sua congênere
Paulista, como informou IM-
PRi-NSÀ POPULAR, acei-
latido ac restrições Impostas
pela Light ao consumo de
eletricidade <; assumindo po-
sição contrária à da grande
maioria elo pequenos o mé-
dios industriais prejudica-
tloi pelo racionamento, co*
locara*se terminantement.
contra c pagamento do sa-
lôrio integral aos operários,
unia vez estabelecida a se-
mana de cinco dias, qne com
a jornaela de novo horas dc
trabalho resultaria em 46
horas de trabalhe) semanal.
O Ministério dc. Vargas !'C'
volveu então impor aos tra-
balhadores uma jornada de
Ü horas c ;IG minutos, para
satisfazer aos interesses dos
grandes industriais,

O «MOVO HORÁRIA

Oo aeôreio com a decisão
tio Conselho tíe Águas c
fcnejrgia fcietrica. e_stabeie-
cida íi semana dc cinco dias,
o horário para o funciona-
mento das fábricas será. daa
7 áe 17,36 horas com um
intervalo dc 1 hora para ai-
moço e 16 minutos para lan-
tCONCLUI NA 5' PAG.)

Diretor? PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI - Rio, Sábado, 19 os í_Wè_nbío de 1953 - N,° 1.608

Afinal hoje, às 20 Sioras, o auditório da AEí acolhe-
rá, os ajudistas, os amigos e leitores da JJÍPBENSA Ü.0-
PULAS, para a grande Festa dos írês Milhões»

O povo carioca, a quem estaráío abertas, as corías da
Associação Brasileira ds Imprensa, irá comemorar" hoje i,noite um marco vitorioso na campanha eaia aüsàilar qreequipamento dos jornais populares.

Nó decorrer da festa de hoje serão dlsferibúidos, t-els,
Comissão Carioca da Campanha, prêmios aos ajudistas
que cobriram, duplicaram 

"ou 
tripüc&ram as suas cotas

individuais. Os clubes Mote, Lima, Eugênia Álvaro Mo-
í6yra, Antônio Barbosa, Manifesto de A_-õ_to & Milton
Prado receberão.ílâmulas por ter.ultrapassado a sua:nor*
yna fliünzena!.

Um momento de graça s alegria., durante a Festa dos
Três Milhões, será o desfile das candidatas ao título dô Sal"
nha da IMPRENSA POPULAR, Lea Quaresma, Síar-ís Vi-
lany, Jandlra da Silva, Ivanllda leite 6 Irene dos Anjos, I
as cinco primeiras classificadas até o memento, recebe- f
rão também prêmios e lembranças. I

Uma estatueta, de bron?,s será entregue aos ajudistas |do Bonsucesso. da Comissão Lafaite Fonseca, nor se ie- D
rem dlstlngutdo nos comandos de venda dos jomíiis do 1

Grande «show» animara a I''e5ía dos Xrés Milhões. Belo I
participarão os artistas Modesto de Souza. Caries Contrim, I
Jararaca, Joe I_3.stcr e outros cujos nomes não foram ainda |revelados para que esta parte cunstítuti-, como já se dívul- f
gou, a «Noite das Surpresas**. :

_-^rr7*íc^sirtj*)»!i_"^.fr.TW?í^».,-.í.*-r^^
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gíèii7»/A_*:44 Fariasasníires PernaminH
Apoiam o Flsiiiito hkfm

fè&zêiém'-.-

.Depuiados., professores., laaendoísos. lídefes evangélicos s efícisl*. ãô
Exérciíe depositam seu vóiópoi? eníendimeníospacílicos — Cifcuiana

Reeií© @ joraaí '"'"O Plebiscito'"'
RECIFE, IS (Dó Cor

respondente) —• Quuren

_i inauguração ão<Plebiscito no Recife foi feita cm. ato solem,
a quo compareceu grande número do pessoas. Ventos no icliclié;.
um aspecto da votação rcalixada, nesse dia, (fuando o professor
da Universidade du Recife, Arnaldo .Marques, presidente do Mu-
vimonto Pernambucano dos Partidários da Pas, depositava o seu

¦voto., cm companhia, ào vereador Josc G-uimarãos Sobrinho,

\í _-_ /-'v *»__ _r_ -ii* r -s •_-*? '| rv I
C*f\çtV£lPí\C\\

0 Sindicato dos iuSieÍFOs:

Um Stífc ! ELEITO O DELEGADO HOTELEIRO
rema 10 r

CM VAEIOS jc
Si .W. .._,n__.-ê(_au

jònisis da "=*-
dia apai-eeisu ontem mais

um orátüiho anticomunista,
cfsrecido cor um =1-. ítenan
Franca, ,íue aada tem de
¦francês 6 muito menos ds
Eenan. Êste homem-eontra-
iraeS.e eètevè recentemente
nc IV Festival da Juventude
Pró-.Pa._ ô Aüiizade, em 3u-
eareste. Como., devido à via-
gem, tivesse perdido stu em-
õre_-ü d6 locutor numa rádio-
smíssora desta Capüai, o fri-
•ia Esnatt resolveu fazer mé*
dis, com. a reaç-So para, con-
segiiií novo emprego.

Que êivíii Eeiian'? í?uereiv
-5o, a üualuuer prego, caluniar
a Bumêãia, disse duas boja»
lidades esntraditórías. Pri'
meiro, -.'O pox-o rurneno eistá
algemado e prefere lutar até
vaorrer;.. Segundo, -to povo
.ameno deseis. a guerrav.
Em íiue ficamos? Que quòi*
ifinal, segundo esse calunia*
dor de quiutít classe, o povo
da Birmânia" A liberdade ou

Tambémlüs^ a entrevis- | MANIFESTO DO CEDPEN;
sado às. isÂis, que o povo ru
mena tem o raciocínio dirigi-
do. T-iz isso o imedlatamem
fe se pôe em campo, pro-
ourando entregar seu fraco
í-aeiocínio a direção do pi*!.-
meiro DBtrã* que lhe queira
..llf.çar a intelLgêneia de ca-
ransrueíjo..

Na galeria dos detratores
dos naíses do campo do so-
cialismo e da pas esse Eenan
.'.ersatsv conseguiu desesr ate
aeponto de se colocar na po-
sígao de subprWocadoi Des-
seu mais que o professor
Picará em seu último mei-
gúlho.

APROVADA POR UNANIMIDADE NA AS-
SEMBLÉIA DE ONTEM â PERMANÊNCIA

DO .SINDICATO NA ENTIDADE MÁXIMA
DOS MARÍTIMOS

...,.__-,-.-__-__..7,......7„7-..— —j o S'indicoto dos Mamnliei-
j,*os. Mo<;cs e Contromesires,
era. assembléia gerol reali-
zida ontem, seguiu*o exem- ]
pie de Sindicato <J^ Foguis- I
tas, recusttude. por mtítniJiii- S
duas ti aiastameiifô do _eu f
Sindicato da Federação No- I
fíoueil das MarJtinios. Foi I

(CONCLUI NA 5.' PAG..

t« e quatro parlamenta'-
re» pernambucanos já dc*
rum o seu apoio à com-
panliu por entendimentos
pacíficos. Entre eles fi-
gera o deputado federal
Edgar Fernandes, virtia
v três vereadores do Re-
àfe e vinte deputados cs-
taduais,
GHAMDfc HÊPEROU5Í.AO

O Plebiscito, promovido
pe.lo Movimento Brasileiro
tloí Partidários da Pai, dl

oança nèstc l£&tado uma
grande repéreiicóão. ,íá cir-
oula no Heoife o jornal -eO
r-'!>.*!.ist;ito-> com amplo »iu
ticiário do desenvolvimento
da campanha e artigos a res-
peito dos benefícios que tra-
cá ao povo brasileiro à ado-
çào de urna pollticm de pa*
no mundo inteiro,

" 
VOTAM DEPUTADO*.

iNovc. elejpii.atiou estaduais
compareceram às urnas do
Plebuicito para deposítsi- o
seu voto; o capitão Olímpio
Penar, advogado .losè Mix-

to, fazendeiro Suetonc Aleti-

;IOJí|.
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DIRIGE-SE AOS POVOS O CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ,

Que ae mostrem vigilantes para impe-
dir o reinicio da guerra na Coréia, impor o
fim da guerra na Indochina, afastar a
ameaça do renascimento do militarismo
alemão e conseguir dos governos negocia»

| (jões e acordos $m todos os' terrenos_, ' 1
(Leia na 3.í; página)'

oar, fricdioo AécSües
ra, agricultor José Santana,,
Sitiei- evangélico Aiírino Va-
!oíe, fatendeiro Afonso ?-:-
ras, lideres poüíicos no Es-
t.ido -s !*epr._S!i!;7_:!íes t.3
Assembléia Lêgislaíiva d*.
Ü.D.N., P.T.B, 6 P.S.D.

O apoio da Ass&incleU Le-
gislativa da Psi-namótico s
•á» Cà.n\ars. Munidipa! do Re-
cifo à cainpsp.hs poi* enten-
dirnontos chi-tH a solução pa-
cífica das questões interna-
esenai.*, fo; expresso pelai
_.ai._crli_áo nos a:.*.ais das
íiuats casas do .'iianifeísts as-
iltiaeíú vo:- 137 deputados
eaitíi apoiam o .•ie.tjisc:*!..

PROTESTO HA' 
7S8BERSÊÜEKJL "

CONTRA A
INTERDíÇâO BM.
s-NOTíCiAS

DE É.ÚSÉ%

[(Leia na 3.a pág$.

¥ I A A P Af Si -S(Ji-ll
1 liálli

M'tm

bm, rsunião no Sindicato dos Roteieinj,
eleito, ontem., o trabalhador MlliTOi,
grèaòo,Sindical Mundial Na 3." juítfi'!-.

e;o»i- ei- prcsOlU
AitRUüA, pa:
damos reportei

mais de :W0 trabalhadores, foi
.'.-.-t-nie/.. a, corporação no UI Con-
a. ¦/¦ewniii.o, na qual oollíémos

o flagrante, aciiná.

Impedida a Standard Oi
de Explorar o Petróleo

Bramleirú
O texto íinai da Petrobrás e. iíidí_.cuti\ eimeii-
te} nma vifcóiia do povo = Â campanha prós**
segue o os patriotas devem exigir imediata-
mente a nacionalização do comércio distribui'!
dor atacadista, que está, em mãos dos truste^

O Ceniro ài Estuiios k De-
fesa do Fetyólêü « fia ISironò-
rnia Nacional eiivuiyou o _.ç-
guinte manitc

Attecaci ictonaí
da Campanha Pró-
Imprensa Popular

{>'. PAULO - -i w w-u-..M.ti
)!STPJTÔ FEDERAL ,,

Estado dú iSfo „<.'>-,
Minas Gerais - - .. - u o 

Rio Grande ão Sul . ¦_ »<* t.
Espirito Santo .,,. ¦«... w M -.
Marítimos -. -.. «... <--j i-.u .
JQVenS u _ gg ¦_¦«.• " - » lil i,

MM lu-o< i._.; „f:»

.... . u ou U..O

-i io o. u-,;, 1

o '.a o lo;el

:.•) e^:^. Mil
o ljl<j !¦ _vi

Cearei ., u ». i» ei »«, tt, ¦>, n..ci >..i.-i k.« ioí-i
HoTCnhlZO ü o: ;o oi ia oi io;..] r.xj }._.» Mij t.vi

OC_'Ut_ -. . f to.o: iu o. taw ;<, oi i_:o: t«.«! su e..»'
.4.»3ta-?OIMESI . oi íu:^ i-h üm ta.! !__.¦• __u í-ai

í.112.'937,60
S57.6S4M

US. 285,00
5ÒM0,00
71.370,00
40.320,00

¦276.680,00
100.456,00

5 $.000,00
1.800,00

30.000,00
4.800,00

«AO POVO ERASIbBlRO
A tramitação tio projeto dc

lei sobre r exploração e in-
dUHlnaliznfãq do petróleo
brasilero chego** ao _eu ter-

.mino como próhiinciauiènto
da Câmara dos Deputados
sobre a:e ementlas do Sena-
eio. 0 Coni,:i'e> de. E.tudo. e
Defesa do Petróleo e dn i.'eo-
itomia Nacional constata, com
patriótica satis£ae;ão qne et.
_e pronunciamento repreBénta
uma derrota dos, trustes 63-
trangeiíos o dé teeitiB aiiadoá
nacionais.

A rejeição das anitindas
entregüistaa d- tí''iiai1o, es»
péeiialmente a de número 32,
conhecida como emenda í_-

(CONCLUI NA -• PAG.)
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Â üempanhia Vale do Hio Doce suspendeu os embarques de mítté_°ío pa_fa a Pdlonía
ofício quo é auiênileo modelo de falia de seníim etüo tsaífióiicoj o "yss marr Sá Lessa eénlirmá

a denuncia d© "Ei 
Siglo" de Santiago ;,:

Em oíicio publicada no •/.Diário do Congresso»confirma-se plenamente a denúncia do jornal. «El Si-
glo», de Santiago do Chile, de gue o governo umeri-cano interferiu junto aos «yes menu do governo Var-
gas.. impedindo que nosso nais continuasse vendendo
minério de ferro à Polônia e ò Tchecoslováauia, porpreço superior ao que os iamiues nos pagam,... CONFIRMAÇÃO

Hieapondendo a requerinien-
to de informações apresenta-
üo ua Câmara peio sr. Or-
lahdo Dantas, o presidenta da
Cia. do Vale tio Bio Doce,
sr. Francisco do Sá Lcsua,
informou, por intermédio cio
Ministério da Kaaenda, ouo

o- ,. ao assumir eí,t.a ano a
presidência c'..*. CompaJijriia,
üi^mos qne encarar a sitnu..

j. ção criada pela venda, a. Po-
lonia de SO.000 toneladas ele

I minério de fet-ic, em virtude I
I i de contrato firmado ém 1952.
í I Após a verificação dos pri- -*•

1 j meiros embarques clest.e> ano,
o embá-ixadoi* dos Estados
Unidos exprimiu a preocupa-
c;ào de nen governo quanto ã.
ayáo desta companhia, visto
quo a, mesma, gozava de pri-

\'uegm_ "' o' prioridãdea naa
auas relações com órgãos
oficiais americanos, privilé-

gios e pnoriaaaec que, forço- v í.etámente ligadas; ao Sstadcíj
ísmente., náo se juoUficàriam | como a Companhia Vzh &s

¦ no caso de estar a sua. pro-
dui.ião sendo dirigida a países
a'tí"Í3 da cortina do £erro;>,,

SUBMISSÃO.

"" 'ais ai, dé'fóni__; ínsrnü^íttíi-
vel, a prova de que, aob o go-
vêrno Vargas, empresas di-

Rio Doce, soírem, óm stn
transações comerciaiB, s, in--
terxer^ncia dirats, do Sraftai-'
xador de •.una potência .__>s
trangeirEo

S1LBNGI&'".Diante"da "denúncia, feita'
em nosso país: è no estrangei;
(conclui: na £v pag..í),í

Pelo Reatamento de Rela-
URçoes %,om a w &% ^ «

MANIFESTASSE O 8E« ilEíiBERT .ftlOSES
Ouvido por nossa rc-

por ia gem, u sr, llerbert
/líòses, Pre.sidenl<i da .Is-
sociação Brasileira dc
Imprensa, sc pronunciou
favoravelmente m reata-
irànto dv relações com a
União Soviética,

O Presidente da ABI
frisou?

«Estender as nossas
fronteiras.econômicas não
envolve aspecto político,
A orientação do Itamara-
ti encarregando o Minis-
tr» João Alberto de visi-
tar os paises do Leste
Europeu com os quuis
não mantemos intercâm-
bio comercial, merece
uma boa ressonância.)!

litsüSi! I % llifâ HS fPifiiiifl

TOTAL l-yi\ ^.M ?-m \$M2i69fi~,tiÓ

\ Kü compefo per percentagem, « Biütrito BeüeraS £s>tó
vsneendo Sâo Paulo, pois já recolheu %<),2% do su* cota,
;ontra 12,1% dos paulistas?^

Trabalhadores da Telefônica, entre os quais diretores do Sindicato' e membros,
da Comissão de Ajuda- reunem-sc diariamente no Sindicato, em asserit*

bléia. permanente*

luu yb li buiu nu Èumr&iZt&'&
Comparecerão em massa à mega-redonda de segundá-felr-a sao M-;
aistério do Trabalho =» Nenhum acordo será firmado será wévi&—_. ___._ aprovação da assembléia

Os trabalhadores da Cia, Telefônica ôompas-e&X
yão em massa ao Ministério do Trabaliio, a partir
das lê horas da próxima segunda-feira, QU$.?tdo terá
lugar na Comissão de Dissídios wiia mssa-iredóiéêGi
entre a diretoria e a Comissão de Ainda de seu Sin-'
áicaéo e os representantes da empresa*

lis. sede do Sindicato dos
Marceneiros encerrõu-se on-
tem o Congresso Contra a
Carestia. Presentes as dele-
gações de fábricas e bair-
ros, representantes de sin-
dicatos a orgántéasfiee ope*

rárías e associações popu-
lares, foram apresentados
os relatórios das diversas
comissões de tese, que de-
bateram os pontos cõnstan-
tes do temário do Congresso

precederam o ato dè sn-
cegamente.

SESOÍstJÇÕBS
Aprovados os relatórioSí

que chegaram a conclusões
acertadas sobre os proble-

í nas reuniões plenárias çwtf mas que foram objeto de

debates nas reuniões pie-
nárias, tais como; carestia
dos gêneros de primeira ne-
cessidade, carestia de ha-
bitação, carestia dos trans-
portes e das comunicações,
.OUNOUH .íí*. 5.» PAG.),

FRANCO ENTUSIASMO

Nossa reportagem estevô
no Sindicato dos Trabalha*,
dores; êm £imprêsas Telefõ-
nica?, cot Jtatando o*entü-
siasmo dos associados pela
nova fase da luta em aue es-

horas, <it_aa_ uma. câíiteí, di
trabaüiado_«È ia. se cor.cíiv
trãràhi, discuunao as xneoif
das a tomar no sentido à&
assegurar um grande com-
Darecimente à mesa-ríúon-
da d_ seizúndá-feirai 5D ouvi-
dos por nossa reportagem•tão empenhados. Apesar da J manifestaram'sua certeza de

cbuya. quei caiu desde*, aa 17 .CONCLUÍ WA &.* PAG N
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O Apelo do V Congi
1—«*_—¦¦'" ;•• •  QUINTINO DE CARVALHO
Nunca enfrentou a imprensa democrática brasileira uma onda de violências

0 perseguições como a que, agora, enfrenta. Nem mesmo sob a tirania do «maré-
dial» bntra assistimos a tão rápida sucessão de alentados e crimes conira os jor-
nais democráticos. Vargas, eleito graças à máscara «popular» t: «anliíuscisiay>
que ainda pôde afivelur em lífãO, já ganhou, definitivamente, a palma de empas-
lelador dc jornais e assassino de jornalistas.

Toda uma coluna de jor.
,/ial oofia pouco espaço pu-
:rn enumerar o» atéiitauos
à imprensa livre, repe'tidoa
numa- succsèuo impruBSionun-
<#, em touiia as capitais o
içitlades importantes do pais.
Bastaria -citar o» mais re-
uentes e brutais — o ataque
armado à «IVp.iha do Povo»,
¦em iteclfè, o incêndio dus
'.'iicinas üa «A Vciiutáo*, ein
Aracaju; o aifealto a «U Mo-
mento*-, nu ilatua; o Pmpttsto-
lamento o incêndio ue «0
iJataiuo», cm Coius, o • van-
•dálico ataque uo vJ\otit-.ruü
de iróje», rui cupilul puulístu,
ms prisões e processos de
dezenas de jornalistas, a
apreensão do edições e va-
•ejumeiitq de sucursais de

vários órgãos tlu imprensa,
etc. Na ÍJuliia.. apeiias um
(1!) 1'tídatur tle «0 Momcu-
t.ó> não conhece as prisões
do sr. Regis Pacheco. 1'0-
UOS, porém, respondem a
processos por v.ilelito de
opmiãos.

Mas, se assim age a di-
tadura geluliauu, 6 curto t|iie
tais crimes encontram resis.
téncia crescente, despertam
protestos cuda vez niins vi
gorosus. Protestos que, se
partem de todo o povo —• a

marcha iinpetuoaa da Cum-
panha dos 15 Milhões é a
melhor resposta dus massas
nos assaltantes de jornais —
fazem-se ouvir, com purticu-
lar energia, do parte dos
próprios Jornalistas, iitíngi-
dos, em seu conjunto, por
lodo * qualquer atentado à
liberdade <!o imprensa.

Sim, impressionante foi n
rosposla dos profissionais du
pena a todos ossgs crimes,.
no recente V Congresso Nu.-
cional dos Jornalistas! lin-
pressionarite foi o desfilo dos
quo denunciavam, du tribu-
n.-i do Congresso, os enipus-
telaiucntos, ris ussultus ul'-
mudos, us prisões do rétlá-
toros e repórteres uo exer-
ciciu de sua profissão, o u.s-
sossiiiato covarde dos com-
panheirbs goianos Antônio
Barbosa o Huroldo Guvgel.
E it todas as denúncias res-
ponderam os protestos iiiiú-
nimes do trezentos delega-;
dos, a solidariedade eiiloro-
su de toda a corporação íty

vitimas du fascismo getulis-
tu, a firmo disposição, por
todos exprosso, de dolendor.
a liberdade do imprensa tão
profundamente ferida. Podem,
éotísidorai-se esses os muis
alto»''momentos du Congres-
so.

Nao se truta, porém, de
protestos quo — por muis
veementes que tenham sidos.
— terminassem nus moções.
votadas ou apenas escoassem
entre a população de Curi-
l.ibn.. Nfio se trata nem mes-
mo apenas tle uni apelo do
V Congresso Nacional de

. Jornalistas uos profissionais
da imprensa do todo o país,
no sentido tle quo se molii-
lizem em defesa da liberda- -
de de imprensa tão profuii-
ditmento golpeada. Muito
mui;; do que isso, o upèlu do
Congresso dirige-so a todo
o povo brasileiro. A este, à
stni combativo união, cube
defender as liberdades con-
trá as Investidas do fascis-
nio getulista,
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Fascistas que exigem reverências dos operários à sua passagem — Mesmo doente, têm quetrabalhar — Ninguém confia nos patrões exploradores
NITERÓI {Ua .Sucursal.) — A fábrica de tecidos faltas para satisfazer seus ins

«Manufatora», situada, no Liando, nesta capital, sem-
pre teve uma tradição de luta das mais positivas. Ain-
du perdura na memória do proletariado c do povo ni-
teroiànse o espírito combativo dos têxteis nas gloria-sas greves em que os patrões sanguessedentos c ex-
plórudores foram encostados à parede diante do im-
peto revolusionário daqueles operários.
OS FASCISTAS COMAWüAM to, melido a «D. Juan», que

Ao povo cabe, maia do que numa, lutar pelo salyaguar-
du dua conquistas democráticas pelas quais pagou um alto

preço ein vidas e ein sangue. Hste o sentido do apelo do V
Congresso Nacional dos Jornalistas, apelo que- por certo,
)iá dn encontrar o mais profundo eco na consciência demo-
crállca nacional, iuslmncnto revoltada nulo a onda de terror
fascista que. atinge u lnipren.su livre do psus.

iiuriM^jji^jl(WTr'nn*n«tM.-"r"'^''T-^"-'r^

AS «YEtCUAUlis» i»lÜ DÜfjUiS

D canibal Jolm Fúsfor Duttcs, eu) discurso riu ONU, declarou mio

amissiii-. currvlcfiOcs t nossos priniiipiun — ulos Inquiriu-
iistus iiurlu-uniericuiiOB) — nau uiliiilieni ii íiirucirtiicüo du
Tovului-ôus c nerri n liicititcün ir viuicitcia juulu ir povos lie

. OllUoü pillÜUSB,

Inio c dito assim som oonniónla, pCiueus semanas upóa o inrtüclr
rfionuunilsla no \i:t. comanUuilo dirutiitironto ycla embaixada iiimniu.o
ro loüos os golpes na América ao H,U propamdoa e íliiuiioiudos polo
Departamento de Jteliitlo. yuc tlixer fia mnoeililrtdo doa «desejos imel-
ticos» Uos ciiiiilwilri de Wall Ülreet que Uulleu apwsoa riúste nicsoiü
Jliiçursoi'

CAÍYjSTROFÍS

O ãr„ Pedro iíantas, cronista
¦ssúrèvo ciri aua crônica de òirtoru:

iiir-lanronliir do -..iJurno Carioca*,

«IJuiuiilo o eiilitUão <|in- exerce u )'rcslil6ncÍ8 da llepii-
• \tlica, so '»¦".: uti uimtitifííuciu ihi túmuv íúrlus — u oue ó

m/.òíivcl ~" ii Úiiict* soluçuo cujiiputhcl tom o ri^iiiu- o u
transmlssiio ilu inirgo uu seu siiliilllulii, Noraiiiluieiite, uu,
liiesíUeulc ém Férias deveria ser punee incutiu une uniu eu-
T.úbtioti: |míft « jiui.s, ho ucusu nao i;umjujhsu o düvui.' du
convocar o vice-plcsldcnie paia a sulislitiiitíio».

.íste comentário t imscitaUí, pela viagem do Vaiyas a Itú, onde
liüíbWà. algumas soiiiunus comendo cliurruuco de boin gordos de anas
íotdlictaa.. Jlus, ú- ncnipro rima catautiolc paru o pule, Vargas e acua
parceiros nu lJodei: — uuei- tonicin íúrlas deixando acua subulltutos,
-juer não deixem subsllluloü ou tlqücm acarra-loa dia o noito au yz-
pctlleilto. do Catete.

SArucAiA i. auaíiUslTAinsííiü
. ..ità. v,oiicia> aluo emlem niaiichoto: «TEiUISFOKJIADO O BRASlI,'

liiii sapucaia»;
£! tem rueanio raz5o: |»ai'n aijrrl vem, acolhido do bravos abertos,

,oáo o lixo da reaftiu o do iiveiiluielrísuro iiitenraeloiiaU Jlliia, segundo,
.0 Globo»; o Brasil úiiío -pude lallar ia suas tradlcjõcs liuinunitãiius».

i.'b-: rbso o bravo vcspeviírro do ti-, ltobei-to Wiii-iníio soliduiimi-sb com
,., aesasslnlo dus lloscaljerií.i, un luzilainentoB de patriotas ua Kspuuliu
¦ii na (irociãj-cnyuauto acolho com uirtuslueimí grupos apátrldna ruiu-

Ijfsdoa BlfliultümioiuniiVa jior dlvuisus puisea,

«VOZ M A.MKÍÍHA'/

•uni bujínto eíniniadó lit-uan iVanta, quo so uu jurnalistn „ puru-
i-ijiauti) do Fealivul da Juventude, realizado bí, pouco em Uucan.st,'
:-.i'Sceu anteontem no lilo licitando cutrevistuB contra u líiiinúnia, Quci:;u-

•ae do quo «ntio püdo ver iiaüu» dada & existuJtcla du «um íónuu cm-
rròle subro os vlsltanles». hi, lijicsai- íjésie sMireo controle», declara'.;uo «vonlicu-so u anl»;ucrio de'trabalhos ioi-.;uilos u prisão pui-piltuai',
mUc «a prbdusfto da Huinfinlaval puni ji Ktiesla».,, o ünio o mais yuc
lueni quiser poderá ouvir im «Voz da Ainórlca».

Como ae diz, O maia íín-il pegar urri mentiroso do quo uni eixo. K
ti «scilbai sontlndo-sn liiBegiiro com suas próprias caluniou, .iti anuncia
— -ttíel fino náo aerel mais conaldc-iado inn iiorneni bonesto.>. Claro
/iuo nâol

[J í.j H O O B A CIA
D ü S A M 1> ti

l'.CJ nUlJCXl.i..J (OU >..,., ....nm-

tiontej -— Antes dc ontem u
mcctUiíco Lourlval Assun<;uo, no
exercício üe aua proilüuuo, .iu
Ageneia Foiu, iiuoi.a ciuaue, ao-
freu vioienta, queuu, ícrniuo-st
im cubci;a. carregado pcios
S^Uá CorujJUÍihouuii po.r,.l o pütííu
uo Í3AÃ1UU, ü, Kaíi ÀioiicccuaQ"
roa, tí.uiijjraiiuo pruiüuuuiiituii.ò,
nuo (luuu ui, UCl' atuiiutuo, pon.
OB íoúpoiiüavo.s poro rcrcriuu
UMrviyu aic^arátii que pmnui.o
irrairi coiioirrCur a uoiupanhiu
b'iiiininciisií tle Automóvfciá. co-
Uiõ o tulrrpo uStiYàoU piuoíiiioo c-
u sr, Louuvai Çüiiuiiua&üij ucrf.t
cortiuuu li üo esvauido uni aun-

uovunicnte act- á íicuo ua uru^
vt-iiiioiiia, üiiuõ puuu sor jncui-
catlo.

Par« outrcbalançat cs.sti ú\a-
posição o quebrar o moral dos
íraballiàdòitéa da «Mànüfato-
ta», os denos desta fábrica
uão lelutarani porém em cou-
tratar oa metis repelentes poli-
cia.s e os ínaís sórdidos bandi-
cios para os postos do clieiiá e
iiubclioíia, criando, niiisim utn
ambiento fascista «em parale-
lo na vida det ííibrica, 6 uiiefc
do escritósio, por oxciuplo, um
tal de Enéias, c um tipo nojen-

COMEÇARAM ÀS
PERSEGUIÇÕES

Mh LEOPOLDINA
Derrotado uu ultima asaein-

bléia uos ferroviários cia Leu-
poiuina, o coronel uasnipo Clia
aus, Oiretor da listrada, cortui
icpresalia dctcrrruiiou a tnins-
ferência do trabalhador Afonso
tiuvu o coii-jiii quo ja existe uma
luiiya lista oc outros cjue tam-
i,.;im serão pcrseyuiaos. u taco
íoi traziuo uo nosso oonneoi-
mento oincni .i tarde por um
Qiupo de-iPabalhuuorcs du fer-
luvia, nuo aoresociuarain .15-r
espcuiairnentd visuuos |,uio atra-
oinnno coronel os mernoi'os du
C,oinissão do Kelvindidasoes,

üs ferroviários nue nos vlsi-
taram dirigem um apelo a to-
uos os seus companneiros paru
que nuo se deixem intimidar e
cji.ioh.ciii suas iiieiras, a rim
cie derrotai' as manouras tio so-
runçl üashipo.

tintos de carrasco,

REGIME DE TüaiíOIt

lito A Semeses
Salários

.eceuer

angüstiosà a sitüàçaü DOS FERRO-
ViArtiUC) UA R, V. C. — CAívjlaw ii"AM LE-

GAWiZAM-SE P,
poiitieniü ¦-- u,
jictio Viucão

leiTuviariüS uu
Ceuronsu au-

i. ni-ili^it-

NIZAÇÃO FEB-
KO VIÁRÍ A

COMPRE HOJE

illilUl.
Horas, i
ÇU titllli
io, rc
uo JLO-,lt
S-io UOs
lituvrtia

u, uoiniugú, u.í 14
bcuo u\j itxGiiuoilr
i'.0*», Clli UtíUÜO"

iiU'*i.'ü"Íl tX ^iull*
ãü üJiuVilí.buiUttU-

tviiu uris-eiuouo

"S£Vi3TA 
MENSAL DE CULTURA POLITICA

 jDirefor: DIÓGENES ARRUDA

uoíí iburVjviurüiâ Uit niv wü.
A lÜátU í-:í.i ilirCruilU

com a úiaputu uu umu
purtiuu u^ lUiobot eiitru
,iS eijúípcS Uu lulinUOrlijü.:
l.llHa l'.ij. t; lll, l.luU.CO
r.L». Ao vcuceüòr sota
entieguo a luçu »(Joiiira-
teriii2,ü£ão l' erroviuriu»,
oierocruu polu Asoocrusuo,
Segiur-se-u um atiiinudú
pioóiuinu do ctiiouros, co-
niiintiatio por Edson fcíüríi
e um seguida ú «shoW»,
orgunisíuin) por Nelsuii
Suínos, tio tjiiul púrtieipam
Los Aiigelitos de Culiu,

u rumbeiru üiiurucy, o
bniluriilo Kl Negrito e a
cantora lámilirilui Curva-
lho- As lil) hortis terá mi-
cio a solenidade, durunte
u L|tiai a tliretoria du As-
sociaçüo uprusenturá u
programa íiiiiiimo do rei-
viudicnyõos dos ferrovia-
rios ila Central c a festa
terminará cora uni gran-
de baile.

1

ti Si >f A II l O

M *•-.'.".n'w.^a**«r»"mt^*TAWiwf«.w.o^tt*A.tó»»jt.'ívj|i

HOSS.S uni mCA - n ilw>-'

«H> ManliciiHMra

Cornii *tM» -'i;i Miil,irt Snvjíjtir? •]
O 'lipfijrtn i\p Rl/illn no \'f.\
CrtlUjri*pír> (Irt P/irilito vtunw ' i
rt? l'n)Ar> Ko\*i^llr.i v
X Ir-) prniiArniiM luiitííimiínu] '*»
FonaliinK»
ffthrp a íjutocrtilca ? ^ rrtílca àt

O nriararr,") (lo Pnrtlílo Com
nina tia liiflia
noiiTfl,» dn MopUttPoío Oftírfirv

¦ FRUNZK

1

AÜUA
LUTAR

.....t-j iiiw.t..»b.an<uri as&úiiibiciu
quo rcmi/.uruiii uitiniairieim.',
uenunciitrum uma serio tle iu-
tus graves de que sao vntniusi
cerca ce oou uos s^us compa-
nlieiros não ruceucin samaos
ua. oiiu museu; a l/úiau uo r.i'o-
vrouiiCia üocial nega-iiies au-
j.n.Ki métiico u linuíicoiro e
oiuiuie numero doiCii coiitúiuatii
como uuu.ai.us, emuora osct-jaiii
eiiipennuiios uu muito tempo
em uura íutu pela passagem a
inuiisaiistas eittrunütiieraiioa,

JtESGLUÇÕES

Após prolongados ilebules,
aprovaram: criar uma comis-
i..o coiiitjustu uu trus meinuros,
u nm oo enteiuier-su eom o ur.
Ounuitna, uo jj.víú, SoOfe o
liugiuiiento dos üaiunoa acrUsa-
u-ü uuü iruuumUüi/iCBi convo-
eur uiua nova tissonioiern, a
mn de ostudtti' meirior u ques-
tao uu passagem uos diaristas
a meiisuiiutus extruiiuiuul-ãriosi
errar uma. eoniissuo -uo tros

meiiiorcs, a ínu uo estimar to-
das às reivindicações du corpos
ração.

MISÉRIA
Em siins iiiturvonyõcs, us

tiabaihadorcs relutaram como
vivem e trabalham. Náo tom
.rubeiro pura so uliniontur

nem pura. pagar trunspoile.
j (Juiuiimaiii a pé léguas miei-
• ras, conduzindo camourõos de
água; trabalham som conforto
ou segurunça sofrendo eoiistan-
tes aciuentea. Uni dos Oradoies
mostrou o tora;;, a fiiii do que
a assembléia verificasse ns si-
nais de uma fratura de eòsto-
Ias, que havia soírido. E sa-
Mentou: nisto foi quando tra-
balhava pura a HVÇ».

rouba as ferias das operárias
por puro despeito. Outro por-.seijiiidor ó o naiei-fascisla co-
nltccido por «mão do couro»,
um policiai cdtado por todos
os operários que exige roverõn-
cia à sua passagem. O tal «mão
cio couio» já chegou ao cúinii-
lo de suspender alguns opera-
tios que não repararam nuo«sua mageatade» passava no
momento o continuaram uoi-
rindo. Do mesmo modo o cho-
lol.e discípulo de Hiüer jú do-
terminou que cantar ou penlc-
ur cabelo constituo sétia cou-
travenção c, portanto, ato de
rebeldia possive! de severa pu-nii;ão. Entre outro» inimigos
dos operários está o «tira» An- í
ionio Felielaijo, do selor do j
íiugão, quo vive inventando

ATRASO NO
PAGAMENTO DO
FlüNlJiuNALiSMÒ

CAMfUtí (uo curiooponden-
lo) — u funcionalismo conti-
nua a receber com atraso. O
prefeito Joue Alves alega que os
cot. es tia niunicipaüdatlio estito
vazios. .Uiaiite deusa noticia u,
com aa provas concretas de in-
so..veiiciit da Prefeitura, oa cos-
tumeiiOs forneeeuoros tio gover-
no da cidade estão Cuginuo tle
vender seus produtos u quem na'-'
lhes potlu pagai'. E' de franca
itesmoraliztttjuo o ambiente da
Prefeitura.

ÜM fJSRIGO PARA
Ais oííí/jus yAb

Nlj.ij,.vUl (r^a .;U'.mcai! —
Cravo perigo correm os alunos

j do Urupo .tiscoiür Luciáno i'es-
j tro, no Uiiil'1'o do Caramujo-
{. Unia pedreira situada juulu ao
3 reierieo estuboleeinienlo veio
í criur tal problema. E' quo u

mesma é tle diticil acesso aos
pedestres que se destinam á
Avenida Ooiôhia, eni virtude
de sor íngreme. Vários mora-
dores léin recorrido à Prefei-
tura lio sentido du eonsegliil
a construção tle uniu ponto ou
rampa por sóbre a pedreira em
questão. Nudu, porém, eoiiven-
ce ae sr. Altivo Linhares a
realizar tal obra que viria con-
jurai' um serio perigo princi-

O amboenté ua Manuiatora
é da mais pura humilhação,
torror o eiíploíaçcio. I\ partir
polo liarário. Há, por exemplo,
um turno que começa às 1,1 o
vai ale às 21 horas sem des-
canso paro o jantar. Os oporei-
rios, mesmo doentes, Laba
Jliant, pois o medico da fá-
brica, uni âosiimano que sé
chama Nadttn da tal. atosta
o quo os patrões mandam. Hâ
poucas dias uma lionhotita da
sõção do tocolagèm trabalha-
va, quando uma lunçadoira
desprendeu-so atlnglhdo-a nu j

sontom-se acanhadas cem ês.
se humilhante tratamento.
ílas os chefe tes náo ligam a
roclampçõos o ainda por cima
decroturam que- ninguém po-
dorá passar do 5 minutou ua
sanitário. Os operários traba-
llium ora máquinas velhas,
luares <Jo século passado e sáo
obrigados a indenizar os pc-
trões ou -'iã.-j suspensos quando
o pano Í-. estragado, Os sala-
tios são, na sua maioria, cle
1.000 ctuzeiros. sendo '.pie as
mulheres, quando ganham
bem, recebem 900 cruzeiros,
Todo operário novo d obrigado
a trabalhai' durante '/¦ meses
do graça, sob o pretexto do
«aprendizado».

lace, A tecc-líi licou corberla !
de sangue, Pois o ritibuju ilu- jdlm aplicou um esparadrapo.;
sobro um corto profundo e, di-
zendo quo não o;u nada, iêis
a rnoça voltui ao serviço com
o rosto doiormudo t: sangrau-
do

'niACALilO fiSCHAVO

As «cndlsSes de irabalho sáo j
as piores possíveis, fia fiação |
o.s operários trabalham um lu-
gar um ido. Há um vaso sani-1
iáiio, apoias, paia mais Cel
4üü operários e, asim mesmo. ]
do lado dc io.-a. Quando oi» |

I
i Í1A0 HA' CONflANÇA

PATSÕES
í!OS

ffll llLliiJn-

.1* > >I."-..f. o âiiinlnUlracluj
Uua liuslnvo Lni-.crdo, lll

(dobrado)

Unilor;

i'JiUUO .11011A 1.1.1IA
lunu ^-l^lli

H.MI.1 AVULS-1
Numero do Um  I.llll
^iiint-ni alcjw.HtJit (,.,.,, \irtj\)

AÜblNATIJUAS
l mio ...
u menus ..
ti UlUttÜS ,.

aill) mi
l,:ii.ni,
ÍU.üü

|tu:iiul UUrcí»(!Ítl»H Ültb iJUü"

j.jcüiü corrwpouüuutfi

i.iibiinin

O utubuy
iitlll.UII
-iie.w)
i num

ttúv satisfeitos com esses us- 5
."altos, os donos da «Manuía- 9
tora» criaraiti urna Cooperai!- j•<;ti. Os 1'abulliaclores que nelo I)
cotitptain são loubados escan- i|
dalosamunte. poiu os gêneros 

'
são maaiis caros e dos dividen
dus prometidos ató hojn nin-
guém viu a cor. Há, ainda, uni
desconto do 10 cruzeiros que,
dzieni, se destinar a um timo
tio futebol da fábrica, mas quo
ninguém nabo ao certo se vai
mesmo para o clube, E' quo

C.UI.Í !ll,l.|„l.UAl'ül:.i

tyuulijiKJC tfrtifUJiuldiliíi; na
outrerru do juruula, uai, bau-
(!Uü o Uí:Üiutüta;i. duvurã &nt
ivcluuittdii uo líusiiu S«i vi to
du tllrecüii, itur tarla uu
tulelono IW-iillTü.

& publiui-Jaiie oari n I.ll-
WlliSiSA :JUi'tt.-i.i; úmuií
itr reüisliiis. para o látivi-
lo du 1'ublicidade il.u,;
UÚStaVU i.,'ltt;r'J<i, IU — tu.
üt-tüu.'., Cum o., reiipeiitívuB
urii-raais, eliclruü o ^Llurj-

guém tom quo ir lá é obrigado j da maneira quo agem os do
a atravessar Í>Ü metros com
uma enorme placo onde está j
amarrada a chave. As moças I

,;o:-, du uManufatora», rouban-
tio quanto podem, tudo ali c
motivo de desconfiança.

lluu. dui £s
SUlU 2'J.

21 6'AO I-iCl

idaulit, u.> il,

aUCCllaAt, íüí SITJJJttOIi '

Itua Vibtouilo do üruiruiil,
u,' IU), sala m.

¦ ?*»»K»BKCt'j.-iiWB«rcr^:i».'*j«ifacsia<iíTj

porí 8III

RECEBIDA COM INDIGNAÇÃO A CONTRA-PROPOSTA PATRO-
NAL ~ TABELA DO S TRABALHADORES

Lu Aum
de >lis

palmenta
grupo.

paru os jovens dos

PETRÕPOLIS (Uo corres--
pondente) — A Assoeiaç&o Oo-
merçiul e Industrial do Petró-
polis reunida para apreciar o pe-

i dido de aumento do sulòri w
feito pelo .Sindicato dos empre-
dos em llotei;i o Similares, em
Pellópólis, negou-se a atender á
reivindicação dos empregados

em boteis. Todavia, puia. os
empregados èm restaurantes
apresentaram uma eentrapro-
posta na base de de 10% Ue
aumento uôbre O salário rui-
nimo e 10% aos quu ganham
acima do salário mínimo. Pa-
ra os empregados em cafés c
bares a contraproposta foi

idêntica a dos restaurantes,
mas condicionada a subida do
preço do calcai nho. Tal roso-

Sala
em

rios Atrasôit&ttUO

nfitrYjpc-fíií

luçao patronal causou grande
revolta entro os trabalhadores
do Sindicato da classe, o qual
está pleiteando a seguinte ta-

.SUJlãlKA EM
S Ã O ir ONÇALO

SAO GONÇALO, U't> Corres-
[. .ndeiile) — Moradores nas
adjacéneias do riacho qus sepã-
ra esta cidade do .Niterói, vêm
reclamando constantemente, con-
era a sujeira ali existente o que.
vem trazendo os ma.ores inco-
modos ás famílias quo ali resi-
dem. Com as águas estagnadas,
auiinai.-i mortos o putrefação,
cheio de detritos, o riacho, que
por sinal, tem o nome de ;3u.jo,
vem trazendo aos moradores do«
proximidades sob constantes
ameaçaa de epidemias.

uuia: iJuia os que ganham ate
o limite tio ininimo salário, isto
c, até 1.001 cruzeiros, um. au-
mento de 100%; do 1.001 a
2.000 cruzeiros. S0%; de 2.001
a 3.000 cruzeiros, 00',i; do
3.001 a -1.U0O cruzeiros, -iOçi;
do -1.001 em diante, aumento d
20';;,. A proposta do Sindical--
sugere também, a criação ,1.
lõví; para os empregados tlu
Hotel Quitandinha a. serem des-
contados da nota dc despesa,
uos hóspedes, o 12 ',b para .,.
demais liotcit, ü restaurante,*
da cidade.

F EIJ O A D A D A
ESCOLA 'DE SAMBA

N1TEK0I (Ua Sucursal)
I «Quem tem olhos fundos, di

ranibúmmirualAYGolct, una cu(;o: m- (|R
j vala do esgoto vem prejucucan i
<tlo sobremaneira, os moradoiesl
i devido ao mau cireiru o o lama-

O COMANDO GERAL DA GREVE VAI AGIR
Nu uiuinu reunião do Jomuuuo Ucral da Greve,

disciUífido-sc a questão dos dena üo acordo de cessação
da greve ainda nuo cumpridos, representantes dos «/;:;•
rürios navtds, taJeiros e foguistus-, denunciaram em-
presas que não estão efetuando ref/ulurtnenté o paga-
incido ac salários e soldadas às tripulações,

A tripulação do navio Sero- GKEVii iVO «SANTOS»
gi, du. Companhia Sergipe-Pa- No porto cie Manaus, por or-

parado para dem do Comando Geral da |

çat ali firmado!

m àÉs 1
ii

runa, oncontra-si
obras. Üesde junho passatlo a
guarniçüo nuu recebe saiários.
Por duas v'ézi;s nesse periodo
do três meses foram distribui-
dos vales. Situação idêntica
atravessam us marítimos da
Companhia Sãu Jorge e da lii-
drãulica. A «Braziiiun (.,'ooh.í,
por sua vez, retém os salários
correspondentes aos dias de
greve.

VAI AGUt
Ciente dessa situação; o Co-

mando Geral da Greve delibe-
mu agir imediatamente cm tle-
fesa uos marítimos prejudica-
dos. Sèrà apresentado um me-
moriul ao Ministro do Traba-
lho, solicitando providências no
sentido de obrigar essas èm-
presas a cumprirem os itens do
acordo tle Ü5 pontos e regula-
rizar a questão do pagamento.

Greve, esta imobilizado o navio \
do Lóide «Santos». O paga-
mento á tripulação não íoi cie-
ttiado até o dia JU íiltimó c a|
guaruiçiio cruzou os braços, '

ALFAIATE
,-',üA tiur-no iiieuiHÜ, Ü3 'j

1" and. saia. 1 - Tel. 'lá-OOUa i
}

„->»sfjtt»-wí.i«i!>ct*i fJ'avi-,iftgawaitB.aiftlJMiiaffiiix,''a»aa'.uj a

INSTALA-SE AMANHÃ

aao. por i ¦-
a useoia. de Samua ^Combi-1

nutlo uo Amor./,, um dos mo-
I iiioros conjunto dc .Niterói, .
] siluuUa lio llttll'l'0 de Garainli

jo, ja esta se preparando ])uí'.:
ao aptcoontar no. nicuior col.
lo no próximo Carnaval, li, ce.
mo o tuiiiieiro ii i|Uu vai a,ui-
tiar a resoiver muita coisa, ...
.liseola iniciou a coieta üfi liai-
uos pura destinar ao reinado

i j ue iiomu- Assim, a «CombAia ¦
* tio do Amor. fará realizar Uma

animada feijoada dançante ama-
nhã, domingo, pura conseguir
os recursos necessários àquele
fim.
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Assemmeta
Contra a Carestia

8, GONÇALO (Do correspondente) — Trabalham le-
brílmento as dirigentes da Associação (-'eminina Plumlneii»
se para hospedar 115 delegacias de todo o Estado t|Uo aqui
se reunirão em grandiosa assembléia contra a carestia, ama-
nhã, 20, ás 10 hor.ts tia manhã. O referido conclave tem, en»
tre ou ti .is, ;: finalidade de escolher 20 delegadas flumi-
nenses uuc representarão o listado do )>io no ! Congresso
Nacional Contra ,i Carestia.

Representações de vários municípios, segundo nus tri»
formam, trarão à Assembléia teses de grande iniport.ln-
cia e interesse para as donas do casa.
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de entusiasmo e de atividades vem
se realizando an assembléias preparatórias da Primei-
ra Convenção Metropolitana du União Nacional dos
Servidores Públicos Civis do Brasil (UNSP), a reu-
lizur-se nesta capital, nos dias 2 c 3 de outubro. As
seções da UNSP vem realizando assembléias locais,
nus quais são levantadas e estudadas as reivindica-
çoes para a Car tu ,\ acionai, das lieivindicuções dos
Servidores.

ASSEMBLÉIAS
Nos últimos dias, tiveram lu- niao, destaca-se o pagamento

gar as assembléias do Galeão,, dos adicionais por qüinqüênios,do Arsenal de Guerra, do fiio
de Janeiro, da Associação do
Ministério ds Pazencla c Arse-
nal de Marinha.

ABONO OE NATAL
Na reunião da Associação do

Ministério da Fazenda foi deci
dida a realização de uma gran-dc campanha pelo pagamento
tio Abono, qué há i.rcs anos cor-
re os «trâmites legais» na Cá-
mara e ate hoje não foi apro-
vaclo. tnire outras resoluções

que nao sáo respeitadas não so
no Rio como em todo o Brasil.

yiçlores Públicos solicita a td-
das as suas seções para que
mandem buscar as cotas dos
cartazes sôlire o Congresso de
Paraná, que se encontram á itua
São José 03, 1- aliciai'».

Notícias dos Estados
Km Florianópolis, realizou-se

uma grande assembléia, da As-
soeiaçao 1I03 Servidores Eúbli-
cos do Santa Catarina que con-
teu eoin a presença o a partici-
pação do secretário geral Ua
U-iN-SP, Edgard Leite Ferreira,
Durante a realização do ato rei-
nou um ambiento de intenso en-
tusiãsmo e Coram vários os «bar-
nabés» que fizeram uso da pa-
lavra sobre problemas da luta

Nas assembléias realizadas
pelas seções do Arsenal do
Guerra e da Marinha, os servi-
dores tomará a importante deli-
beração de exigirem em campa-
nha a ser intensificada, dc acôr-
do com a. UNSP, o pagamento|do.funcionalismo público,
da taxa dc insájubridadò pura
os trabalhos que representam
risco de vioa c a contagem do
tempo de queria, ambas as rei-
'/indicações constantes do esta-'.

Várias resoluções de grande
Importância foram aprovadas.
Os participantes da Assembléia
aprovaram, entro outras deci-

;..... du l.'ara.''. ti reumíar-se <le
22 a iíS d-e outubro, em Curi-
Uli-, Outra decisão tomada na
Assembléia consistiu no envio .-.
eontribiíiç&cs dos servidores de
Surtia Catarina para u Carta iNa-
cional de lleiviiidicáçoes,

PROTESTO
Finalmente, doe,diu a Assem-

bléia da Associação dos Servido-
rea Públicos de tímitu Catarina
lavrar, um protesto junto ao
Miiilsttò tia Fazenda e outras
autoridades, cor. a ilegal
transferência do «barnabé» Hil-
vio Marquss de Oliveira -¦• ,so-

C0NVI5NÇACÍ
ME"ii<UPÔUTANÁ:

1 ! Convenção Metropolita-
da União isucional dos .Ser-

I viuores ioüiieos Civis cio lira-
sil (UNSP) realízar-se-á ne»-

I íj. Capital, nos dias 2 C 3 do
eutubro.

f . ,.I t\ convenção tora como prin-
1 cipul objetivo o estudo dus pro-

pesias tias diversas seções lo-
euis da ÜJÍSP para u Carta Na-
,.'.i.iiai de líeivindicaçoes dos
oefvidores,

Ná fuso preparatória da, Cou-
veiição, até oü de setembro, se-
rão realizadas as Assembléias
loeais uas seguintes suojls da
UNSP.

FABRICA DO ANDARAI, no
dia U5 dr: setembro, será rea-
liaiida a seção' da UNSP na Fã-
brica de Projelís do Andn.ru i.
(.Ministério da Guerra).

aiOTOMKCANIZÀÇÀO,
dia 20 de setembro, será reu-

j llziida lambem a assembléia,
preparatória da Convenção pu-
ht seção ilu. Parque dc lUoloiiie-
canlüiiçãó.

SRKV1Ç0 NACIONAL 111.
MALÁRIA, dia 22, às 18 ho

IAPI, no dia 26 terá
reunião d^s servidores
titutu uob Industriários,
be inupiáiios
te Barroso, '•

lugar a
do ins-•ao Chi-

i Kua Almiraii-
¦— 13' andar;

de ila Associação Me
ir Itua
V' rui-

s^sss^Ti.importantes tomadas, nessa i-eti-ltuto do funoionalismo publico cdoiea catarlnonses, no Congres. 'nua

participação no Congres-1 cretario tia Associação tios Ser-
o dc representantes dos servi-JvldOres Públicos de Santa Cata-

i I

ias, na
dica do Distrito Federal
Senador Dantas, 7-A —
dar.

-

GUARDA CIVIL, no rliít 2-1
de setembro, à Kuit Stio .losc.

So — iv andar-

OUTRAS IIEPART1ÇÕES, se-
tores ou locais rio trabalho qii'í
tenham 011 não sócios chi UNSP
poderão também participar da
Convenção, ilestlç quo com iivi-
teceilfuieiii de uma semanu co
jbuniqucni a Convenção Coorde-
üiidora du Convcuçau.
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UâzLtim£0v-'À
O DIREITO DE GREVE

Anteontem i'1'iili/.nii-sc uo Ministério <l» .Justiça, sob a
presidência iio sr. Tancrcdo Nevi-s, n primeira reunião da
Comissão clcslgiimlii para elaborai' o anteprojeto dc rogu-
lamentação iio direito dc greve, 'lá advertimos, om conicii-
lãrios. que o ubjelivo do govôrno «';, nn verdade, a supres-
são puni c simples dílslc direito conslllueloiml, K eis qui:
ua primeira decisão tomada pula comissão nomeada jielo
Ministério da Justiça sc confirma êsle intento dc elaborai*
uma verdadeira lei antigrev..

O ponto dc partida do an-
tcprojefo — ficou assenta-
do na reuniío dc anteon-
tem — c o de elaborar uma
lei que «torne impossível a
influência de injunções poli-
ticaa na deflagração das
greves», u oa.iaiuc para
extinguir o direito dc para
lisar o trabalho.

Fará os trabalhadores a
greve c, cm primeiro iu-
gar, unia arma dc luta em
defesa dc seus Interesse:
econômicos, meio de defe-
sa contra a cupidez dos pa-
trões e a política patronal
do governo. Quaisquer qui
sejam os seus objetivo,
imcuiatos c os aspectos que

tomo, a greve não deixa
nunca dc ser lula política,
pois ne enquadra dentro da
batalha dc classes que tra-
v.mi continuamente explora-
dos contra exploradores. E
tanto maia extenso soja o
movimento grevista, mobili-
íanto contingentes maio
vastos do proletariado, tan-
to mais claramente assume
este aspecto dc luta politi-
ca, Nenhuma grande grev
se realiza, não importa por
que reivindloaçSo, sem pro-
vocar um aguçamento oa
luta política, sem deternu-

nar uma tomada de posição
das classes que sé defron-
tam, dos partidos políticos,
do governo e seu aparelho
estatal.

Une signinca, pois, tor-
nar, «impossível» a infiuen-
cia de «injunções políticas»
nas greves, como quer o
Ministério da Justiça?

Em última análise subor-
dinar o direito de greve aos
interesses políticos — atrás
cios quais se escondem os
interesses econômicos —
dos patrões. E esses inte-
resses sao a negação aa
própria greve. E' evidente
que toda vez que'o governo
sinta contrariados seus in-
teresses políticos, que sao,
fundamentalmente, os dos
patrões, terá sempre, com
uma tal regulamentação do
direito de greve, mais uma
arma para investir contra
os trabalhadores.

A luta de todos os traba-
inaaores para derrotar o
projeto que o Ministério da
Justiça está elaborando c
por isso, uma necessidade
imediata e so coloca como
uni dos principais aspectos,
neste momento, da iuta pelaliberdade smoicai c pelos
direitos constitucionais.
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PovosDirige-se aos
O Conselho Mundial da Paz

Que se mostrem vigilantes para impedir o reinicio da guerra na Co-
réia, impor o fim da guerra na luüociiina, afastar a ampaça do re-
nascimento do militarismo alemão e conseguir dos governos negocia-

ções e acordos em todos os terrenos
VIENA (Por via aérea) — O Bureau do Conselho

Mundial du Paz, em reunião realizada na primeira
quinzena de setembro, nesta Capital, aprovou a seguiu-
le Resolução:

«O 
'Bureau 

do Conselho Mundial da Paz, reunido
pela primeira vez após o término das hostilidades na
Coréia, saúda esta vitoria da causa da Paz.

O Bureau examinou o desenvolvimento du campa-
nha lançada a 20 de junho de 1953 pelo Conselho Mun-
dial du Paz para exortar os povos a exigir de seus go-vemos que negociem e sc entendam.

A acolhida dispensada a este pacto cm separado, com Sigman

As Águas Correm Para o Mar
Paulo MOTTA LIMA

apelo pela opinião pública de-
monstra quo o Conselho Mundial
da Pu_ expressou a aspiração
profunda da humanidade.

Hoje cm diu, jd nenhum ho-
mem de Estudo sc atreve u
opór-sé abertamente à 'negocia-
ção. Mas o curso recente doa
acontecimentos impõe no Bu-
t„u do Conselho Mundial dü
Puis, o dever de apelar aos po-vos para que se mostrem vigj.
lan tes.

A palavra negociação c em-
pregada a miúdo para encobrir
empresas contrarias à. solução
pacifica dus divergências inter-
nacionais. Não c negocia, apre-
sentar eOnsliintcmoritc condições
prévia- e querer de antemão a
forma e o conteúdo das nego-
ciaçõos. Fazer procedei- uma ne-
gociação sobre a Coréia, de mn

Ri, que rechaçou o armis-
licio; excluir a Índia da Conte-
réncia Politica; exigir, antes dc
qualquer negociação sóbre a
Alemanha, a aceitação do renas-
cimento do militarismo alemão,
é querer tornar' impossível u
acôrdo.

Pedimos aos povos que impe-
çam que, sou qualquer pretexto,
sc reinicie a guerra ua Coréia,
c façam cessar a da Indochina:

As violências cometidas na
A'sia c na África, contra a inde-
pendência e a segurança dc nu-
morosos povos devem cessar no
interesse du paz.

Os povos reclisar-se-ão a dei-
xar qu. .se reacenda, na Aleniii-
nha, uni'foco de guerra que, po-
rã om perigo, a todos os vizinhos
da Alemanha, ao próprio povo
alemão e à paz do mundo.

$** 13 «_*«_ __b ___. & ». Wfitui ¦** í MUI. | |rp it w •
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0 Ministro Nelson Hungria; considera um abuso a permanência do Major no cárcere, sobpena de desprestigio Oo Supremo Tribunal - «A prisão ultrapassa todos os limites», diz owiimstep flaneman t.uimaraes — «Excesso de prazo», vota q Ministro Orozimbo Nonato,concedendo o «habeas-corpus»
l!:.. mais An doig meses deu

entrada no Supremo Tribunal
I .deral mi! novo pedido dc'Jiabeas-corpuss. cm favor du

major Júlio Sérgio, impetrando
)iclo criminalistu ISvandro Lins
o Silva e Bruzai de Mendonça.

l_iti virtude do solicitação do
.Ministro Nelson Hungria., o• habeas-corpus.*; baixou cm di-

agencia, a íim de serem cscla-
recidas dúvidas quanto a. mar-
cha iio prucesao c ao excesso dc
prazo para. a formação dc
culpa.

Voltando a julgamento, na
quarta-feira, ultima, o relator,
Ministro Uocha Lagoa, proce-

deu ;i, leituni das informações
prestadas pela Primeira Audi-
loria .Militar, que confirmava
não estar ainda encerrado o su.
inátio de culpa. Apesar disso,
u relator votou negando a me-
.'da impetrada, o que consti-

ini flagrante violência, por .isso
¦ (..•.' ... referido oficial já coin-
pietõti a 0 do coixente mês,
nm ano e quatro meses de pri-¦:h. preventiva sem culpa for-

iad.*i.

'.» Ministro

ailos VX.
i'.i;:a i-m

. onee: i

Nelson Hungria
reagindo contra
Jo Major na pri.
lio que tal fato
íjtr estão ultra-

.; oa prazos da lei,
;iij dias o limite
mcnlo ..ia forma-

ja

ção de culpa. Afirmou o Minis-
tro .Nelson Hungria que concor-
dar com tal situação, constituía
uni abuso c uma violência con-
Ira, o que o S. T. 1 . não po-deria concordar senão incorrem
do em grave dcsprcaligio pelo
desrespeito, assim infringindo ã
lei. Ressaltou, ainda, a respon-
sabilidade do Judiciário quenão poderia tolerar semelhante
ilegalidade, dado que, ao seu ver
o Major Júlio Sérgio está
cumprindo, por antecipação,
uma pena. Por essas razoes,
concedia o «habeas-corpus»,

O Ministro Haneman Guima-
ràes teceu comentários n o
mesmo sentido, reconhecendo
quo o prazo para o encer-
ramonto da instrução cri-
minai fora. dc muito ultra-
passada, razão por que

acompanhava o voto do Minis-
tro Nelson Hungria.

Finalmente, o .Ministro Oro-
zimbo Nonato opinou, igualmen-
te, com voto favorável, visto
que já c decorrido mais dc um
ano sem que se tenha sequer
completado o sumário dc culpa,'tornando-se, por conseguinte,
ilegal a permanência do Ma-
jor Júlio Sérgio na prisão.

Contra a medida, sem eo-
menlários, votaram, além do rc-

lator, os Ministro. Barros Bar-
reto, Mário Guimarãeu, Abner
de Vasconcelos e Afrànio Costa.

O Ministro Ribeiro da Cosia
alegou impedimento e o Minis-

tro Laíayette de Andrade _ uessa torma, por cinco vo-absteve de votai* por nao haver 1,, , .....
assistido a Case do julgamento t0S wnim UcS iül de»^atll> «•
anterior à diligência.. j «habeas-corpus»..

rotesto na Assembléia
Paulista Contra a Inter di-
çâo de "Notícias de Hoje'

Lida a Moção subscrita por seis organizações
jornalísticas contra o infame atentado — Os

deputados Prestes Franco e Cid Franeo lançam
seu protesto

O que os povos querem é a
negociação de boa fé, é a pro-cura honesta do acordo, cru to-
dos us terrenos, através de so-
lliçõe. aceitáveis para todos.
Pedem o respeito à Carta, da
ONU. Pedem que a Kepública
Popular da China, ocupe na Or-
ganização das Nações Unidas
o posto a que tem direito. Con-
siderani que a solução dos gran-des problemas internacionais c
a organização da paz não po-dem se realizar sem a partici-
pação da China.

A aterradora ameaça quo a
bomba «11» faz pesar sobro a
humanidade exige a urgente
proibição de todas as armas di;
destruição cm massa.

O fardo insuportável c peri-
gosu das despesas militares de-
ve ser aliviado por um acordo
internacional sobro o desarma.-
mento.

Já é lenipo de se restãbóle-
cer, cm pé de igualdade, o co-
niércio entre Iodos os países
para seu beneficio mútuo e o
melhoramento rápido das con-
(lições dc vida.

Já c tempo de restabelecer a
cooperação entre todas as na-
ções. .

1" necessário abrir á huiiia-
nidacle novos horizontes.

ü Bureau do Conselho dl*
Paz dirige-se eoiifianteiiiente
aos povos que souberam impor
o armistício na Coréia. Pede-
lhes que se unam e conjuguem
seus esforços para fazer fra-
cassar a politica dc força c im-
pôr o acordo entre o.s governos.

Viena, .10 de setembro de
195_.*>.

C0NGKESS0 MUNDIAL'KM 
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O Bureau distribui lambem
um comunicado no qual comimi-
ca haver «decidido a. convoca-
ção do Conselho Mundial para
o mês de novembro, eom o fim
de examinar o desenvolvimento
da campanha de ação em curso
para exigir dns governos o acôr-
do sobre todos o.s pontos. O
Bureau submeterá à apreciação
do Conselho a proposição dc
convocar um Congresso Mundial
da Paz cm 1954».

ISÍI. 6 muito brilhante _ história da ci-
vllização ocidental c cristã cm nosso pais,uo capitulo da moralidade administrativa. #,,,..,. ,,.-.„ nK „,„•„, -„„„„,„„ . ,.
Tom. dc Sou/*, segundo João Ribeiro, j4 a_„(„s a. Z i_ ^S V Uffrn- dos
se tornava notável porque, «embora bastardo, * _Z t! f £ J&EK 

""V °
gozava de grande estimação, por se.* homem So Xso.Tnia."'p—S a 

"''• ^
sério, coisa pouco mlgar naquele tempo». tl,a (l(, ((llc (|li (I() ,„„„„„. „„ ^^^

receber visi-
Hoje, com o progresso de certas lnstltuiçôe» ^t^ZMlM^hZ^J!&'da soeledudc, é difícil localizar os nasclincn- cor.r"*'^ !_"«!_. ™>. lat.i.o-anuírieimo.
tou tora do matrimônio. Filhos bastardos elegítimos co-ifiindcm-MR em doe« fraternidii
de. Tussam-se entretanto, os séculos e os ha-
meiis sérios, piãticamente, continuam desi.
parecidos da nau do Estado.

Km matéria do imoralidade, o atuai regi-
me deixa longe a época dos governadores ge-rafs. Tudo evolui. Hoje temos a COFAP, em
cujo plenário os moralistas da equipe do co-
ronel Hello Braga, de chicote em punho, en-
xotam, como vendilhão do templo, o fariseu

 l»ri-meiro, Odrlu. Depois, Somoza. Oudos con-tiiiuarào o desfile ua troca dc experiências
com o cslaiielelro Vargas.

Snndlno lutou dc anua. na, mão contraa Invasão do seu país pelos fuzileiros norte-americanos. Somow. matou pessoalmenteSwiiiino com dois tiros nas costas, AgoraVargas vai recebo-lodo bnujos abertos, nomomento em que o governo se desdobra emconcessões ã Light c a todos os trustes ame-ricanos.

que pretendia reduzir em 20 % os preços dos aperte Si-- 
"' 

ino uilad C™!^'88remédios. GUeno di Carll, expulso por Bar- «íecoíds* im COITAP niT^ÈxmTV^Tbosa Lima do Instituto do Álcool e do Açú- SS a Tambi.õc . rtiX, n^,lAA,-

retorço. Desembarcam no cais do I"ôrto, se-
sr. Getulio Vargas e ainda agora, segundo de
núncia feita na Câmara, transforma o IAA
num antro de corrupção eleitoral, com o dl-
u beiro de um imposto de aguardente. Tam-
bem são acusados os varões de Plutarco da
CEXIM, que distribuíram 116 milhões dc dl-
visas a uma prestigiosa quadrilha do ne-
gocistas.

O si*. João Agripino, deputado pela Pa-
niiba, acusa o sr. José Américo. O homem

gundo os próprios jornais da sadia, sen tu-lhos humanos, gente desclassificada», sãorussos brancos, expulsos du China. Com elesviajou um contrabandista de [ama uifcrnaeio-nal, Mlchael OTOiud. O sr. Nilo do Alvaren-
ga, cm nome do Conselho de. Imigração, jus-litica u. vinda do entulho c di/,: .Certamente
encontrarão trabulhò no pais».Claro que encontram. As águas correm

que sabe onde está o dinheiro, segundoÃgr. ^^~^!r!°*'*"*£? ^a,1,!f jf ,untt

_ sraasME '~to* csrr _;_,*to'1*" *fi-*
lAr Coisas de Iiú

Chegam, dc Itú, notícias
hípicas. Vargas entrou dc sur-
presa, numa das baias de sua
rica estância e, acariciou, o co-
valo «Mulato», cjá famoso (diz•.'.Ultima Hora»), por ter sido
cantado em versos pelo sanfo-
neiro Pedro Raimundo c, por
ler sido um dos companheiros
dc Vargas nos anos de 'solidão
em Itu, antes do seu retorno
(dc Vargas!) ao gov&rno».

Wainer também foi compa-
¦nheiro de solidão de Vargas,
¦mas agora levou, um coice c
seu i.ííoj.» está ocupado pelo
fulgurante dr. Simões Filho.

Vargas não quis mandar se-
lar o «Mulato». Preferiu um
baio desconhecido, üm baio de
orelhas murchas e mau pêlo.
Resultado: o baio disparou com
Vargas, tomando o bridão nós
dentes. O vento carregou o
chapéu, do cavaleiro, que só
muito adiante conseguiu domi-
nar o ooreel.

Não foi ao chão mas per-
deu, os estribos e andou, abra-
çaão au pescoço do bucéfalo.

li' assim que so começa.

Retardado Mais Um"Avanço" da Light
NA CÂMARA
DO DISTRITO

míadã a Associação Dos
ervidores do Ministério

da Fazenda
LMF01.TANTES -RESOLUÇÒl-J,
NA ,iSS£B_.__ÉIA DÈ ONTEM -

À LEI DE INFIDELIDADE A

TOMADA,.
EEFÜDiO

PA_B1A
'r?ealizou-sc 

á. Uua l-eiiador
|\ Dantas 7-A uma assem-

bléia dos servidores do
Ministério da Fazenda para
dc bater cs assuntos dc inte-
rcsso dos funcionários e as

.medidas a serem tomadas pa-
ra a conquista de suas rei-
vindicações. Presentes nu-
im .osoa servidores, a assem-
bléia tomou importante de-
"uões, a saber:

Keiviiidieai* o pagamento
do abonu dc emergência a.
Iodos os servidores da União,
que ainda não gozaram deste,
direito, inclusive os meses
atrasados, a partir da assina-
tura da Loj que o instituiu;

Reivindicar o abono dc
emergência para os íuncio-

eunioes
h vida de Noel Rosa
Nu sede du Federação da

hiventude Brasileira, à
i ua da Carioca, 30, hoje,
dia li), às 13 horas, o io-
cutor da Rádio Nacional,
Ja!ro Argileu, i ealizurá
tt u iHileslra sóbre a vida

r/c Noel Rosa. Na ocasião
haverá lambem uniu uudi-
<.ã>) das melhores gravações
(M^Noel Rosa. A entrada
íterer franca.

CENTRO DEMOCRÁ-
TICO DE PIEDADE

O Centro Democrático e Pro-
gressista de Piedade convoca
seus associados para a Assem-
bléia Geral que será realizada
boje, dia 19, às 19 horas om pri-meira convocação e às JU
horas em segunda.

Assuntos a tratar:
Leitura do relatório da Di-'

nárius das Empresas iucor-
poradas da União;

Inlcnsiiiear a campanha
para que os funcionários,
da. Pazejida que requereram
mandado de Segurança, sejam
equiparados a ¦ paurao L. co-
mo é de direito.

CÜ.NTIíA A LEI DE
hNHÜEUDAUE

- „ assembléia foi aprova-
da por unanimidade uma mo-
(,'ão de repulsa á lei de iu.
fidelidade a Pátria, conside-
rada comu uma mordaça
contra o povo brasileiro u
principalmente contra o fun-
cionali.sino público.

t-ÜAUAJU.- A AS..ir

Os servidores da Kazunda
na referida assembléia fiih-
daram a Associação dos Sei-
\'idci'es do Ministério dà Fa-
zemia iASM||.') eom o ob-
jelivo de congregar todos o.s
funcionários da repartição
èm vtorno das suas reivin-
dicaçôes.

NOVA ASSEM-lifiU-

Foi decidido ainda eonv. -
car unia iiovu assembléia pa-
ra o próximo dia 25. sexta-
feira, em local a scr anun-
ciado.

SAO PAULO, IS (Velo
telefone) — A redação de
-iNotieias dc Hoje:> continua
interditada pela policia dc
Vargas-Garcea c os jornalis-
tas arbitrariamente presos
no dia do assalto ainda náo
reconquistaram a liberdade.

Ka sessão de ontem da Cã-
mara Estadual, comemorati-
va do 7" aniversário da Cons-
titutçãó da República, vo-
zes de protesto plofrigaram
o infame atentado contra a
própria Constituição que na-
quclo momento comemora-
vain c contra, a liberdade de
imprensa. O deputado Reger
Ferreira leu um protesto
subscrito por diversas or-
gani/ações jornalísticas, a
Associação Paulista de Im-
prensa, Sindicato dos Jorna-
listas 1 .ofisionais de S. Pau-
lo, Federação Nacional dos
Jornalistas, Comissão Per-
manente do Congresso dos
Jornalistas, Associação dos
Repórteres Fotográficos, As-
soeiação dos Rcvisores dc S.
Paulo, condenando o ignóbil

alentado da policia paulista
contra, o vibrante matutino
popular; protesto estu que te-
vc uni entusiástico aplauso
de todas as bancadas,

Falaram ainda protestun-
do (.-ontra a interdição da
redação de «Noticias dc lio-
je:> e a prisão dos jornalis-
tas os deputados Cid Fran-
co, do P.S.B. c Prestes Fran-
co, do P.D.C., sendo muito
aplaudidos,

Protesta o M,B,P.P. Contra
o Clima de Violências

na Bahia
Dirige-se o dr Abel Chermont ao governador
baiano, às demais autoridades do Estado e ao

Ministro da Justiça
Denunciando o clima de vio-

lências om vigor na Bahia, o
Movimento Brasileiro dos Par.
tidãrios da Paz acaba dc diri.
gir-stí ao povo brasileiro, em
nota publicada na imprensa
de ontem, Ao mesmo tempo
dirigiu-se o MBPP ãs autori-
como ao Ministro cia Justiça,
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Possivelmente nova mesa-redonda segunda-
íeira próxima — Exemplo de «nião e firmeza

jç LESA
"Problemas

-_visía tie cultura
política

)>

Possivelmente, segunda-feira,
haverá uma nova mesa-redonda
entre vidreiros cm greve e, cm-
pregadores, no O.N.T. A úl-
lima, realizada como se sabe,
náo teve resultados satisíató-

'rios, devido a intransigência, pa-
tronai. Todavia, dada a. ten-
dencia dc algumas empresas de
aceitar as condições dos operá-
rios, para voltarem ao traba-
lho. A Vicril c Al. AI. Gomes,
por exemplo, deverão responder
ao Sindicato dos grevistas, sò-

ore as
dus.

contrapropostas envia-

Os vidreiros, que pela. primei-
ra vez foram à greve geral, dão,
aislm, vigorosa demonstração de
unidade, e firmeza. Com efeito,
embora o movimento tenha já iil
dias dc duração, continua eom
a mesma intensidade do inicio
Os operários estão dispostos a
só voltar áo trabalho, eom a vi-
fúria, propósito que será reali-
zado, desde que continuem eoe-
sos, como ate aqui, cm torno do
movimento e do Sindicato.

/: ências Policiais em Rio Gran
ipam a Visita de Vargas

£
U

No final da sessão (Ic ontem
da Câmara ilos Deputados, o sr.
Hermes Pereira rle Souza de-
nunciou à Câmara que a poli-
cia da cidaite do Rio Grande,
no Hio Grande do Sul, esta co-
metendo as maiores arbitrário-
dades, inclusive prisões e espan-
comentos, com o objetivo de evi-
tar manifestações ,,c desagrado
ao sr. Getulio Varnas, que pre-
tende vistiar aquela cidade.

Disse ainda o orador que, já
na ultima visita do sr. Vargas
ao sul, manifestara ele desejo
de visitar a cidade dc Hio Gran-
de, mas foi advertido de que o
ambiente lhe era hostil, e que
podiam sobrevir manifestações
c protei-tos contra o seu gover-
no, c. por esse motivo, desistiu.

Agora a viagem está progra-
maua e a policia local está pro-
curando atemorizar a população,
rcaii.anoo uma verdadeira ca-
cada nos elementos oposicionis-
Ias. Até os alunos das escola:,
publicas estão sendo coagidos

a com parecerem à manifestação
que sc prepara. Afirmou ainua
que recebeu diversos telegra-j
mas reiatanüo lais violências ul

arbitrariedades, mas deixava dc
tranoreve-los para que seus sig-
natarios nao sofressem perse-
guiçces.

protestando contra as violên-
cias o exigindo a cessação da
coação fascista que vem atin-
gindo diretamente o Movi-
mento Baiano dos Partidários
da Paz c seus dirigentes.

Nesse sentido ao sr. Regis
Pacheco, governador baiano
foi enviado o segunte telegra*
ma:

Em nome da. diretoria do
Movimento Brasileiro do Mo*
vimentò dos Partidários da
Paz, vimos erguer nosso pro-
testo contra o clime dc violèn-
cias e atentados à Constitui*
ção e aos direitos elementares
dos cidadãos às liberdades de-
mocráticas cometidos pelo seu
governo. Especialmente pro*
1 estamos contra os atentados
à liberdade praticados contra
o Movimento Baiano dos Par-
tidários da Paz, na pessoa do

. dr. Eusinio Lavigne e contra
nosso secretário, dr. Valério
K. mler. O Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz,
ao protestar contra esses atos
de Vossencia também os de-
nuiicia a todo o povo brasilei*
ro e leva-os ao conhecimento
do Parlamento Nacional, das
autoridades do país e em es.
peeial do povo baiano.

Saudações:
. ABEL CHERMONT — Presi-
dente».

No mesmo sentido foram en-
viados telegramas ao Presi*
dente do Tribunal de Justiça
ria Bahia, Presidenie da As-
sembléia Legislativa da Ba-
hia, Presidente da Ordem dos
Advogados da Bahia e ao
deputado federal baiano Viei-
ra dc Melo. Denunciando,
ainda, as violências c exigin-
do o respeito à Constituição,
dirigiu-se o MBPP ao sr. Tan-
credo Neves, Ministro da Jus-
tica.

Em seguida, cum-
colegas, dirigiu-se para seu

estava, em ;>• discussão. .._
proposições que interessam
ao povo — disso ainda o ve-
reador — dormem indeíini-
damente nas gavetas das
Comissões.

«_. _. AVELÃS
O sr. Couto de Souza tez

apelo ao presidente da Ca-
sa, a fim de que interceda
junto ao prefeito no sentido
de evitar o novo
Se .planejar o despejo

nmc qui:.
cm

O aniversário da. Constituição íoi come-
morado com discursos dos srs. Frederico Tro-
ta, Gladstone Chaves de Melo o Roberto Gon-
çalves. Mais tarde, ao sc discutir a urgência
anti-regimental para c projeto dc constru-

çao do Hospital do Radialista, o segundo orador iria afirmar
que a comemoração era de fariseus.

POSSE DÊ ANTÔNIO COSTA
0 presidente anunciou a presença na Cosa do vereadorAntônio Costa, designanao uma comissão composta dos srsLeite de Castro e Alvimar Comes Leal para íiitrodu.i-io no

plenário. Todos de pe: vereadores, jornalistas, 0 público nas
galerias — o vereador Antônio Costa, representante dos ma-ritimos, leu o compromisso regimental. E.n seouiH- ,.,..,.
primentado por jornalistas
lugar na bancada comunista,

SUSPENSA A SESSÃO
Quando se discutia (já cm

terceira discussão) o pro-
jeto que autoriza, a Pr .ei-
tura a promover a rescisão
ido contrato existente com
a Companhia de Canis, Luz
e Força do Kio de Janeiro
Ltda. de concessão para ex-
ploração dos bondes Madu-
reira-J.-nha e Madureira- Ira-
_a, a sessão foi abruptamen-
te suspensa pelo presidenteCastro Menezes. E' que overeador Paulo Areai havia
levantado uma queslão deordem: como era possível o
projeto já sc encontrar cmo' discussão, sem o neces*
sário parecer da Comissão dc
Contratos de Serviços Pú-
blieoõ?. 0 presidente Castro
Menezes, homem dá Light,
se queimou —- disse que dei-xava do responder. " 

0 sr.
Paulo Arcai protestou, de.
nunciando a. arbitrariedade
do presidente c a negociata
da empresa, estrangeira; --
«Isto è mais um jabacule daLight!'..

Reiniciada a sessão, o sr.Mário Martins requereu o cn-vio co projeto k Comissão
de Serviços Públicos, o quofoi aprovado. Será retarda-
do por mais alguns dias és-
se novo escândalo da Light j& Power.

Falando logo em seguida
o vereador Paulo Areai de-
clarou que os interesses da
Light andam muito depressa
na Câmara. O projeto da pas-sagèhi dos calhambeques ua
Light para a Prefeitura já

massa dos favelados que ha-
viam sido transferidos du
Hípica para Coelho Noto. O
primeiro despejo foi ordena-
do pelo governo municipal,
O segundo é ordenado pelo
governo federal.

HOSPITAL DO HADIALISTÍ,
Prolongou-se, tomando todo

o resto da sessão a discussão
em torno do requerimento dc
urgência, para o projeto do
Hospital do Radialista,

P .OJETO APROVADO
Foi aprovado em primeir.discussão o projeto que esta-

belece nova legislação tribu-
tárki para o Distrito Federal

CHAWGEZ DE DAMS
A Mesa comunicou ag no

i-
Salc

meações dos srs. Mourão Vie
ra Filho (Educação)' e Sal<
mão Filho (Interior).

O «DIA -.C? POETA.»
O sr. Soares Sampaio apre-

sentou projeto de lei, instituiu-
do o ..-Dia do Poetas, a ser eo-
memorado na data de 22 dc
setembro dò cada ano, «quan-

i do serão prestadas ítomeha-
J gens especiais aos cultores d.

poesia em nossa terra:..

Homenageada a Constitui
ção de 46 no Seu Sétimo

Aniversário
CÂMARA

FEDERAL
A'Câmara realizou ontem üma solcnida-

cie comemorativa do "/¦•¦ 
aniversário da Consti-

tuição dc 1946. Com a presença de autorida-
des civis e militares, o presidente abriu a ses-
sâo pronunciando um discurso sobre a data

que sc ia comemorar. Usaram a palavra em seguida os ora-
dores oficiais da solenidade, srs. Lúcio Bitencourt, cm nome
da maioria, e José Augusto, cm norne cia minoria. O sr. Lucio
Bitencourt féz uma analise da nossa vida constitucional nos
sete anos, afirmando que a Constituição tem sido, antes dc
tudo, um instrumento dc progresso, manifestando-se ainda
contra as ameaças dc golpe. O sr. José Augusio, depois de
enaltecer a Constituição, advertiu que. a República Velha, foi
derrubada pelo bico dc pena c pela fraude, eleitoral, c a nova
República de 11)46 está setido corroída ¦-'
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SALVADOR, 1.1 (IP) —\huvia concedido o inundadoO juiz da Vara da Fazendaldc segurança em caráter, li-

ELEITO ONTEM EM GRANDE R EUNIÃO NO SINDICATO DO .HOTELEIROS O TRABALHADO R MILTONT ARRUDA]PARA RE*
£?S_. _?_* COTP°MÇÃ0 NOGB__roiScONCLATC-
REFORÇARÃO O TRABALHO DE FINANÇAS PARA O CUSTEIO

DA VIAGEM 
'

Um reunião com a presença dc mais dc 200 asso- os candidatos a representar auauos, os trabalhadores em hotéis e. similares, vindos C01'poração em Viena: Miltondc uniu greve vitoriosa, elegeram o trabalhador MiltonArruda para representá-los no Ul Congresso SindicalMundial.

Estadual, dr. Ubaldo Geral-
do 'figuel, concedeu, hoje,
ain definitivo, mandado de
efiuranca ao matutino «O

MOMENTO», contra a vio-
iênciã da polícia que inva-
diu c interditou suas ofici-
>i'is c redação impedindo a

minar, porém a policia des-
respeitou a decisão, recu-
lando-se a desinterdUar a
sede.

ça. cai por terra a farsa póItcüU (/ue pretendia imptretoria. , .
Eleger a Comissão Fiscal, circulação normal do jor-, dir a circulação dc «t/ MO-Eleição dc nova Diretoria. ml. Anteriormente u juhlMEiSTO».

GRANDE ENTUSIASMO
Us trabalhos tiveram inicio

às l.jjhoras, presididos pelo tra-
balhador David Teixeira. Diver-
sos hoteleiros usaram da pala-
vra acentuando a importância classe operária
da participação dos trabalhado-
res brasileiros no grandioso con-
clave, destacando-se entre clss
João Martins, que frisou em seu
discurso, ao destruir uma pro-
vocação do policial Higino Ran-
gel:

,. ..... i — °s patrões não tém nacio-to/n a concessão aehmtl- j nalldade. Exploram a classe ope-
f. . do mandado de seyuran- rárla em todo 0 país onde pu-

derem. A classe operária é por
isso internacional tambóm e
não considera fronteiras en;rc
seus componentes os limites ter-
riloriais. Somos todos explora-1

dos e o nosso inimigo o comum
Por isso temos n obrigação de
participar do III Congresso Sm-
dincal Mundial, contribuindo
com nossa parcela para refor-
Çar a unidade internacional na

FALA MORENA
A certa altura dos trabalhos

ingressou no,recinto o deputado
Roberto Morena, convidado a
participar cia mesa sob caloro-
sa salva dc palmas. Usando da
palavra, o parlamentar operário
apelou para que, qualquer que
fôsse o delegado eleito, a cor-
pornçào cerrasse fileiras em
torno da campanha financeira
para custeio de su.-i viagem,

fil-S-lTO O DEXCCADO
Conforme ja havíamos anun-l

ciado anteriormente, doif. craml

Arruda c Osvaldo Almeida. Pro-
cedida à apgraçâo por dois ho-
telciros que apoiavam Osvaldo
Almeida, verificou-se que Mil-
ton Arruda havia vencido por
81 votos contra 75 dc seu opo
nente.

Alguns dos que lançaram a
candidatura dc Osvaldo Almei-
da, inconformados com a derro-
ta sofrida, esboçaram «protes-
tos» c o renegado Fernando Lo-
pes, com a fisionomia transfi-
gurada, tentou tumultuar os
trabalhos. Foi, então, à mesa
o trabalhador João Martins, que
encabeçara a lista de assinatu-
ras dc apoio a Osvaldo Almei-
da c havia procedido à apura-
ção dos votos do plenário. Afir-
mou haver feito a contagem exa-
ta dos votos. O renegado e seu
grupelho não ousaram contes-
tá-lo c o presidente da mesa deu
por encerrados os trabalhos.

nistrativa,
.Nenhum orador, porém,lcmbrou-se de protestar con-

tra os constantes e repetidos
atentados ã Constituição quetêm sido perpetrados petos
governos de Outra e Gelú-
lio, c tudo terminou entre
flores c elogios parlameii-tares, '

ROUBOS NO ARSENAL
DB MAKINHA

O bc- Breno da Silveira
abordou em discurso os cs-
candalos administrativos o
os crimes c transações imo-
rais realizados no Arseual
de Marinha, por autoridades
corruptas e com a eoniven-
cia_ do Ministro da Marinha.
Reíeriuuo-se à campanha quediz ter sido desfechada con-
tra ele pelo Ministro da Ma-
riniia advertiu àquela auto-
ridade que não adiantam as
campanhas que alcagüotns, ;i
soldo do Ministro, vPm fazen-
do no seio do operariado.

Depois de comprovar du-
cumentadaiiieiite us roubos a
transações ilícitas realizados
no Arsenal de Marinha, com
grandes prejuízos para o Tc-
Souro, lançou uni protesto
contra o arbitrário regime po-
licial que domina o Arsenal
de Marinha, onde se respira

pela corrupçág admi-

uni regime de terror.
Denunciou, por .fim, raai*

um escândalo do Ministério
da Marinha: Tráta-sc do edi-
íicio recentemente adquirido
pelo Ministério para íimcio-
namciito dc. suas diversas de-
pendências. íO edifício emcausa, disse, podemos afir-
mar, .foi, por longo tempo,
oferecido pelo seu proprie-tário na praça do Kio de Ja,neiro, pi.Io preço de Gr.$,a „.25.000.000,1)0 e não encontrou
compradores. Depois acabousendo vendido para a .Mari-
nha pelo preço dc Cr$ .. .,
33.000.000,00. _ Passou a pro-var em seguida, como foi o
Tesouro, roubado cm cerca
de oito milhões do cru-
zeiros, renovando saus cri-
tieas ao Ministro Guilhobel
e uo Presidente da República,
coniventes com tais imora-
lidados.

APROVADO
Na ordem do dia foi apro-

vado o Anexo do Orçamcn*
tu da União referente aio
in<_._ o foi discutido o pro-
jeto què cria Juntas (ie Con-
ciliáção e Julgamento em
Recife, não tendo havido
«quorum» para a sua vota-
ção.

AHÜ II CONSTITUIÇÃO
Ou senadores Ivo dc Aqutno (PSD),

Carlos Goiuos do Oliveira (PTB), Kcrgi-
naldo Cavalcanti (PSP), Domingos Velas-
co (PSB), Hamilton Nogueira ('UDN) fo-
iam os oradores que .talaram ontem na
sessão especial comemorando o aniversã-

rio (la Constituição da República.
Os senadores Kergbmldo Cavalcanti e Domingos Vclasco

ressaliarani quo a promulgação da Caria Magna não mar-
cou a vulta do pais ii legalidade, pois íém sido inúmeras a*-

violações da Constituição.
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RESTRIÇÕES IMPOSTAS PELA CEXIM À IMPORTAÇÃO DE MATERIAL INDIS-
PÈNSÁVÈL AO FUNCIONAMENTO DOS APARELHOS PROJETORES ~~ BASTAM,
'APENAS, PARA 25 DIAS, OS ESTOQUES DE CARVÃO EXISTENTES NESTA CAPI*.
.TAL - SÓ HÃO HÁ DIFICULDADE PARÁ A.IMPORTAÇÀO DE ARTIGOS DE LUXO.

Os cinemas do Distrito Federal estão ameaçados ,pcr sessão, ou um total do ca, jâ se consumindo pon*•por
dè fechar ás portas, r.o prazo de um mês, cm face dus
dificuldades ini cr posta?; pela CEXIM paru importação
do malária! necessário ao funciònáihcnto dos aparelhos
projetores. O estoque de carvão existente nà praça hus-
tara, segundo informam os proprietários do cinema, no
máximo pura 25 dias, após os (piais, sc persistir as res-
[irições da-CEXIMj, fecharão aquelas casas dc diversões.

SITUAÇÃO CRÍTICA
Percorrendo numerosos

is - n e m a a, a reportagem'constatou o cjuanto ó críti-
sa a situação.

•—.Ás últimt

«de importação foram con-
cedidas em julho último —
informou ao repórter um
funcionário do Cine Presi-
dente. Ora, cada cinema

cènças.lgasta em média 4 bastões

¦tgfiammK ....

16 bastões de carvão
elia. Existindo, em todo o
pais, côrca de 2 mil cine-
mas?, com 8 mil sessões
diárias, o consumo de car-
vão é enorme, Não sendo
renovados os estoques, os
proprietários de cinemas
vivem em permanente so-
bi essalto.'O 

gerente do Cine Mar-
roços, sr. Abílio Alves, in-
formoü-hos que nos subúr-
biòs a situação é dramáti-:m BK

¦Wssm
..» 

- 
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tas de carvão anteriormen*

SEM FILMES
RADIOGRAFICOS
E SEM ANTIBIÓ-

TICOS

í «^^^«^^P^l»^.^.^.^^-^,^^^^^^^^^

v MAIA

A CEXIM nega-so aj
conceder as licenças de!

importação
Üs hospitais calão sem fil- \mes raeliogi áfitios. A titlta atinge í

a todos os «istabeleeinitmloa, t
quer particulares, quer oficiais,*
como os da Prefeitura que ja»
nem mais podem fazer as abreu-i

te utilizado, o que, não ra-jgrafias. Desse modo, os doentes,!
sobretudo os tuberculosos; so- ^irem as conseqüências e os aci- £dentados uue chegam ao Pron- i
to-üocorro não recebem o tra- i
lamento conveniente porque os í
médicos não podem fazer cum
precisão os di
íraturus por falta
rádltigráficas,

.Mas clínicas particulares o §
mesmo acontece. Como se sabe i
a escassez du filmes se deve áS
proibição da CEXIM que niio

'rtíf.
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ro, obriga à interrupção
repetida das projeções,

DIVERSÃO
DO POVO

A situação acima referi-
puis, a gravidade do pro-
bíema, que ámeaçu deixar
o povo sem a sua diversão
preferida. De fato, pelo seu
preço mais baixo, é o ei-
nemá <'t diversão das gran-
des massas, que não po-
ciem pagar 90 cruzeiros pot*
um ingresso no teatro. Des-
se modOj uma paralisação
no funcionamento das ca-
cia è geral. Pode-se avaliar,
fcas ao espetáculos atingi-
iria a toda a população, re-
sultando. ainda, em desem-
prego iortjauo para cenle-
nas de funcionários dos ci-
neiitas. i"»asa é, porém, a

[ameaça existente, em face
tia calamitosa política da
CEXIM, que só não im-
põe restrições à importa-
ção de Caclillacs c outros
artigos de iuxo.

Mais uma vez vemos o México de Emílio
Fernandez e Gabriel Flgueroá. Islo ó: — o
México sem perdidas em bordel e rumbeiras
saracoteantes.

Porém, o tema está ligado ainda com uma
«perdida!-. Desta feita é uma camponeza;
e, por ter sido «pérciltla»,derairi. ao tKtilo ori-
ginal «Puebíerlna»; de «Míuicliada pelo des-
tino».

Contudo a história é limpa. Nela esta a
prepotência dr.« latifúndio, embora com
nuances rioveíescas do vingança pessoal; os
costumes e ò caráter do povo mexicanos; a
simplicidade ei firmeza indígena ê ò amor
que conhece o respeito c busca a dignidade
na pureza de propósitos.

Flgueroá, como sempre, exibe em cenas,
posatlas a sua esmerada fotografia. E pro*
vém deste esmero a limitação que prende o
desenvolvimento de um ritmo rnais vivo.

... , í historia e contada monotonamente em paisa-agnósticos uas j gens fotografadas em contra luz. A poesiai u««» «mapas* * dos íilmcs nièxicanos do gênero «Maria

concede as licenças de imporia- í
ção. Acha que é melhor impor- {
tar Cadllacs do tjue filmes rã- *
diográiicos. J

ACABOU-SE TAMBÉM
A PENlCiLINA

Outras drogas tumbem esião
faltando no mercado pela mus-
lha razão. .A falta mais senti-
da ú a de antibióticos, pririt-i-
palmoiite dz penicilinã. U sr-
Pàulp Aires Filuo, presidente
do Sindicato de Produtos Fat- í
maeeutlcÒ3, declarou que caso a ¦»
UülXlM e à Carteira do Cam- ?
bio não autorizem a importa- je;iio imediata de matéria prima, £o país estará ámcuu.udo dò ii- jcar som antibióticos a parti r i
de meados de outubro, sondo v
que, r»o momento, alguns já náoj
são encontrados

ger
Gandelária», .-Pérola»., «.'Rio Escondido, «Ma-
clóvla», e outras produções com marca na*
cionalista e não cosmopolita como «Perdida»;
«'Mulher da rua» está presente, principalmcn*

to na cena em que Columba Domlngues
afaga a roupa elo Roberto Canado que fora
lavada o passada por ela com carinho, como
sc fosse à mesma Uma criança recém-nascida.
«Neste detalhe sugerindo feminilidade inaler>

CBgawwiwQw tttxs&w&mmX&tsBaiBBaaWuttKamÊm

no mercado.
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üs ciiiènilts, líitica rfit-ert-ão üiiieici uo aiceíiío c áo póvú, e$lão ew
a fixiiix cn üiitVüo. ISi) còòu. ühWítça sa cuiicVetlsitr serão jogados

de trabalhadores eni iodo o BYusil.
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SALVE 27 DE STrEMBHO
acsitiun-se cnconiondás de doces, baias e cocauaa püxu 33

ú-slas de SAO COSME E DAMIAO,

BAR IMPARCIAL
Rua Arejuias Cordeiro, 312 —- Telefone: 29-0530 — MEIER
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CAUSAS CíVEÍÍá, GOMÜIRCIÁIS
IDIRLíiiJ UJii IfAMlUA h) iiNiViJiSiAÍUüS

Rua rio Ouvidor. 16.9.-S/317 — Tel 436473

..ame em d»
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zombro

!
MATRICULA» ABERTAS

EDUCANDÃRIO
hnY BARBOSA
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(Para Médios)
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SOlTÍZONTAiS , eüàa entre o cotovelo e a I
, espeidua l'& — Larva qne se cria nas íe- Soca, estoril. |

i ridas dos animais 4 — Sapo de certas regiões i
À — Fruto amaionicas |l
õ — Pacavio, idiota, imbecil 5 — Espaço de tempo í¦'! — C. michão, ardor t
S — Saudação ' SOLUÇÃO1 I N* 239 11

VERTICAIS

ia — Prorroga, adia.

A Cofap diz ler a vencia,
luje, sábado nos Postos tlu
i.u»ap, as scguinlcs riiercadu-
fias:

CARI-ÍE FRIGORIFICflDÁ

Carne tL- primeira sem osso I
Lis> lil.Oü u quiio.

Carne uo priiuc:iiu com ossoj
1,199 il', OU 'j q »i Lio.

Filu' sem aba — CrS 12>ÜÕ |
o qtuiu.

Fílii .nignuii — Cr;-, 25,00
Carne popular — CrS b,0ü. |

C-BNERÕS

ASSASSINADO
O OPERÁRIO

FORÍALÍilZA
respondeiite) —
.icfio da Mata, cm carta envia-j
do «io jornal «O Ufih.ocnita»
e publicada dias atrás, relata
uir, caso rcvoiiaiilc* üc iiiuuc-
ivne,a pela vida humana.
Fiancisco Vieira du Custa, que
trabalhava na Rodovia Central
do Ceará, (quilômetro 16) te-i
v>i uma hérnia rompida, quan-

j d :¦ obrigado a levantar grandes
; pisos, Queixou-sé ao feitor
I i-lurminiò Bálistá, mas não íoi
! otivicio. Como remédio, man-
j üarám-lhe trabalhar, «no car-
i rinho». ü operário não supor*
; lou, tlesfalecendo e, conduzido
I por companheiro para o bar-

rátfio, faleceu..

Francisco Vieira da Costa
era retirante do interior o sus-

n trnhn IHnrlnr I *

nal, a solidariedade no povo ao casal repudia-
Ihor amoroso ao homem que espera ser um
dia seu esposo.

O filme foi premiado em Venci-a, Cannes. e
Bélgica. Ê um espetácitlo assistivel e apenas
íazeriios unia restrição, quando falta, r.o íi-
nal, a solidariedadedo povo ao casal repudia-
do e perseguido polo vingativo latifundiário.
ic, realmente lamentável u final de «PÜeblé*
rinni, onde um duelo sttbstitiíi aquilo que
deveria sor a aflrmai;du dus caiiipoiiesés; ven-
cendo o medo insuflado pelo latifundiário.

É uma hlstóriu romântica onde o problema
do ialifundio fica ao íuiv.lti no contra luz tal
corno as esmeradas fologfafias cie Figticròa,

Os csiiectadürcs qüe Êcompanhiim os
trabalhos do E. Fernandes e G. Flgüeroa,
não dcVeni perder cPiieblcrinas.

ÇINE CLUBE CHAPLIN

Nesta terceira semana de sucesso da
«-¦Luzes ela Ribalta*, o Cine Clube Chaplin
anuncia mais unia scssíio pii^i o din. 30 de
setembro às 20 horas na * Associação Brasi-
loira il» Imprensa.

Nesta noite: serão exibidos. «IVAN, O
TERRÍVEL» elo Elsonstein; filme com músi-
ca do Prokofieff Interpretado por Nicojài
ClierltasoVe e Ltidmlla Zeli Kovskaia e- «Baia-
dera;- um filme sôbrc dunsa exibido e premia,

tio no 1." Festival do Filmes de Danças.
«O Falcão Dourado» — Pa-

thé, Presidente. Alvorada,
Pará Todos, Mauá. Coliseu,
Leiiio, Üarcnesa — Nacional ti
Fluminense, — Sâo Pedro
(amanhã).

v-Alijo Escariate;» — Sal»
Luiz, Império, Híàh, Miramar,
América; Floriano, Mem efe
Sá e Monte Castelo (amanliâ)

tií INiTEKüI
«Manchada. pelo Destinos»

Imperial (amanhã;,
lüibiuiiias e lialididos» -^

Casino (amanhã).
Párias uo Vícios- **«• üdeon

(amanhã)»...,ii,,m t-.scariatej. — Qdeon
(ültihio dia), Paiáce (arhanliài

EM. PtííitOPULiS
«.Joguei minha Mulher» «=¦

Petrópolis (ate sábado).
4Párias co Vícios — Ci."

pilóliò (amanhã).
«U l-uicáo Dourados *="

Esperanto.
iüivi CAXIAS

. -íAnjoa £lscariãtè> — Psra
«JUTiíUS ^KUUKAMAS

PAVILHÃO AMERICANO

MO DIA DA INDEPENDÊNCIA
roüidento nesta Capital, ,.'«-

tentava quatro itnifios; (Ltas
' mocas e: duis meninos.

Cri» Ò,w o ¦ quilo.. |
)0nés> — CrÇ V,b'ü,! i
Cit? 18,00 o quiiu. 11

- CKji 24,00 o quiio. I

feijão '-

Arroz «j;
Baniia -
Cliarqtle
Alíio — C;$ ol.GÜ.
1-jsies são os gêneros o os

preços c.iuiuciadüs. Quanto a
podei- comprar as mercado-
rias noo pjsws da Cofap ú ou-
tra história.

)r. Pau
César

Doenças e Operações
doa Üüiüs

üONSULf6H|Oá
ttua io de Novéiubi-0, 234

Telefone 6937
NITtikÒi

Oo leitor SéVerlno M Pet-eira,
cébèhibs a aegulhté t-arVi-;

«iSr, Redator—

'forno a liberdade* ae me dirigir mais uma vez a V.S., a fim
da comunicar um iato que creio merecer ser publicado nas pá
gihaã ela nossa gloriosa íiMPRENÍÍA POPUEÀR. Trala-sc do
seguinte: no dia 7 de setembro último, por ser feriado, fui passí
lo com alguns parentes em Nllópolis, Era dia de testa, e todos;
os moradores do vizinbo município fluminense estavam nas ruas,;
pois tinha sido marcado para depois elas 10 horas o desfile de,
iodos os grupos escolares ali existentes. 1N0 inicio tudo ia muito»
bem. Kin dado momento, porém, observei que os alunos de uma*
das escolas que desfilavam, em vei ela bandeira nacional, empu-|
niiavam o pavilhão norte-americano. Mesmo para um dia co-J
mum, achei ai]iiiIo um verdadeiro insulto, quanto mais para um|
elia em ciue comemoramos a nossa Independência. Protestei Une-'»
diatahionte e nos protestos iui seguido por todas as pessoas qué|
sc adiavam presentes. Oüviani-so gritos de protesto o alguns!
em altas vozes uiziain que os festejos eram destinadoa a «In-|
dependência <io ttírasli» nao .-.-e jtiscinuunao, pertunto, a presen-
ça ali da bandeira, elos Justados Unidos. For ordem dos inspe-
toies e nruiessoies oa alunos passaram apressadamente, lisiei
pòréiHí náo tem culpa, pois são crianças ainda e nau sabem o;
que íaaem. Culpados sao alguns protessorea e diretores que|
descendo ã suprema huiniiha«ao sc curvam a prestar homena-j
gum a um governo de iiiiperiaüstas ejue sujam o nosso sangue ei
mantém o Brasil como pais colonial, -.uojugadu aos í»cua mle-|
resses. Cordiais saudações, a) Severino M. Pereira», <

PROGRAMA PARA
HOJE

¦ - MO SUO

«Manchada jieío Destino:,
— Azteca, Ipanema, liex, Ma-
dureira (último dia), íris, TU
jucá, (umanha)o

«Joguei ruiiüia Mulher» •—
Palácio, Leblon — Avenida o
Maracanã (último dia),

«Heroinas e Bandidos;» ~«=
liivoli, Art-Pulácio — Vua
Lobo (amanhã),

cü Mundo nos Contempla»
—- ejolouial (om programa du-

pio).
«Párias- do Vício» —- Vito-

ria, lioxy, Tijuca — Men. do
Sá o Monte Castelo mlliiiv
dia),
piíiili

Avóttida

«JU

*- JNU Kl O
t«Luzus da Eibalta» *— üdii-

on, Copaeabaiiá, Carioca, Üo-
Uu-ogo, lueul, ü:a-ji de Pina,
Ryuáii, iiousucesso — Iguaçu

«Hiiiis Chrisfian Andoisens„
— i-iaia, i-íiçss, Olinda

..O-iv, iVero» --.tíao José
tEncahtaniéhtõ» — Aíaske,

Cuiua de Perro* — Pas ,
iO Cangaceiro» -- Firajá
«alniiá Moça» "--- Centena,.

rio, Velo, Moderno;,
<s.O Homem ooir Papagaios^

—¦ Moderno, Polithèama e Vils.
Isabel

«A Dupla do Barulhos» —«•
Beimar

Mai-acanã «Gentil Tirw.o». *— ac» trêa
cinca Metro

pe-j
ies,|

i/\)

m S
Milion ds Moraes Bmerv

CENÁRIOS DE «Atjuüii.-IKÁ E O DENTISTA», — ifernan*.
do Pomplona, cenógir.io ua «Conipanhia Márieiie Luiü Delímc„
já te»:i prontos o.; cenários ua puiA que estreara na terça-
iciia próxima, no «Tea.ro iüvat»>, O jovem artista, ciu «Teati'0
Muniuiüal» ti'»iuaiiioii ativamente.

SEGUIS! DO CüNGHEo-=ü BRASILEIRO DE TEaTRO —
és ddSsrá, reiizauo, em

novembro vindouro
iO -ai- d»a ií ao ais. si uo i»:

o>$^4iiv£'m^Míe&£&3>3-a*i'4 * &o*ü*# tfrfvíví.-r-íNf^P-í-Jo &£H .'¦i..»;'i-í«íWcM«sv,*tW*tf«'«

I DH. A. CAMPOS
tWHUHÜlÀU UÜ-Nilbli.;

BeniníiarüJ t»i*f.iôia!rai, poi- ptúeeÉBii uur.«-lsM«rlCâao.. GztraiftH
dlfneiB e üíiiiitteoe!, (ia üura - dii«n>ühS 1'lAOs L illOVblS
111. uii) cum iiiiiitiiál Uàriiiiiiilii li»! iiircui» mtuincis. liiii.-iiiniriiia;
Eues do «Jaruiu, t) — ».» andar — Sala 1)1)1. às ten.au, iiul.ilen
a i,.,u.iiíii», o uua ü. Mii.iHi -, jJ «.Suoíuuo», ai íeiuuuuíi, (luaiisu
e uetlaa-leirai, *=• Sei.: iü-iUSâi

*sr> jk^j ^*-.* i 1 «fr<«yr.tf ¦***-*•¦#*'.. **.->.•>-*..**•-¦ «"jí1* »*->*«l-J-*I*mN?¦ Jf .&&-i-lh+m*-ir*l»*-¦ %

KO PROXL'10 MÊS DE OUTUBRO reaparecerá tis çêna.
carioca o casal Sarah e José César E,::bn com «As Bruxas Já
íTõráni Meninas», de Juse césar Eorba, interpretada pelo sa-

guintu elenco: oo.iãli fio.da, rttoclro fortes, íiarto Lamia, An-
tônio Marzulo, Samaritána Santos (que atuava em «Dona Xs-
pa:, o :uu iüi a Portugal). A direijão eslá a cargo de Da. Esüier
Leão.

X
CONSUELO LEANDRO — Eis uma das candidatas a me-

dalha de ouro da A. B. C. T., como «maior revelação feminina,*»

fj? lá 8 f M 1 -11,11 Im M-W & a W S -M
!1

DO PROBLEMA
N' 233

H0IÍIZÓNTÀ1B — 1 Prólogo 15;
7 Árido; 8 Farol; 9 Alara -í' VERTICAIS - 2 Rafa; i > I

ftk-ffl í. va i-?$ EíiíSfeB
2 —- Parte do braço, compreen- Oral; 4 Lira; 5 Odor; «5 Go
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CUNHA PILHO já iniciou os ensaios da nova revista a
Ser apresentada no «leatro Carlos Gomes» e que substitmri
«Uma Pulga JNà Camisoia.»

«O IDIOTA», do Leo Vito:- (adaptarão à cena do rpman-
ce de Dosloiewsky) já iniciou sua carreira no «Teatro Duse»,

em Santa Tereza. líucin estivei- interessado em assistir a ess»:-
trabalho deverá telefonar para 22-123!).

TEATRO INFANTIL — Voltará a cêsia, ho próximo do-
rnlngo, no «Teatro João Caetano;- a peça «Aiadim. c o Gênio
da Lâmpada*, apresentada, no doraiii^o passado, peít» elenco co
«Toatrinhò das Maravilha.»». Sao seus iiitèrpréteã jlilncipaia
Vitor Kellyj Josó Valuzzi e Geprgette Villas.'
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o C5S Dez guris da comuna recebiam capas pelo Nata!. To-
ísS>*»& (io;; QS anos, o proprietário da refinaria ía^ia essa
lárgtiezà cm favor do.pelix dc dez de seus operários que mou-•rojavam liá tisíiia sem poderem pôr tl« parle o suficiente pa-
:ca pagar um sobretudo a seus rebentos. O patrão, que, entra
ano, sai ano, não trabalhava, economizava o bastante para
comprar não só uma capa, mas também um casaco de polo,
uma cartola, luvas brancas, ele, e èra-lhe fácil pagar sobre-
tudo por ocasião do isatai, não a um único, mas a ele/, garo-
tos de seus operários alquebrados; e mesmo depois disso ain-
da ilic restava muito dinheiro,

Uma arvore dc N;ual Unha sido enfeitada na usina do
.açúcar, toda resplanueseente de velas. Os garotos e seus pais
o mamães esgotados beijavam humildemente a mão do ge-:neroso fabricante, da senhora sua esposa, elo sr. diretor c de•todas as personagens importantes que, acreditava-se, haviam
participado, de um modo ou de outro, da designação dos
eleitos.

Desde o ano da criação da sociedade, o alfaiate concebe-
ffa a idéia eie organizai,.cm proveito de todos os filhos do.--
sócios, um Natal da associação, cora árvore, presentes e fes-
tèjps.

O projeto íoi adotado com entusiasmo. O agrupamento
âssègurüu a. CÕrítrlbúiçaò de sua caixa, uni saraü íoi dado
em beneficio do Natal das crianças, diversas con tribuições e
presentes individuais foram recolhidos, tais como carrinhos,

. beneçe-s, pequenas cozinhas com louça dc brinquedo, e assinioo*.* .limite, tudo fabricado jjclas mãos dos marceneiros, ser-
lálheiroa c alfaiates.

Buüècsky fez a escolha de trechos para recltaçâo, queclí copiou e distribuiu" ás crianças, as quais se puseram .lebri-
dtahteinehte a nnierule-ios cie cor. Reallzaram-se ensaios to-
.te) os domingos ã tardo na hospedaria de Valtíek, onde o
j alíaiatu prütüiiaiõava coühüJíios, taxis, coiTecües e interrõ-

gavá. Regòzijáhtlò-se cie antemão, as crianças esforçavam-se
ao máximo. Até um pinheiro crescido tinha sido já ajeitado
no n.cio da sala. «Jo um porto magnífico, com os galhos am-
piamente estendidos, subia quase até ao teto, As comunas
dos arredores de Budec não mais viviam senão sob o signo
dos preparativos da distribuição dos presentes dc Natal, da
festa e tio sarau alegre. Do repeti.c, justamente na véspera
dc 2,'í dc dezembro, surgiu uma notícia totalmente inespera*
cia. A clicíia de policia imperial «.- real do distrito dc Smi
ciioy proibia a organização dá fcsla e a remessa dus presen-
ius ele Natal.,, O teor da proibição oficial esclarecia: «Du
acordo coni Uma comunicação emanada do corpo docente,
tun sarau recreativo de Natal deve ser dado, no curso do
qual aiunos deverão declamai* poesias. Tendo cm vista que
t> referido sarau c, cm particular, â autorização para que.
alunos tomem parle nele, não iortlm objeto de hehhlima so*
licitação dirigida ao conselho escolar local ó.U ao conselho es-
coiar do distrito, nem tampouco à chefatura dc polícia im-
pcrial c real, a festa da árvore de Natal e o sarau reorca*
tivo estão proibidos sob pena de sanções».

Desabou uma tempestade sobre a aideia. A cólera vol*
tou-se principalmente contra o corpo docente e seu chefe, o
proiessor V. Dlouliy, na íi-jura dos quais' foram vislos os ins-
tigàtiòrcs da medida.

O sarau inianli! de Natal da «Associação Educativa e de
Auxilio Mútuo da Região de Budec» foi portanto desenco*
inundado: Os mcnlnoà não tiveram o direito dc recitai* os
trechos aprendiddSi Nem mesmo tiveram permissão para
cantar em coro as .kclcdy (1) ao pé da árvore iluminada.
Üs organizadores tiveram de limitar-se a distribuir à. criam
yada os presentes que haviam sido reunidos, após o que,
murmurando, a petizada desapontada clispersou-se para vol-
tar a casa, muito descontente, üs próprios velhos resmuli*

g«,y<'un. 'Xencio-sc seuiudo a ,-sücieda.«iéj Buciecsi^; ávesliu oaa

•termos violentos contra a proibição e expus uo pelourinho a
conduta dos professores e principalmente do inestre-escola
Dlouhy oue 

"só 
íOra transferido em setembro de Knezeves

pára Zákolány, onde ensinava há apenas três meses.
A diatribe de Budecslcy chegou aos ouvidos do .proles-

sor, que lhe pediu viesse vê-lo na escola. Ao primeiro cou-
tato os dois homens chocaram-se corno inimigos, cada qual
estando resolvido a defender sua própria verdade e a con-
vencer o outro do erro de sua conduta,

Mas o jogo mudou dc todo cm todo. Á troca dc algumas
írases bastou para quebrar os gelos da hostilidade. Ambos
perceberam de que não estavam, na realidade, afastados um
cio outro e de que suas opiniões, embora na aparência diíc-
rentes, concordavam em seus princípios e cm seus objetivos.

Budecsky era um socialista, um adversário do regime
monárquico, da exploração e da escravidão capitalistas.
Dlouhy, um idealista religioso, um patriota o um,elemento
progressista, üe modo que sua cotação era tão baixa diante
das Autoridades imperiais e reais quanto no espírito dos
burgueses de alto bordo.

Tinha ido de encontro à inimizade do circulo dos qua
ge diziam senhores de Zákolány. Donde seu amargo malogro.
Na sessáo recreativa que se preparava, com a participação
das crianças, acreditou ver uma maquinação montada contra
êle. Educador excelente e eoiiscinndoso, ressentira-se doio
rosamenle do fato de que se pretendesse organizar uma festa
em que os. alunos de sua escoJa se apresentariam sem que
êle, diretor dessa escola, tivesse sido solicitado no sentido
de conceder »ua permissão, nem sondado a fim cie prestar
ütiix concurso. Ainda ignorava totalmente a divisão vertical
dos habitantes da comuna, não conhecia Budecsky, que êle
acreditava dever estar incluído no grupo de seus inimigos.

Por seu lado, Budecsky não sabia quem era Dlouhy.
S-túâsúiàvà fiu«s ipüsc .usa d-iües oroiessôres guc dòbrávasa

a espinha diante da soberania tios «senhores» e agachavàm-
sé diante dela. O predecèssor ele Dlouhy era ura conserva*
dor e um «Hofrat» (2); O professor do primeira classe
Stary era mesmo mais que um «Hófrát»*. lambia os pés da
Administração »; bancava espontaneamente o «tira* por
conta elos Poderes. Eis por que Budecsky havia considerado
u proibição da fcsia infantil como um ato de hostilidade da
burocracia reacionária preta e amarela (3). Só seu encon*
tro e suas discussões com Dlouhy permi tiram esclarecer todo
it» mal-entendido e dissipar a desconfiança.

Eis co»no Dlouhy se tornou imediatamente amigo do aí*
faiate e permaneceu como tal. Travaram, a seguir, de co-
mura acordo, muitos combates, conira o falso patriotismo
dos «bem pensantes»» o abuso da religião e o «hófratisnio»
prelo e amarelo,

Na reunião seguinte elos membros da associação, 3c-
deesky explicou lodo «, assunto da proibição, tomou a defesa
do mestrè-èscoiá Dlouhy e retirou publicamente as censuras
quo havia formulado a seu réspciíp.

Disso resultou uipa controvérsia no «conselho dos qun-
tro»» Vosmik ali deu livre curso a seu protesto encolerizado.
Por que a retratação e para que haver limpado esse gajo,
quando de qualquer maneira íoi èle a causa dessa proibição?
Toelos são da mesma corja: os gratüdos dá usina dê Sicucnr,

. os grandes fazendeiros, os professores, <> cura ds Btidec is o
deão de Kòváry;

(1). Velhas árias populares de oriççi». religioss qne se cm*
tam na noite de Natal,

(2). Conselheiro áulico
narouia austríaca.

ütuíu honorífico elo teaàpo da mt

iiSi,». Corei da bandeira krneriai austrò-feúngai"©»
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Palavras do Belicista
Dulle®

JÜulles Moui 11* ONU. Falou em pus. Alguns iúimfs dt»
MM que Dulles «definiu a política dos Estado» Unidos».

Ni verdade, John Foster üulles, embora tendo empre.

itM)-19õ8 -Diretor: ÍEDRO MOTf A LIMA

gadu, em seu discurso, aigiiJiii» vcíus, ^jumira |,uí, iiuu
fei senão sustentar a posição nelicisla do governo «jue re-
tn«.ini.iiln (kr.,.i..iiA,. 4iii,iK,'>iiI ii.Víi ¦íiifi.vill -ti *lsi! W íynt íl., intilAia
f7IUUl*UI(U rUllUMIi/) HMUUUll» U(tu u^taiizic ¦» |iuii«,ii.u uu j,uvt;i'
ho norte-americano, tiue tens tildo,, sabidiuitenlé. um» politi-
ca belicista,.

O que pülles na verdade
Siz não foi senão deturpar
os fatos e mistificar as coi-
cas. Falou, por éxeiripio, em
«ambições de Moscou e Pe-
quinu- quanto ao controle
da Coréia do Norte. Ora, a
União Soviética não tem
soldados na Coréia e quan-
to aos voluntários cnineses,
segundo repelidas propôs-
tas do governo dc AÍao Tss
Tung, sairão da República
Popular da Coréia quando
os americanos e demais pai-
ses capitalistas concorda-
rem em tirar suas tropas
da Coréia do Sul.

Pretentle Dulles negociar
com a União Soviética en;
torno da luta dos povos ás
Indochina contra os cole
iiiaiistas franceses o séue
sócios maiores, os liriperia-

listas americanos. Duües
Ín3inua que a luta contra
os colonialistas na Indo-
china pode ser suspensa por
ordem de .Moscou». Mais
uma grosseira forma de
apresentar os fatos,

A mesma orientarão é se-
guida no discurso de Uni-
íes quanto a proulemas üe
grande importância, como
o da unificação da Alemã-

rüia e o do desarmamento
una greúicios potências. Num
e noutro caso o orauor im-
ge ignorar os pòntos-do-vis-
ta conhecidos Ua URSS. No
caso üa Aiumauna a poiiti-
oa soviética ó saoiuamente
a do unmeaçáo e demuera-
tização üa Alemanha e sua
trailsiurmayUd num pais pa-
cmico. Enquanto isso os
americanos armam a Ale-
maiuia ociueutai, nioJilizúin
restos uo nazismo, cfimino-
sos ue guena náálstas e ra-
vigoram o espirito revan-
cinata alemão. Jno que so
rolere ao detlariúamento, o
discurso contem mais uma
comissão üe que os Delicia-
lati itüiqueu mi.ua querem a
esse roüpüito, pois o próprio
Duiles, eni aua árehgá, su-
boiuíha quaiquer piano de
desarmamento gerai a «sal»
va^uatuas eteuvas que ga-
irâiitáhi a observância nor
luuas as naeoea a uísposi-
tivoy auotmauus conita uos-
Eiveis evasões o violações»,
iüitiim, paiavras ue quem
üiiu quer naua, cum o duaar-
niamènto, paiavras üe uin
veüm o cimeo toméniaüor
úo guerras.

Forçada a URSS a
A Produção de Arma
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Será Conseguida a Unida-
de Alemã Por Meio

de Negociações

AO COMUNICAR AS EXPERIÊNCIAS DE VÁRIOS TIPOS DE

BBRUM, 18 (I.P.) _. o pri-meiro secretário do Comitê Cen-
trai do Partido Socialista Uni-
ficado, sr, Walter Ulbiicht, na
reunião de ontem, do Comitê
Central; expôs a linha política
quanto à lula por um tratado
de pa-s e contra a política do
revanche dos militaristas da
Alemanha Ocidental,

No concernente ao resUí>eloci-
mento da unidade alemã, o sr.
Ulbricht afirmou principalmen-
le, que a unidade alemã só pode
ser conseguida por meio da ne-
gocinções entro as duaa Alemã-
nhas. «A Alemanha, disse Êle,

Jdeve ter a possibilidade de de-
senvolver-se livremente como
Estado unido o soberano c de-
cidir por ei mesma, de sua poli-

BOMBAS ATÔMICAS COMUNICA A «TASS» QUE A URSS PRÓS
SEGUIRA EM SUA POLÍTICA DE REFORÇO DA PAZPARIS, 18 (AFP) ~ O comunicado difundido

pela Agência Tass, à noite de ontem, informava queno decorrer das últimas semanas vários tipos novos
de bombas atômicas foram experimentadas na URSSj,

(j de conformidade com o plano de pesqiúzas cieniiii-
cas no domínio da energia atômica. Essas experién-
cias se desenrolaram ctim sucesso. Permitiram plena*mente verificar os cálculos e as previsões dos cieutis-
tas e engenheiros,

por uma sedução Substanciai,

tica pacífica, no interior e no es-
terior. A Alemanha Ocidental,
deve ser libertada da escravidão
do Plano Schuman, e dos tra-
tados dc Bonn e do Parla»,

3 Milhões de Operários
Irão â Greve na Itália

O comunicado des Tass J *»*»gôn'ciàs de sues segurança,1 será obrigada o consagrarprosseguia! «= «Ê facilsnonto
compreensivo! que enquanto
os meios responsáveis dos
Estados Unidos continuarem
a repelir as propostas da
URSS., tendo em conte as

MALENKOV
PRESENTE
À RECEPÇÃO

MOSCOU, 18 (AFP) ü
Malenkov assistiu à re-
çèpçãò oferecida «elo £m.
baixador da Coréia do Nor-
te, Limke, em homemigem
a delegação coreana, atual-
mento eni Moscou.

... I
Ordem de greve de todas as centrais sindicais

para o próximo dia 24
(aFP) — Três mauamento a trinta mil íirag eROMA; IS

mmmtM.
lilMFORCADA A MULHER — LONDRES, 18 (AFP) — Foi

enforcada hoje uma mulher na Inglaterra. Trata-se da senhora
Louisa Merriiièld, de 46 anos de iuade, condenada à morte bel-j
tribunal de Manchester.

A execução ioi realizada lioje, àa 8 horas, v;a misía de
Strangowaya (ManchesterJ.

MENSAGEM A CHC-iA — fcOVA YORK, IS (AFP) _ Por
fctsrmeulo üa Suécia, o governo dos Estadus bniuos enviou" &!i
auiouioaue aa. <-mna o aa uorsia üo Norte uma mensacjetii qe-oüido-l^ea que respondam com urgência a proposta de reunir-a1b de autuoro próximo, om -San hràhoisco Hoiiolulu, òii Gene-Ira, a Coriersiicia Política sobre a Coréia,

EPIDEMIA Efví LIMA — t,íüí.i, 12 (AFP) — Uma ecide-
?n!a, oe origem desconhecida, causou a morte de 30 nessoaij iacidade de yomacocha (Ayacucho), situada ao su! de"Lima

Teme-se uma extensão da epidemia, depois da fuga e-r- mais-'íai população de Pomaoho para outras regiões, 
"Vários 

doen~tas gravemente atiiigidüSj entretanto, continuaram na cidade.

PRESIDENTE PERPETUO — AIXLSS, Bains, 18
O sr. Edouard Hei-riot, Presidente da Assembléia' Nacional foi
eleito por aclamações, presidente perpetuo do Partido Radicai-Socialista. "~"

^¦ZkLEC^ 
° 'WVEÍ^TOFí - KBD BANK, (New Jersey, tg

(A.hP) — faleceu noje, com a idade de 71 anos, o sr. Colir, FirUcmventor do ho elétrico de Tungstênio. Sua invenção perm-tiü em
S-ar.de escala, a utilizagão da arapola elétrica 

. " ' "'

FSACASSO DA CONPERÊ.NCÍA — RANGÜAÍ •-& '^"?>)-¦ Kão provocaram surpresa alguma nos círculos poíitic&s 
"desta

capital as notícias procedentes de óanglcok e anunciando o Fra-cossou a Conferência das Quatro Potências (lüstados Unidosi-iuraunia. China nacionalista e Tailândia) a resneito do Kuõ fiming da Birmânia b-,
i Conferência.

;m como a roí tada da delegarão bihmi-

CINDIDO O ÜSANIS.MO —
=- Anuncia-se que fracassaram,
yue se vinham realizando nara
msmo., - -—-

SaíSÍTIaGO DO CHILE Í8 (-t L>
definitivamente, as conversações
che'-; uma uiimaüe do

Apresentado Pelo Secreta
rio da ONU o Relatório .sô-
bre a Conferência Política

milhões de operários e empre
gados, aproximadamente, aten-
derâo, no dia 24 do corrente, à
ordem de greve Jangada ontem,
por todas as centrais sindicais
para aquela data em todos os
s-elores industriais italianos, com
exclusão dos serviijoa essenciais,
caso não se realizo mu acordo
até esse dia.

A greve Lem comu causa, -js
demissões do uma parle, c ;is
reivindicações cm matéria! do xh-
lários, dc outra purte,

\s demissões tomaram nii in-
düstria italitiua um caráter -.ie
gravidade que tem, ,«o àgiâvtulo;
enquanto se apresenta cem acu;-
dado incessantemente ácrcsOtda
a questão dos ajuscainentos dc
sularios o cb abonoaj notadu-
mento para us rhai
gorias de assalariados. O srifâ-'.ve
no niiáiino correspondo anrc.-.-i- db

não foi aumentado, enquanto o
custo da vida tem aubido em
sensíveis proporções»

As organizações sindicais de
todas as tenüènclas decidiram
ugír para apressar urna solu-
wto.

GREVE ILIMITADA
NA AEROMÀÜlíCA

* M-.-vty, 18 (ÁniJj — u pes-soai da Áoròndiitícá Civli da, In-
dcichlria decidiu Jhoie. entrar i-m
groyia arnuniiil, 20 do corrente,
a sero hora, poi- um periodo ili-
nütadcj; Será paralisado o Irá-
togo civil c eoiríerciúij

liissu. cloõisâü íoi adotada em
conswmCMicia da recusa da» au-

baixas (.-ate- j curidaües de dar solução iavorá-
às reivincllcágôes üd salário

oessotti:

CLASSIFICADOS
BB.

Reforços Para a Comissão
Indiana Neutra na Coréia
NOVA DELHI; IS (AF^) —¦

Desmenté-se oficialmente nes-
ta capital que a3 forças india-
nas da Coréia houvessem pou-do reforços urgentes cm cünsè-
quencia de incidentes cem pri-
siònélrçs refràtários.

K' vèrdácie que um grupo de
seiscentos homens e oficinis
devo deixar a Índia amanhã,
por _ via aérea, a-in destino à
Coréia (a òpei-ação deve exi-
gir aproximatlahieiite una i-e-
inana), mas mio se traia tie rc-
terços pedidos com urgòhcia.

Ijesde o começo as forças in-
diiiinis Liniiam sido avaüutias no
minimo e por ocasião da eliega-
da dos primeiros contigentes
se verificou que seria neces-
sm-io reforçá-los para lhes per-initir a execução da sua mis-
são.

Pelo contrário, há vários dias
a imprensa indiana vem apre-
sentando niuitys noticias indi-
canüo que us forças indianas
agein poL- -cporsuassüo» com os
prisioneiros coreanos e obtêm
excelentes resultados.

ADVOGADOS
2ji.iii.Uit uuuiiUiüEí!

aa isaiiti
ürdom doi, áutusauos do JJrs»í-U — iuscrii-âo W.v -Jüa — ira,

üo Ouv-eui-, üa — i.v andai ^
i'oae: aa-43S5

HJE. 8!KVAiir iVALHKIBÂ
Av. âtio Brituco, IWJ ~ fáç

Bnüai -. saia J.ôlí =>
jVone: Vi-mo

fflE. SjIÜÜ'tVEilMKCa
!>Í (/AH'1'iíU

Av. Bio Álráaêi); 'W =« ô,o
enüat- - (ituyu l"J!i — ifoaejs

i2-'MZi o 4Z-eij(j3

DE. B. (JALllü/itUS ÜJÜN1-IM
(JAUSAS TltAiJAljUlSXAa

3ua Káo José, 61) — lirujio 1.103
l-tsue: iZ-ZKI

jDB. liÜSlA JliiMIOli
Av. 2Ju liranco, 108 — íSais 1.10^

TÜLUFO.M;: 42-9101
— 0 —

BEJ ?ü!J!Jtí liiAÍÍ ULftO
Av. Bio Jirunco, !0S — Sala 1.103

2M,i,iíí'ONi,: -Í3-S10<

MÉDICOS
BE. âJ.tmiJU COUTINHO

^ Tercae, (juisws 0 cabaücm dsa
t-3,ae ás is fcuras — Eua Al-
varo Aiviiu, «1 - «ala sua —

i"oaa: 6^-2S!b

DE. liíiâtKTUilí líAJii.^
Sua Sso Jani, JÔ - ;..., xnút.

E'u»a: 23-0ató - ütyiu-uiii de
Caslo.u.

DE. âXTO.NIO JÜSTINÜ
íiüssTÉS ui mií\l>-í:-:

CLINICA (iliJKAi.
&v. Xllo í't't-anlis, £35 ". a.»

andas- - Maiac w< - 4 _ >i'e».
BJ.ÜJ (Juintas e Niibadua,, daa tj

às Li duras,

kjÉsiOElÜü EUCLIDES
SLelt-olro rábliçii ~ PrídioO,

S3«vüÍE, Terídiios, eto. — JSucri-
íáiio s Sialilu sla Vsndso nu Kua
da Ciuüanila. 13 — t'oá«: SD-IlSi),

sues atenção à produçüo des-
li«

sas armas. Si ÜSSS preferi»
de prosseguir em. sua poli-
túa do reforço des Pa» entre
os povos, esíoíçando-se om
chegar a um acordo com os
demais países sobre a proi-
biç.üo incondicional das ar-
mas atômicas, da Bomba da
Hidrog.Jneo etíe;outros
dos de destiuiçüo maciço,

dos armamentos, e pela ins
•itulçâo de uítí controle intef
naclonaí uolatlvo à entratícj
ens vigor dessas decisões.ii

Ao snesmo tempo, conciuü
o comunicado soviético, «tro
balhos são L'ealiiados ne
IÍHSS, parei! utilização de;
energies atômiec.' para- 2'nsindustriais. A UHS-á cousieie-

, ra que tareícs principal con.-
meto- siste em colocar a enc-oicj

I atômica ac- serviço do 
* 

«ae»" gresso pacííico.»

A Manteisa
As decisões do Comitê Central do Pat*.

tido Comunista da União Soviética relativas
ao. desenvolvimento da agricultura e d» pe-cüárla foram acolhidas na imprensa reacio-
nári» pelos comentários costumeiros. Forma-
dos na escola, americana, vários desses nus-
sos «especialistas» de lingua francesa baie»
ram o recorde do eomiuulo MoCurtliy. A dc-
cisão do governo soviético de aüiuèiuür con-
slderaveimente o mimei-o de vacas' leiteiras ó
geralmente interpretutlo cumo o indico de uin
grave desarranjo 110 füiielonaihenlo do sisie-
ma socialista! /^or <|ue é que o governo laia
de manteiga em lugar de falar do caiiliões a.se preocupa com o nível ue vida des campo-
neses? Além disso, o falo de «jue as decisões
tenham sido apresentadas por fíikila. Krouclt

Soviética
FIEEllE COUBTADÈ

concerne i agricultura, a aplicação das div-e-íivas anunciadas por Malenkov, em seu d£ciu-so de 8 de agosto no Soviet Supremo. Nes-se discurso, Malenkov assinalava certos" de-leitos, certas debilidades da uroducúo agrí.cola,, que, nao se pode esquecer, íóía grave-enle afetada peta guerra nu curso da qua!mim parto considerável também íoi destruídaO (lesenvolvuneuto üo poder de couiuradas massas soviéticas, suas exigências 
"sen"

pre inaiores .10 quu ae refere à (luanüdadc e iíiUii«iüiide tornava necessário um- um ütipui-su novo à piouuçáo agrícola, ifràíicamei-í-, Vesso impulso liiü loi tutelo, ue um íauo ueiò \emprego uos meios de agricultura aítamenvetchcv, nomeado para o posto Ue primei am^Z B í« ^.^^^^'T aííaIneni(í
secretário do Comitê Centrltl do Partido, m 

SSSK^^JíS! 
*?to füim®°vocou cloeubra.jõeS de que daremos aóeiiaa 2i?íSKta^l,,ft:|,"

unia (amostras " ' 
, 

buus»»"cj»is üeneiicies propu-iauos

>iSabe-se somente, escreve «O Flgaro».
que sua mulher (a mulher de Malenkov) sochama Kròüchtchévã e oue Krouchlclíey étalvez seu sogres, talvez scts eunlíado. No
mundo soviético, isso nfio tem nada de de-clslvo... JB» precise esperar o que so segue
para ter disso uma noção mais clara».

No mundo soviético, de í».ío, inso não
tom nada de decisivo. Pudemos nós senti-lo
nós quo vivemos num mundo onde nfio se
chega a saber de queiri o sr. Paul é tlllio?

As grotescas elocubracfies do «O I7L
garo» e outras valeriam a peiia de ser cita-
das, tanto elas dão prazer aôs olhos! ii agra»
da vê-las porque ems mostram sob que siir-
no esses senhores vivem, Què significam, ãa
verdade, as eieeisfit-s dò Comitê Central des
Partido Comunista Üa União Soviética?

Üm primeiri» lugar, quo a União Sovié»
tica continua, st empreender uma política de-
çjslvamciite orienlada sob perspectivas oaci-
ficas. I' (; porque a União" .Soviética quer a
paz, porque ela crê que a paz 6 possível aue
pode se consagrar ã tm-eía iundameriial
definida pelo XíX Congresso do Partido, no
mês de outubro ultimo: a satisfação das ne-
cessieladcb máxima; eiu homem,- 

"

Ein segundo lugar cias significam íjue
os objetivos essenciais duranie os períodoselos qumqüenios staiinistas foram atingidos.
Era necessário construir uma incíústria pesa»eln poiiôrüss para «isegurar us baSeâ"da uro-
dução no vegbrie comunisla e oaris pôr a
União Soviética ao abrigo do quaiseiuei» afs,.
quês.

Essa vmiarruçao dn indústriii pesuiíá íiiio
se fêz sem enormes sacrifícios, já que u Húm-
sla era em 1917 um dos países mais; atru-
sados, elos mais miseráveis iln Eüí-üpá.

Concnidá » cor-siriiyãü ilu indústria pésil-da, foi evielehtenienli) necessário Inzer crês»
cer os bens d« lioiisumo, isio é, notndaiaeii»
te a iudúsiriii leva o -j, agricultura.

As decisões elé '2 áo setembro são, im ouo

aos camponeses coioeosixtios
O sentido geral dessa evolução formaiam coitn-asie cuocaiiUs com o oui se !mssanos países c-apüalisias a notatlainente eop»8?»i rança,
Ã França que era em 1900 am dos wl-meU-os países agrícolas da üiiropa não con-soguo aüiisíeccr íüí-,s ureiprias necessitla lesPjira não tomar seiuio um exempio, a urodu'

çao de trigo que era de mais dê sa milhõesde quintais em Í900, decaiu em 19-í» para 79': «•-< ue quiiuais, e as superlícies seiuea-cias decairam de 6.80» milhares de heriWi,
para -1.000. -eciaiu

Ao contrário, as União Soviética, de 1317
a Iüju, a cóiheitã siohai dos cereais e o »-en-
dimemo médio «io trigo nor hectare siitipleis-mente atingiu o e!>bro. Õs grandes trabalhosdos qüinqüênios pròplciárani a cultur,;, d,,centenas do hiiinuíes e logo a i-iü!iõb« «Ih
lieciarcs, "~

^ 2íoa Esfadüíi Unidos, ao contrário, a cies-
peuo eias comiiüoes favoráveis (lonas vir»
yens, grandes explorações) 25 milhões deHectares du torra.-,, aràveís formn abandona-nas, iio curso doa quarenta últimos anos. ¦«
deixadas ao desamoaro! Todavia, o urobie-ma da manutenção dus mvron agrícolas éuma, uas questt"es mais dianiáKous para-o ca-
pitalismo .'.vmerie-anc. De í«I(í, éJe só íoi ^esol-
vido provisóriamer.to, através du uma suces-são de guerras; è após á coiiclusão do ar-snislicio na Coréia o ur
HOVO.

coloc

ü'3 uni lado, pois. uma degradação com-
tante ou !im«. prosperidade passageira iB«ea
com a morte ele milhões de'homens; e-ê oa-iro, uma siibieía eorilínuu, lendo em vista atin--;ir um fim essencialmente pacífico; úmaabundância í»í i>mi torna possível dar a caeia

uni segundo a-s sui»s lieceisidadeso
Os cidadãos di União Suvíótica. «áo têm

necessiduèie, como «tí íigiu-d», dc, «aguardar-
o qüe se segue para- ver mais claro». Cadadia lhe èhèga a etiiitirmasão de ema suas es»noi-áncas são ftiiielaiíás. Éies lêeiu o futuro sô-bre a mesa, tio lar, A vida cotidiana" têm pa»t-a cies o semblante da paz a da segurança,

««.•-ilw»J»J»»JM*«m;i,»*im*B«^

'¦'<¦ \ -"f yT»*»»'i44"A-
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NAÇÕES UNIDAS, 18 (AFP)¦— O sr. iiag Hainmarksjoeld,
Secretário Gerai das Nações
Unidas, submeteu hoje aos
membros da ONU seu relato-
cio sobre a troca de comunica-
çues entre as Naçüés Uniüas
e os siuo-coreanOB a resneito da
composição da Conferência IV
htiea que deve se abrir dentro
dos três meses seguintes au' ar-
misticio coreano.

ü relatório nota simules-
mente que o Secretário Üerál
transmitiu, por cabo subhiári-
no, a Pequim e a Pyong i'àng
as resoluçües aprovatíiis peiu.assembléia extraordinária tio
mês de agosto, que enviou pelocorreio aéreo os processos ver-
sais dos debates dessa scMão
extraordinária e que a ÇlniidPopular e a Coréia do Norte
responderam a essas comunica-
còes; An citadas respostas ha-
viam Eido distribuídas às d-1-
iegações e contêm pedidos re-
(ativos à reunião de uma con-
ferência de mesa-redonda, na
qual tomariam parte a Índia e,
dizia Pyong Yang, «outras na-
Soes neutras da Asia»t ao pas-

so^ que Pequim enumerava,
além tia índia", a Indonésia, o
Paquistão e a iiiiinâhia-

_ O relatório do Secretário
Cc-rál rei leito de Cüiiiuiinida-
de com uma resolução ue 'úb ue
.ifcusiü passadu, que lhe pedia
para apresentar esse rciatoiio
v-íugo que o pudesse ia^e-io»
i-'oi distribuído sob a ferina de
documento da Assembléia Lierüi
e é capaz de provocar a «ber-,
tura üo debate sobre a eutnpü-
sisão da Conferência política.

Ü delegado da Índia, autor
do texto originial da reéolu-
ção pedindo ao sr. Harnmàrsk-
joeid para entrar em comunica-
çâu cem òs siho-corcanos, pen-
sava nesse desenvolvimento e >

projeto o estipulava expitissa-
mente.

Numerosas potências, èspe-
cialmente os Estados Unidos,

.vendo evitar nova discussão.quer
pela assembléia, sobre a com-
posição da Conferência Politi-
ca haviam conseguido conven-
cer o delegado da índia de mo-dificar seu texto, de modo quee facultativo um novo debate.

que conquistarão um aumen-
to eletivo e real, Josó Fuus-
tiiio Alcântara e Angela
Costa Leite, lideres da cor-
poiaçdò e integrantes da Co-
missão de Ajuuá atirmaram-
nos uue qüuiqiiér uue seja a,
propüsta ua Telèlonicaj nao

« <Ê <%
será aceita sem prévia aoro-
vaçâo em assenibléia,

Ri£FÜriÇA-Sli O
SINDICATO

O grande numero de novos
asaociauos do üinüicato com-
prova cabalmente o eutusias-
me) dos üubaiíiáüòiès tia 1'©»

¦« —J

I Não•' Sairã cia Fed

Impedida a Standard « a a
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\ MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

TâTBRM^nir^JMeS

CÜNSÈETÃ. (DÜftIPSÍÀ

SÍE (JÜSTDKA USA-
mas. ácjiúrüuMA sa»
íàAIiSAL, i'eí.3 4Ü-8310'

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA Dii^TAUÜM,

t .Dentaduras còm estética is mastigação1 perüeltss, uxce-
tântÁ aderência, mesmo das bocas mais desanimaüoras- Pon-
tes móveis americanas (MoohèsJi ss umeas cjue pei-mitèrh per-vista higienuaçâo e nao provocam focos. Nâo arranque seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado em 3 visitas apenas. Laaoratõno próprio dotado de
niaquinAno e pessoal especializado tm jjrotese de precisão, fcm
casos especiais, tientaeiuras em t dm apenas. Consertos em ao
minusos. u-"áciildaíi8 ele pagamento.

€L?N!CA DENTARIA DO DR. Ú. fiSIDORO
Ktíâ fclpidio Bo* Morto, 2Zb á. •».? próximo &o SAPO

ia E.*3g3 úa iSandeiral» Plariameate rjss & àa JU Úot&Sq .

mar de liüis, deve ser s-iu-dada como autentica vitoria
da grande cànipanua iriiciú-
ua exatamente iia seis anos
cim os debutes travados iio
Oiuuo Miliiur, o que, uepeus
da iunuucuo du Centro emi
ai du aui-ii de iiliá, ãmpüi-
üuu ti hioüliizbii touos ts se-
tures da opinião uuuiicii ua-
cional.

A ca.-npaiilis do pèttóltíóestá delímtivumente inseri-
ta 1103 anais da história do
ilrasil como unia de suas ua-
ginas mais glonoaas. Em
Oalulhas sucessivas o uovo
repeliu e anulou numerosas
investidas dos trustes. A lu-
ta ainda não terminou e te-
rá de prosseguir, mas os
brasileiros verificam com jus-
to orgulho que a Standard
Oil está impedida dc obter
concessões ou contratos para
a exploração de nossas ja-
ziiiás.

Km 1948 o Governo de en-
tão tentou fazer apí-oviU- o
impatriotico ante-pi-ojétò de
«üstatuto do Petroloojí, cal-
cado na lei venezuelana. Es-
t-lurecido o puve sobre o pro-
bienia em confei-encia, ueba-
tes e comícius, imenso clamor
se levantou de todos os re-
cantos do país, üiiiiícaiido os
patiiutas sob o signo de: «o
petróleo é nossos. A I Con-
vengão Nacional de Defesa do
Petróleo, precedida de Con-
gressos nos Estados, derro-
tou o «Estatuto» & forçou a
aquisição da frota Je navios
petroleiros'da grande refina-
ria que está sendo construi-
da em Cubatão.

Três anos após, nova «>fen-
siva da Standard foi destrui-
da: a tentativa de montar em
Niterói uniu. refinaria por in-
tèrméciiò do grupo tèstíi-de»
ferro Max Leatà-. A li Con-
vançâo, em 5 de julho de
1951, deimasiarpu a mano"
bS8e.

lnieiuu-se logo a séyiiif a
tprceirá etapa üa cámpunhá,
a etapa üa i-étrtioí-ãs; u iJrc-
sidente üa lieuuouca, sr.
Uetuuo Vargas, eiiviütl ao
Cuiigivsso JNUciüuál iüü novo
projeto, cujo caráter entre-
KUista foi prontaiuenle üe-
iiiuiibtratiü pelo Coiíu'6. íví.uis
uma vea os patriotas, se mo-
bilisiaram, leuiizanab em ò
ilo judio tíe llibi. ü ili U011-
ven^ao.j segtiiua dc q,í,ttre)
feiauuea e>ougressua Atcciió"
nais.

A Câniárá doa Deputados,
em conseqüência utib níani-
íestaçoes ua opinião puuucai
ioi íevuua a muuiiieai' pro-
fundamente o projeto d-;
Jjxecutivo, aiiminaiiüo as em-
presas estrangeiras do corpo
de aeioiiisLUS e asaOguraiiüo
o coíltroie eslulai ua i'etro-
bras. iVoiiijii uu ciitunto mau-
tidas brechas para u pene-
tração uos trustes, cwn a,
iiiipiceicáo sou.ru a cóustitui-
çuu üas subsiuianas. lii o co-
inercio ue üistnuuiçau em
gros.su continuou auerlo as
ei/iiipatiluas alienígenas. i''oi
então que o Sciiuuu aprovou
iiunierosas emenuas ao pro-
jeto da Câmara, i-ustabuie-
cendo inclusive a posbiuiiica-
de de empresas estrangeiras
se tornarem acionistas dâ
1'etrobras, embura sem direi-
to üe voto. Más iui 11a emen-
da numero oii, do sr. tsmas
de Gois, que a Standatd Uil
e seus adeptos nacionais con-
centraram todos os secs es°
íurçus. Sob a forma de con-
tratos de pesquisa e lavra,
ct,m participação nos resui-
tados da expio ração, cs trus-
tes obteriam no ilrasil cuii=
cessões eni tudo semelhantes
às previstas ho «tíêtMUW»
de 1948.

A repulBa da opinião pü-
blica, repercutindo profunda-

íefônieá pe!a èàmpaníià. Ã
corpuraçáo não chega ã ter
7 mi! trabalhadores e destes
naua menus de S.SOU já são
assueiadus du Siridicàto. lie-
forçando dcáta forma sua or-
ganlzaçãti, us eihprcgadoS da
ooriipanlilk associada üz
Light prepáiant-se para rea-
punUer a altura as ínanoBraa
üa eiiipiésa, o tiu seus tócalos;

quó todas as emendas onlré"

f-itaua. E ioi cimunada a
imprucioãu souie a cuiiüwtUi-
çau eus suujiuiaüas, que te-
ijiU quu oueuecer au iií'ide-
10 da uíiipftíia principal.

t Ü textu imai uu jurujeto
aiiiua nau cürrêijpóliütl à te=
au üu Oeiitro, ae muiiupoiio
estatal paia tuüus os rames

da iüiiiistriui mas muiscuti-
yeimente uma gruuue vito-
na parcial ioi alcançada,

PrOSÈeguindo em süa cam-
panlia bs patriu.as devem
exigir imeüiatuiiiunte a na-
ciuiiaiizaçiiu i:o fconiórciu dis-
trmuiüor atacauista, que cuü-
tiuua em mãos dus trustes-
üem esaa nacionalização te-
remos a í etrooras irauoüiaii-»

üu para esses trustes, como
já ocorro com a refinaria de
àtaiaripe e a frota de na-

petroleiros. E devem

se
Kssins d-3rroí«dít .rniis üriia
ves a pretensõt; da Jcm-jo e
Laranjeira que üosajuvoni
o contrário, peita quebrar a
unidade dos íhuríümòs,

Durante a reunião, u con ira-
mestre J03Ú Ramos seguido do
vários companheiros, denun-
ciou as atividades do pelego
Laranjeira h& O.K.l.T. afir-

mándtí que o T.R.T., ele eu-
liíuni acordo coni cí Ministro úo
Trabalhe, recebeu ordem ela-
qüèiü orgãnizatjão inipériiills-.
ta americana paia émriàleirà.r
Laranjeira tia presidência tlá
íedêràejftÒ; coiri o objetivo du
destruir a eiitldádc! máxima
dos marítimos.

OUTROS ORADORES
O marinheiro Francisco fie-

ry dos Santos defendendo a
permanência do Sindicato na
Federação, disse que o desejo
de Laranjeiia éra exatamen-
to o afastamento dos sindica-
tos marítimos da Federação,
pois esta era a vontade dos
scuà amos graduados do Minis-
térlo do Trabalho. Disse mais
o orador que, os marítimos ex-
pulsariam de qualquer forma,
o pelego da Federação, lem-

.eracãú,
brnnuo a memorável luta tíoo
marinheiros, em .1933, que cül-
minoi- 110 afastamento, de
Alõhcástrd Oulmarães, da jjrc-
sidêricia do I.A.PíM.

o moço de convés, Juãu Ka»
íae! da Silva, arrancou grau-
dc.; aplausos do plenário qúan-
do, declarou;

— ejompanneíros,
cairemos na arapuca
ármarahi o Ministro
hítiiio o T,aranjcira,
além-de não sermos cegos, te-
mos o Comando Geral da Gre-

noa uaij
que noa
do Tra»
porque,

yo para i:os conduzil") pOí cí»;
noinho seguro,

TELEGRAMA AO T.R/2;
Por proposta dé üm associas

do, foi aprovado o envio do se-
guinte telegrama, ao Tjt.T.: I

«O Sindicato dos Marinhei-
rod, Moçcis, Côhti-amestres ea
Remadores, reiinicio em assem-
Meia. gera', vem protestar vec-
mentemèntc', contra a decisão
dõsso Tribunal, traaendo o
odiado pelego João Batista da
Almeida (Laranjeira), â or=.
sidé-ncia da Federação dos Man
Hvlrhos, o quo cohsidérámo:(
afronta ã nossa corporação».

.1 \xíP ÊjoiyI L <t (!) IS)

V1US
tambeni us patiiot/s t!>.igii'
o api-uveitaiueiite eietivo., ra-

piüu, s iiitensivu de nossos
rucursus petroliferos. Üs triio*
tes tudo iarão para sabotar,
retaruar e m^snío inipeüir
o desenvolvimento da muüs-
tria dus cumbustiveis tó iubri-
íicantes liquiuos em nosso

país, uo qual tem. atuaiitiuu-
ta um de seus maiores a
mais lucrativos ^ mercados,
tíumente a vigilância Ó a
pressão da _ upuuão oubiica
BOdsrão evitá-lo.

O Centro de Estadoia^ ©
Defesa üo Petróleo 9 da Eco-
nomia. Nacional, ao mesmo
teniDo que se cungratuia cora
o uovo" brasileiro pela vi to-
ria" alcançada, sente-se p^ia

no dever üe lançar este bra-
do de alerta-

iião devemos dormir sobre
os louros. ¦

A campanha do netroieo
prosEegue, pois o inimigo
ainda voltará à investida,

Saudações cordiais.
As) General ííelicissiaü

SDardoso^

ro, o governo silencia. Mas
o fato é tão escandaloso que,
apesar do governo ter o maior
interesso ém ocultá-lo, sua
confirmação vem a furo atra-
vés da resposta do presiden-
te da Companhia, a requeri-
mento de informação aprova-
do ria Câmara,

J\'o üticio desse sr, Fran-
cisco Sá Lessa precisa-se no-
tar a naturalidade com qus ó

8w
carestia tle remédio im-
postos e carestia, carestia
do ensino e dos livros etc,
furam votadas e aprovadas
as resoluções do Congresso.

SALÁRIO MÍNIMO

Sntre estas resoluções res-
salta a que reivindica urn
saiario minimo geral üe
S.oUu.üO cinzeiros que, se-
gundo concluiu a comissão
de salários e vencimentos
do Congresso, é, diante da
elevação do custo de vida,
o mínimo necessário nos
dias atuais para o susten-
to de uma família comum.
Outras resoluções aprova-
das pelo Congresso Contra
a Carestia foram o reforça-
mento da luta pela ericam-
pação da Light e contra o
racionamento de nérglâ ele-
trlca, reauçao das verbas
para despesas militares em
õl)% e aumento das verbas
para os serviços de ac...>-
tencia, educação © saúde
UJíibÜCSa

'WW isa®
COMISSÃO

SEi.MAl.KMTJE
Outra importante resolu-

ção do Congresso, foi a cria-
ção da Comissão Pèrmànen»
te Contra a Carestia de Vi-
da, que terá a finalidade
de liderar uma ampla cam-
panha popular pelo" cumpri-
mento das resoluções do
conclave,

apressntada a üntsrícrêricia cSS-J
reta do Embaixador america-
no no caso, O presidente da
Companhia Vale" do Rio Do-
ce fala a linguagem de una
súdito americano e náo da
um cidadão brasileiro. Sen-
4e»sé no tom de sua rêspos_a
que esse homem, indiferente)
a qualquer sentimento dé pa-
triotismo, apresenta um con-
trato de venda de m'nério &
Polônia como «si-tiiação que
teve de encarar» ao assumif
o cargo. Os argumentos inso-
lentes do Embaixador ameri-
cano, ao barrar o prossegui-
mento da transação, são pie-
namento aceitos pelo sr„
FranciSbo Sá Lessa, que se
mostra, desse modo, k altura
do cargo de presidente' da
uma empresa semi-oficial era
funcionamento no governo
Vargas, governo que não pas-
sa de intermediário da exe-
cução da política norte-amerij
cana esi nosso país.

iâfiás^íiTílgiiF"
Cllu. Oo wi.„ uu i..,.,UÍtOj
Que continuarão a vigorar,,
serão etetuauos uma hora
sntes e uma hora depois do
íiorario da indústria,

GETULIO VAÍ ASSINAR

A resolução tomada ontem
pelo ÜNAEE íoi encaminha-
tia au Ministério do Traba-

lho para que seja assinados
?eio sr. Vargas assim que i-e-

gressé ds seu passeio a ttú.
Assinado o decreto psío sr»

a am
se traitóx ,aiu nuniu ie!
draconiana de cühiphiuentçj
obrigatório, como proclama
o sr. Aloriso Caldas lírandão-,
porta-voz do Ministério cia
Trabalho-

líesta ao proletariado tos
mar posição cuiitra mais es-1

sa infâmia ds um governo
que perdendo por completo a
própria noção de decência
não vacila um segundo em
íace das mais absuidas e
monstruosas exigências das
spmgáBiajas estraageaa^,
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RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA: PERMANECER NA FEDERAÇÃO; DAR PODERES DE REPRESENTANTE DA CORPORAÇÃO
NO III CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL AO DELEGADO OBSERVADOR DO SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS

Em grande assembléia realizada na noite de à Federação Nacional dos Marítimos e prosseguir a da, e que deram motivo a prolongados debates
quinta-feira última, no Sindicalo dos Foguistas luta pelo afastamento do pclego Laranjeira; dar po-
Carvociros, e cujos trabalhos se prolongaram até ai- deres ao delegado observador do Sindicato dos Ope-
tas horas, foram aprovadas as seguintes resoluções: rários Navais para representar os foguistas e curvo-
decretação dc greve geral da corporação em lodo eiros no 111 Congresso Sindical. Mundial, que sc ins-

j- . ...;_.„,/_. _,„ .. e...'j.*,».*/_ _*_*/_„/„ n« talara cm Viena no dia 10 de outubro vindouro,
pais, «smc die», mantendo-se o Sindicato pronto pa-
ra atender à resolução final do Comando Geral du APROVADAS AS CONTAS
Greve dos Marítimos; permanecer a entidade fili::da Alem dessas resoluções de tão grande importou-

cia, e que aerum motivo a prolongados debutes, du-
rante os quais, através da palavra de vários associa-
dos, a corporação reafirmou a sua posição de íideli-
uude ao Comando Geral da Greve e às reivlnd! 'cs
contidas nos 25 itens do acordo firmado, a assembléia
aprovou, em escrutínio secreto, as contas apresenta-
das pela diretoria, relativas uo mês de julho passado.

W. 11—11111 ¦ 1
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Fala ã IMPRENSA POPULAR, de passagem pelo Rio, o secretário do Sindicato dos Mineiros de Lafáiete, sr. José Severiano, delega-
do dá corporação ao conclave de Viena — «Os trabalhadores de Minas Gerais vêem no III Congresso um passo em soa. luta por uma

vida melhor» — Apoio de Sindicatos, da Prefeitura de Lafáiete e da Assembléia Estadual de Minas Gerais
msm*zximMM**x*mmmam JL

Oervúsio rf.es, s-cretàno c.o Sindicato dos Sapateiras

José Severiano, secretário cio áindlcato cios Trabalhadores
na Indústria dc Extração rle Ferro c Metais Básicos de Conse-
Ihelro Laffaycttc, Estado de Minas Gerais, irá au I I I Congres-
so Sindical Mundial, cm Viena, representando os mineiros de
sua cidade, dc Morro Velho, Ouro Prelo c outros Sindicatos do
Estado que para tanto lhe credenciaram. Dc passagem por cs-
ta capital, José Severiano concedeu <i IMPRENSA POPULAK
uma entrevista sôbre a realização do grande conclave, nela abor-
dando os problemas dc sua corporação

poi Uu uma mesa-redonda unido em nòssu terra apenadelo Horizonte, com us Sindi- , racos u tuberculose O*calos de Motoristas. Müsi

DENUNCIAR A
EXPLORAÇÃO

—• J_T quase desnecessário di-
zer da grande importância do
III Congresso — iniciou sua en-
(.revista — pois o imenso ápòio
que sua realização graiigeuou
entre o proletariado brasileiro
já dá uma idéia de quanto -èlo
Contribuirá pára nossas lutas
por melhores condições de vida.
O.s mineiros cie Lafayeltc reu-
niram-se duas vezes em assem-
bléias para discutir nossa par-
ticipação. Na primeira assem-
bléia íoi salientada a necessida-
de ile denunciarmos aos traba-
Ihadores de todo o mundo a. ex-

Ü ^fiffl^ilfSfSflV If^l Ò riVAlFA

E não quando esla ou aquela lei acha que deva ir — Dirigentes sin-
dicais proiesiam contra a regulamentação do direito de greve

trabalhadores não o per.A- propósito da regulamenta
çào do direito cie greve por uma
comissão de parlamentares reu-
nidos .110 Ministério da Justiça,
iniciamos ontem, uma enquéba
entre dirigentes c lideres sindi-•ais desta Capital.

O sr. Ccrvásio Telles, secreta-
i-j do Sindicato dos Trabalha-

:iores na Industria de Calçados,
primeiro a ser abordado, decla-
rou:

— Sò os trabalhadores têm o
.li rei l.o cie regulamentar o
direito cie greve. 10 isso já o íi-
'_eram, quando em assembléias
sindicais c outras oportunidades
itinnum ser a. greve a sua armalaquela lei acha que deva ir. Ir
niais poderosa e dela se utilizam
todas as vezes que a isso são
obrigados pela ganância e iu.
transigência dos patrões ou do
governo. Aliás, u próprio sr. Ge-
túlio Vargas, mun discurso aos
(loquemos du Santos, disse que
a greve é uni direito do traba-
Ihaclor, Como então, agora, pre-
tendo o governo regulamentá-la,
restringindo c mutilando esse; di-
reito constitucional'/ Qualquer
regulamentação significará o
cerceamento desse direito sagra-

AUMENTO PARA
OS TÊXTEIS
CEARENSES

. I/.I..I .'li  . I. (II',' --¦ OS
têxteis desta Capital iniciaram
mais uma campanha por au-
mento de salário... Com este pro-
pí-sito realizaram dias atrás
uma movimentada assembléia
no Sindicato da corporação, com
grande cimipareciiiieiilo.

uu c oa
milirão.

MÁSCARA DA REAÇÃO
-- Regulamentar a greve —

declarou o sr. José Jaime Gomes,
presidente do Siridiiato dos Mar-
ceiieiros, — é atentar contra a
liberdade do trabalhador e vio-
lar a Constituição. O que se vi-
sa é impedir que os trabalhado-
pes lutem por suas reivindica-
ções e, com a força de sua união,
se deíeuciani contra a explora-
çao patronal. O trabalhador so
Vai à greve quando tem ncees-
sidade e não quando esta ou

a, greve, é, portanto, mn direito
que deva, ser assegurado e náo
restringido. Esse negócio dc rc-
gula mentação é uma máscara
para servir aos interesses dos
patrões o da .ração. Somos eun-
tra, como diretoria, du Sindica-
lo e como trabalhadores.

!_____&_;. 
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ploraçâo de que somos vítimas
e transmitirmos também nos*
sas experiências de luta, bas*
tante numerosas aliás. Meus
conipaenlieiros compreenderam
que necessitamos também da
solidariedade e dos ensinaineii-
tos dus trabalhadores de todos
os países. Porisso resolveram
enviar ao conclave um seu re-
presentante e na seagunda as-
sembléia realizada a escujba re-
caiu em meu nume. Sinto-me
bastante orgulhoso cum isso-
Orgulhoso sim, pur poder levar
á, classe operária do inundo a
voz, solidária >e irmã tios minei,
ros de minha terra.

APOIO GlíKAL
— Depois de eiciíu por meus

companheiros — prossegue o
líder niüieiro — percorri diver-
sos Sindicatos e locais de tra-
balho em busca dc-. solidariedc-
de e apoio material a minha
ida ao Congresso: Sindicatos
de Mineiros de Congoimas, de.
Moro Velho, dc extração de pi-
ri tu. em Ouro lJréto, etc. Todos
contribuiram para o custeio "le
minha viagem, inclusive a Pre-
feitura de Conselhiro Lafuyèl-
te, cum 2 mil cruzeiros. Partici-

eus,
j-ínorgia ISlétricui etc, quandocüsciltuhos a realização cio ítl
Congresso. O ' Sindicato dos
Bancários contribuiu com ii mil
cruzeiros para minha viagem,
cujo custeio íoi completado com
b mil cruzeiro.; de meu Sindica-
to e _ mil cruzeiros de uma ri*
t'a promovida pelos trabalhado-
res cie Luíuyotte. Ainda ein JJe-
Io Horizonte, percorri alguns
Sindicatos operários esclareceu-
do os . trabalhadores cia impor-
tâiicia que tora o lil Congres-
tu para o desenvolvimento du
nossas lutas. Até a .Asembléiii
Legislativa Lstaclual contribuiu
íinaiiceiruineritc para minha ida
h Viena. Como se vê, cm Mi-
nas Gerais houve um decidido
apoio à participação dos traba-
Ihadores brasileiros neste conda-
ve quo marcará mn . isso gigan-
tesco na unificação dos traba-
Uiadores de todo o mundo.
CONTIÍA O IMPERIALISMO

Na parte .final da entrevista
que aos concedeu, o mineiro
José Severiano relatou alguns
aspectos das condições de tra~
balho dos mineiros de Laíayet-
le que irá denuncia!' no III Cou-
gresso Sindical Mundial.

— Sentimos ua própria car-
ne os c fei to ts cia dominação
americana, pois a Companhia
Meridioanl, onde Unbalhamo..,
é um truste americano que sa-
queia nosso manganês deixan

do
i ilU"
minei

Liuayolte percorrem
mais de 51) quilômetros duram-
te oito horas diárias, einpui-
raiitío carretas com niais ucuma tonelada dc manganês pa-ra tirar um salário que possaatenuar um pouco a miséria
em que vivem. Au fim de certo
tempo, d inevitável a mina aos
pulmões.

Acrescentou ainda Jo.é Sovo-
liillli.-

— A ..Icridlònul aciota mim
série de medidas para. nos ex-
piorar mais e mais perseguiu-
tio os que se destacam nas lu-tas reivindicatórius. Mas nada
disso uos intimida e há bem
pouco tempo atrás conquista-
mos eom a força de nossa uni-
dade e organização mn aumen-
to dc salário,' abono-íamiliu
e Salário-espósa. Estivemos a
ponto de ir ã greve e porisso aCompanhia cedeu. Novas lulas
empreenderemos até a conquista
definitiva cie uma vida melhor.
Para acelerar esta eonquis!,;,
muito no:; ajudarão os ensina-
mentos do III Congresso Sindi-
cal Mundia"

v^_^^i«^áivé»^i
Ruiuiidos vin assembléias _ni .seu Sindicato, os culiliieiros

do elevadores repeliram urna. .iTisóiiá proposta patronal do au-
incuto «le salário . resolveram pedir ao Ministério do Trabalho
a promoção du unia mcsu-reilondi. para nova discussão do hs*
sunto.

6l__CU-.l-.UM0S

Nn última assembléia realizada no Sindicato dos Securitá-
riem foi deliberado reivindicar junto aos patrões uma majoroçã 1
salarial de 35%. A diretoria do Sindicato comimicurâ esta re
solução ao Sindicalo patronal.

MÚSICOS

Os músicos profissionais es-
tão preparando a realização
de uma mesa redonda em seu
Sindicato, para debater cm
conjunto com os mstrumeii-
tistas a regulamentação da
proíissão.

GRÁFICOS

No pleito recentemnete rea-
alizado no Sindicato, saiu
vitoriosa como previramos a
chapa encabeçada pelo sr.
lírico Figueiredo Alvarcz, poi
uma diferença superior a li..
votos.

FERROVIÁRIOS

.Está marcada para o dia
21 do eorente, • às IS horas,
uma assembléia no Sindicalo
dos Ferroviários da Luopol-
dina para tratar dos assuntos
abaixo:

a) •—• Informações ..obre Su-
lário-familia, Adicionais, Kó-
rias de trinta dias . Liceu
ça prêmio;

b) — Assuntos gerais.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Traba.ua-
dures nas Indústrias cie Puni'-
íicação. Confeitaria, de ho-
dutos do Cacau e Balas e de

Torrefação e Moagem de Ca
IT; do Rio de Janeiro, no dia 2.
de outubro, para renovação dc
diretoria e Conselho Fiscal,

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Fumo
no dia 17 de outubro, para
renovação de Diretoria e Con-
islho Fiscal.

No Sindicato dos Emprega
ios em Empresas Telefônicas

:'._ Rio de Janeiro, no dia 2í
cie outubro, para renovação
de Diretoria e Conselho Fiscal

TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos
Taifeiros, Culinários u Fanifi-
oadures Marítimos está se
preparando para a renovação
do sua diretoria. As eleições
sc realizarão no dia 0 de de-
zembro do corrente ano, cs-
laudo abertas desde o dia 12.

prazo de 15 dias para o rc
gistro das chapas.

As chapas deverão ser re*
gistradas em separado à Di-
retoria da entidade, Conselho
Fiscal e respectivos Suplcn-
les e outra para os represou-

antes no Conselho da Fede-
1 ação.

•t" VITIMAS DA. INSEGURANÇA
yiToIUA, 17 (Uo corie_p-.il!- i Jus diversas camadas cia pu-I dente) — Mais dois operários iii.__.i_i e que precisavam exami-

da Companhia foram mortos mir melhor ., luiiur onde devo-em conseqüência da falta abso-
lula de proteção contra os po-rjgos dos serviços ali c._0cu.a-
cios. Eram ambos extriituréá iíc
pedreiras e tinham sido mau-
dados pelo cheio de serviço l"'u-
mino para deslocar um enorme
bloco dc pedras. Keclamarani
alegando que uma explosão an-
lerior havia afroxado as ba.es

narn trabalhar. Náo íoram ou-•idos, e. sob ameaça de doniis-
.io, tiveram de tentar o deslo-

-..imciitu l.j „i v..j, o q'.'._i! ivlv-j
iJU1'iCí)íi i..,..::;ii o.,..j a,ido ii:
dois ul,c.u..,vis v. 1.1.....,j ma,.-
CJIICO OUI-Ú...

Cuilio : ...pie iicuntei:. no
• *. e .. . i..u v/v.. v o ca„._ ioi
_iiiC-.tUi.iu i'ui.iu rfiiiijj.fri - .-.
te em -íci -\v.o...

O tvmmimmfc® d

_ !¦

1BüV*TA-015EmJwSj I

¥ ¥ :â I ¦ -fi' i 1

! í

COOPERATIVA DV,
EMPREGADOS DA CL.
LUZ E FORÇA DO

CJO C. 81 MO
y> DE ( AL

Düí

fJMITADA E ASSOl I;VÜÀS

Edital de Convocação
Pelo presente, ficam convidados os senhores assueii

dosa sc reunirem em Assembléia Geral ISMtraordlnâria Si
dona) dos Associados no dia _(J de sctimbru de IDOíJ, as
loras, cm primeira e única convocação ao- locais a-ia.:
Ilscrtminados. liara; de eonfoi ihiilaao num o m-titín n '_.|

NÃO FORAM CUMPRIDOS OS I TENS REFERENTES À SEMANA
INGLESA E A À ETAP A-ALIMENTACÃO

José Jaime Gomes, presidente
do Sind, dos Marceneiros

Em assembléia rculiaacla quin-
ta-íeira, última os práticos c
arrais da Marinlia Mercante
manifestaram seu descontenta-
mento em face do não cumpri-
mento dc dois icens do acordo
firmado ao término da greve dc
junho, e que afetam do perto a
corporação: a semana inglesa e
a otapa-alinienlação.

GOVERNO PATRONAL
Uni marítimo indagou do pre-

sidente'do Sindicato, sr. Fran-
cisco Braz, as razões de não te-

rem ainda os práticos e anais riUmo, que náo l'a_ refeições ado Loide e Costeira (autáf* bordo, tem direito dc acordo com
qiuas) direito à senama inglesa,] a lei, ao pagamento de uma im-

nairiremos à Luta Para Veie
Si. uação de miséria a dos operários da Fábrica Klabin Irmãos 8. Cia.

— O fantasma do "corte" — Querem aumento de salários
(Reporcagem enviaua pelo correspondente ela Haorica Kiabim)Os operários (ia 1'alínea

Klabin Irmãos & Cia, estão
sendo progrcsivunienti. ani-
qüilados pela sub-nutiição c
a má remuneração. Vê-los
quando almoçam ou traba-
lliani, é realmente um quadru
revoltante. Jovens ainda, aba
lidos por uma existência mi-
seravel dc exploração e ne

Tenta a Light Sonegar
o Repouso Remunerado

(Do Correspondente da Rua Larga)
Muitos 1 v,: uidpres tiu

fscritório da Hua Larga es-
!ão indignados con. o plano
[lòsto cm execução pela Light
para progressivamente acabar
com o pagamento do repouso
semanal remunerado, usando
para isto de um grosseiro ar*
rifieio.

: Quando o empregado atin-
ge determinado salário, o cha-
mádo pelo chefe quu lhe en-

,*-v guir aquilo que quer, a Light
far chamai' aos gabinetes dos
gringos os empregados que
atingirem o limite por ela
prefixado, coagindo-os a de-
durai' que estão «cientes c de
,11-oriio .' Pelos lermos usados,
c diante da coação ilegal a
que .ão submetidos, têm o.s
empregados a impri ssão dc
qtie a mesma está de acordo
com a legislação vigente. Mais
tarde o.riUü, livres da coação,.rega tuna carta, na qual ,

Companhia alega que, coiiíor- l-"'cebem que, sc realmente
m. a Lei, aqueles que porco- estava de acordo com aLei.vpor
bem lia base cl"; 1/30 pur dia cí;:- lol'ul" o^gadus a assinar
tiào têm u direito ao pagamen.!
to do relendo repouso, tinge
esquecer a Light, que aiii.es
da Lei do Repouso ser cou-
quistndn através • du lula, sua
contabilidade, quando linha que
fazer álgitni desconto pur Jal-
la a ..eu.-; empregados, cru
teito na base dc 1/25, o que
Uie ccasiunoii a obrigatoriedá-
;ls etc pagai- u repouso. Mais
adiante, segundo a referida
carta, o empregado abre mão
dc seus direitos atuais ou íu-
ttirps no caso de u Lei vir a
_lt modificada,

COAÇÃO U.IÍGAL

iiecentcmenlc, em virtude dp
atento geral, centenas dp'.pregados foram obrigados a

'.*,' mo.na iim.emo. .. ..
Diversos trabalhatlures re*

sistiram em assinar a Carta,, e
segitndp fumos iiiiormados, ne-
jiiiuin deles ainda conseguiu

,'uiine'iTío, já venci-
cio em ili de agosto.

A Light . uséira 1: vezoira
em extorquir seus emprega-
dos. Antigamente, apesar da
Lei garantir 15 dias úteis tle
férias; ela só pagava 15 dias
corridos; isto deu motivos a
reclamações na Justiça do ,'l'ra-
buJho. Ü absurdo era tão fia-
graiite, que esta Justiça que
sempre lhe clã razão, desla vez
foi forçada a condená-la. Resta
agora que os trabalhadores
atingidos por esta medida ab-
surda, protestem enorgicamen*

,te contra a mesma, recorreu-
'sitiar esta carta, sob pena dc ido e fazendo pressão junto ao

perceber o aumento, con-[Sindicato para que a Lei e o
1 -i._i.uuo na última campanha, IAcordo sejam cumpridos sem

¦ ra um melhor efeito e çòn*} restrições dc espécie alguma.

cessidade. Lm cada scmblaii-
te há um traço marcante da
fome. E, com efeito, nas mar-
milus, que trazem de casa,
há quase sempre o mesmo
«cardápio.*.: feijão, arroz, fa-
rinha. .As vezes (muito difi-
cil me:_no) um pedaço de
bife seco ou um ovo estrelado.

O CORTE
Além disto, são vítimas ain*

tia dos «cortes», isto é, de-
missões periódicas, que aqui
se verificam. .Klabin não
deixa esquentar lugar», é o
que costumam dizer, quando
se referem a qualquer com-
panheiro demitido.

Na verdade ninguém den-
tre eles está isento do <x'or-
te». A qualquer momento
pode ser chamado c, com urn
simples «tá despedido», lá se
foram alguns anos ou mêses
de trabalho, alguns projetos
de melhora para o beleléti ...
Em seu lugar, virá outro can.
didato à sua mesma vida de
miséria.

O AUMENTO
Mas, esses operários sabem

que sò há um caminho para
conseguirem alguma melho-
ra: é a luta, a luta por au-
mento de salários, pelos di-
rcit.es sindicais, cie organiza-
ção na empresa, etc. A luta
reivindicaiória, enfim. Perm».
necer desorganizados, c fa-
zer a vontade dos patrões,
que, assim, tém mais facili-
dade em mantê-los sujeitos a
essa miserável exploração.
Por' isso, todos já se movi-
montam por um aumento cl^
salários. Eis o que nos disse
um cíeles: «Estou disposto a
me avistar eom o.s patrões.
Mas é claro que em compa-
11I1 ia dos companheiros. Pre-
tendo lutar por aumento. Ií
isto trataremos mellior em
uma reunião, que pretende-
mos fazer 110 Sindicalo. I.
se referindo as necessidade
(!o aumento de salário: .Não
é mais possível viver com
esses salários. O custo da vi-
da sobe sem parar. Km pou-
co temp-i tivemos mais ca-
ros o cafezinho a média o

bonde, o leite, os cigarros c
mais uma sério dc coisas/.

A CERTEZA
Mas, desta situação difícil

nasce a esperança dç dias
memores, quando so percebe
que no perisamenio desses tra.-
uaihadores existe c sc; descm
volvo a consciência de união
c torça. A classe terá dc li*
bertar-sc de todas essas hu-
milhaçõcb. Iremos á luta, co-
mo frizou u companheiro, e
à luta para vencer. Não mor-
reremos de fome sem lutas.

quando para us operários navais
e pessoal de escritórios das re-
feridas companhias éste ponte,
do item está cm pleno vigor. O
presidente do Sindicato emba-
lucou, terminou por querer de-
féhder as empresas, sob a ale-
gação de que cas autarquias
não podem por nada em execu-
ção sem que haja. anteriormen-
te decreto do Poder lilxeeutivo.
ou seja, do Prcdsicnle da Re-
pjblicá.» 1_ o mesmo marititu rc-
traçou:

— Por que o governo ainda
não baixou éste decreto'.' Quan-
do se tratou dc aumentar as
passagens-dos bondes para au-
mentar os lucros da Light, apa-
receu a altas horas da, noite um
decreto do Prefeito, li antes de
sua publicação a Light já esta-
va nos assaltando em mais _:0
centavos. Vê-se que éste é um
governo de dois yênos c duas
medidas. Quando é para préju-
clicar os trabalhadores éle age
com rapidea. Mas quando so tra-
ta dc aumentá-los anda a pas-
so do tartaruga.»

A ETAPA
Outro trabalhador presente a

assembléia, manifestou sua es-
íranheza por falta de não ter
sido regulamentado ainda o pa-
gamento ua etapa. Vamos abri;
um parentêsis para explicai- me-
Uior: o pessoal do tráfego ma-1

portància equivalente ao valor
da economia. E os práticos e
arrais (incluídos no tráfego) rc-
cebom há quase " Oanos u. ridi-
cuia importância de 120 cruzei-
ros mensais. Quatro cruzeiros
reivindicaram na greve a me-
diários para a refeição. Porisso
lharia da alimentação e. conse-
quentemente a majoração da
etapa, Até hoje, entretanto, con-
tinuam a recebei- os miseráveis
¦1 cruzeiros diários,

Mais uma véz o sr. Francisco
Braz saiu c meampo para _ama-
oian- a questão, alegando desta
vez que «ainda não íoi regn-
lamentada, a. nova etapa apenas
porque há uma divergência en-
tre o Lóide e os presidentes de
Sindicatos. Jünquanto estes que-
rem que pai'a cálculo da etape
Gejai n tomados por ba ses os pre-
ços dos gêneros vigentes _iqi.ii
no Rio, o Lóide quer sc basear
nos preços a quo os gêneros são
vendidos eni suas fontes de pro-

idui;áo.» Para trocai: cm miúdos;
o Lóide quer reduzir ao mini-
mo possível u valor da etapa.

Ao término da. assembléia
iios.ia roportagem esteve em
eontacto com diversos trabalha*
dotes, quej, manifestaram sua
disposição do empreender nova
luta pára forçar o ctimprimen-1
to de toUos os itens no acordo, j
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Fábrica de Biscoitos e Doces "CONFIANÇA" de São Paulo

o 1 e v c c e como noa anos anteriores oa seus
...amados produtos a PREgOS DIS FABRICA

DOCES, de leite, abóbora, batata, Cocada branca e pre-
ta, Suspiros, Pé-de-Moieque, Gibi, Gomas, Ot.me amor,
cavacas, pé-dc-anjo, Gcléias, etc. caixas

BALAS finas, com recheio de Mel, Leite.
€òco, Amendoim, Goiaba, Laranja, Tan-

gerina Abacaxi, etc
TOFFEES de Leite, Coco o .Leite
CARAMELOS finos, «MOU» . 
BALAS ASSETIIN ADAS  .-".
BOMBONS creme sortidos
BOMBONS finos de fruta
BISCOITOS FINOS, Maria, Leite, Maizena
etc  KUo

BISCOITOS CREAM CRACKER . . ..... Kilo

Kilo
Kilo
Kilo
Kiío
KU o
Kilo

>5,Ü0

2Ü,ÜU

oO.UU
Ib.OO
45,00
70,00

25,00
26,00

PRODUTOS "CONFIANÇA"
NO BIO ÜE JANEIRO, À AV. S.mU_íl.ANA 7l)_i-_. -___;(í.H'.\o

«PKODUTOS NUXItmVOS l'Al UCÉA l_TDA.il - Teicl'. liJ-'.02U
tCAFlL' PAT,LiCÉA — 100% ÒOSTOSO
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hu
discriminados, pura, de eonfoimidacte cum v ..
parágrafo 1- do artigo iv 'J!i do novo Ifistatulii, deliUerai s"
pre a. seg-iiiite

ORDEM DO DIA
Eleição para Delcuatíos

Os seiiliores associados deverão Jazer prova clu iclonti*
_.ade, e as eleiijóes procoder-se-ão das 9 ãs IS noras, quandoserá encerrada a votação nas respectivas Seccionais, queíuncionãr&o nos seguintes locais:

SECCIONAL' A — Av. Jilareehiil liMoriano n* 1Ü_
Urna A-l — Salão de Recreio — 2* amiar
Urna A-2 — Sala da Secçao de inspeção — Térreo.
SECCIONAL B -— llua São Cristóvão n- 157.
Urna B-l —- Fábrica do Gaz — Portaria — Bala de His-

pera.
SECCIONAL C — Rua Carolinu Rçydner s n
Urna C-l — Frei Caneca. — Gurugc — Bos 1.

Av. Heriltthi Cardoso ti1' 9-L
Urna U-i — o' Uistrilo — Cascatiura --
Galpão.
Rua Josc dos lieis ir- Glitj
Urna D-2 — õ-' Uisliito -- José uos Keis.

SLCCiONAL U — Rua Treze de Maio s/n
Urna V>-í — 9" Distrito — Nova fguaijll.
Av, Teixeira de Castro n» -1S8
Urna D4 — >.i" Distrito — Engenho ua
yedra.

SECCIONAL E --- Kua Joacpiim Paihares n- (3-1S'Urna 13-1 — Cooperativa -- Uepto. dc Contabilidade
— CTB.

SECCIONAL. F — Av. Presidente Vargas n- 3733
Urna F-l ¦— 1' Secijão — Trafego.
SECCIONAL G — Av. 2Ü vle Setembro n- 389
LI rna C-l — 2« Secijão -- Trafego.
SECCIONAL 1-1 — Rua Arquias Cordeiro u- £.-!
Urna H-l — 3* Secoão — Tráfego.
SECCIONAL .t — Av. N. S. da Penha ri- 'ü
Urna 1-1 — -i* Secijão — Tráfego.
SECCIONAL .1 -- Hua Pereira Franco n* __
Urna J-l — Secijão du Vagões.
SECCIONAL K —- Rua Santo Antônio s/.n
Urna K-:l. — CFCC — Saiu. da. _3'iscaliza«ão.
SECCIONAL L — Av. Presidente. Vargas li" _..iu
Urna L-l -— üa_-, Velho.

Rua du Calote iv 299
Urna M-l — Estação Larjío do Maciiado.

SECCIONAL M — Kua Voluntários da Páfriu n* -•«-¦!
Urna M-_ — lilstagão Largo dos Leoiv

SlOCClONAL M — Riia Imbiuiciros n' 3_U
Urna N-3 — Almoxariíado Geral.

Rua Imbur.eiros n" 320
Urna O-l — Novas Oficinas — Socç,ao uc
Produgão,

SECCIONAL O -- Urna 0-2 - Novas Uüciiu.* —
Secyao de Marcenaria.

SECClO_\'AL l> — Ribeirão Ua.*. Lages
Urna P-l — Arniaziim da Coopei-atmi.
SECCIONAL Q — Kua Joaquim Paihares li'' bilis
Urna Q-l — Cooperativa --- Uv^plo. de Contabilidade.

— Aposentados.
SliiCC.IONAL 11 — Kua ConiailUuilto Alaurity u» oi
Urna K-l — Garago Maurity.
SliCC.lONAL S — Kua. .'raiioiscu liltigcnio nv -113
Urna S-l — Vila Guarany.

O Conselho de Administração e o Conselho brscal reu-
nidos em conjunto na. sede do Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de Energia Elétrica e da Produção do Ga;.
do Rio de Janeiro, sito á Rua General Canabarro ir 536.
nesta cidade, procederão a apuração da eleição desta, As-
sembléia, dc acordo co mo artigo nv 26 da Regulamentação
das Eleições dos órgãos de Administração, Fiscalização o
Delegados Seccionais desla Cooperativa devendo a posüe"los Eleitos ser dada, cm dia a ser determinado.

Iiio de Janeiro, IU tle Setembro cm J.9Ò3,
11 t.AEL CAVALCANTE WANDERLEY

Presidente

LU.I__ PEIXOTO FARIA JÚNIOR
Diretor Secretario
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OS JUIZES PARÁ A RODADA -— Os juizes para os jogos da rodada, que começa hoje, somente semo soriea- \
dos poucas horas anles dos embates, Esta norma já passou a vigorar desde a rodada anterior»
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W.W, fiijura destacada do quadro tricolor,
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X,

ESTE O ATAQUE VASCAINO PARA O SENSACIONAL JOGO DE AMANHÃ — IPOJU-
CAN SOMENTE SERIA LANÇADO EM ULTIMO CASO — MANECA INTEIRAMENTE

FORA. DE COGITAÇÕES — MIRIM, DANILO E JORGE, A INTERMEDIÁRIA
do setor, esteve toda o se- j fora <!c cogitações para o dilieátam menos de vinte c quatro horas para o ini-

cio do «clássico» Vasco x Flamengo, indubitavelmente o
\mais famoso «clássico» do futebol carioca c brasileiro
\nos últimos tempos. O público esportivo desconhece
[qual o ataque a ser lançado om campo pelo técnico Flá-'bio Costa. Normalmente, logo apôs u realização do
;' «apronto», tornava-se do domínio de todos o nome dos
craques componentes do setor ofensivo do clube da cruz

I de Multa, pois vinha êle atuando hã diversas semanas
\ com 

%u 
mesma formação, com maior ou menor rendi-

[mento, ma:, sem comprometer inteiramente a soric do
time ná tábua de colocações.
A AUSÊNCIA Pi* MANECA. noca também contundido uo

prelio com o Olaria, (jucmdo
Acontece que o Vasco, jo- mnis um ompqtc inesperado

.ando abaixo ele suas teais roubou-lha mais um precioso
possisllidcifJes, .alvo no «matcá pontinho. O grande: meia baia-

j com o Canto do Rio, em Cnio no, uma das molas centrais
;¦ Martins, consignem seis tentes | ___^__„__
; contra zero dos nlteroiensen, | 

' ' """ ~

j vem ainda sendo vitima efe I
; uma pouca serio deveras cho.'!

cante o que tom íote-ctdo ò,
I «Alicate» o constantes altera- >
! ções n« estrutura do quadro,
\ particularmente na delüsa. V,

paia culminai, vem dc lei Mct-

mana submetido a rigorosa
tratamento, ca (rogue aos dos-
velos profissionais do Dr, Gil-
foai. De nada adiantaram, po-
rém. os esforços do abalisado
responsável pelo Dep. Módico
ào Vasco da Gama- Maneca.
a dospoito das sonsivois me-
Ihoras apresentadas, não re

iicll compromisso de amanhã. *

VAVA', A CHAVE DA
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

Com a ausííticía foiçada do
Maneca, o treinador Flavio
Costa tem em vista determi-
nar o reaparecimento do Chico

slsitiu a mais de dez minutos u« extrema canhota, deslo-
de contato cem a pelota, no
teste a que tm submetido no
apronto efetuado na ma-
nhã de ontem, cm São Ja-
iiucuio, pelos craques do cam-
peão da cidade, Maneca def-
:;ou a gramado sentindo fortes
dores net perna c « esta allura
ja so encontro inteiramente

ff .._!___.'
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Revista tle cultura
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nLoie em Aivaro una ves
Defenderá o tricolor a liderança do certame _ H. ecu mciaàò o Olaria
pelo entusiasmo — Uma boa peleja esta tarde nas Laranjeiras

Eni Álvaro Chaves o Flumi-
iiciise enfrentará iu tardo dc
io.ie . Olaria.

Êste será um jugo no qual
ii tricolor iiet'endt'1'á tt lidcran*
i.a elo certame', eme. manloni
junto Com o oBtafogo,

das Laranjeiras prometo agra*
fiar a quem se der o trabalho
do liara 1**- se transladar.

Iíeconhòce-sc no Fluminense
um quadro mais credenciado à
Vi tora.

10' bom que se ehgíe, porém,
1'ode.se enznr que a pclcju que o Olaria ó uma equipe va-

ula-
_u,n

¦zh
.taca ISilMj H *-V _____B _W *\i
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lente. Vciicendo ou. nau, _j
rlwuses riíio se entregam
luta u iiejia combate

ü FLU.U_N-__.SE
Á última aUiuçao du cijuit.ii _

do Fiiiminensc deixou muito tt |
desejar. Je>ge>u nial u citiadiu '
tricolor. Venceu o Bangu, gra- |i;;. a mu gel inesperado ue Te- <

, lé, mas a. verdade ei que a piir* t
] formiuicç cumprida pclj conjun- \
l Lu miu convenceu. \
i .'-.posae1 disso, o Fluminense \
j lem amplas condições para roa-
; bilitar-sc, A sua equipe, no íi-
] iial de contas, co-lidera. o cani-
I pt-ematü da cidade Além des-

su fato, tem o tricolor um qua-
dro armado, no qual íiguvain
três jogudore-i eia seleijâci na-
ciüiia!.

O OLARIA
O Olariaj quando alua. em e

âiius dciminios, ó um adver:
rio do primeira categoria,

Hoje vai atuiu* no reduto do
Fluminense, mas, mesmo assinii
está colado para uma grande
<x ibição.

A equipe bariri nâo chega a
ser um coiijurilo aprimorado.'.

j Xeiii, contuilòt alguns jugaüores,
í;'.:m para não su alongar su-
hrc o entusiasmo com que atua,

\jí focaliaado.
QUADROSj Os quadros para ei jogo dc-tla

j (arde, cui Álvaro Chaves; for*
| inarão aseini cutistii.uidoà:
j 1 LUM.lNENSEi Veludo; Pin-
jtltiro e_ Pinheiro; Vitor, Edson' a iiigode; Telé, Didi, Marinho,

Robson b Quincns.
OLARIA: Colso; Osvyaldo

Jorge; Moacir, Olavo ú Atui-
nias; Nilton, Washington, Max-
Well, J, Alves . Esquerdinha.

UÀNECO -.aparecera no Am

«8

car Alvinho para a mela direi-
ta, substituindo Maneca, c lan-
çar o jovem c luturoso Vavâ
no comando da ofensiva, da
qual afastará Ipojucan, quo
já no treino do ontem iormou
«ntre os aspirante...

Vavà ao contrária do quo foi
amplamente noticiado, não
chegou anteontem a oute ca-
pitai, de volta dn Recife, sua
.idade natal, ondo fora corn-
t.inar com o pat o car.o dc re-
noveição do seu contrato.

E ale a hoia de encerrarmos
os nossos trabclhos nenhuma
noticie hflvia pSbro a :ma cho-
gada. Assim, Vavá constitui a
chaves para a solução do pro-
blema que ora alimenta a
cabeça de .Flavio Costa e do
qual multo dependo a sorte do
Vasco no importante compro.-
rolsso, Na hopóteite de Vavá
não chegar .Flavio Costa man.
terá Ipojucan no posto, Intro-
duziudo apenas as duas ou-
iras modificações a que ante-
i.ormente referimos.

O APRONTO

üeixttndo a concentração* c.i
Ilha do Governador, os cia-
quês vascaino.. rumaram para
o estádio de São Januário, on.
de fizeram o costumeiro amem-
to. As duas equipes pratica-
ram durante sessenta minü-
tos, em um só tempo, ao fim
do.-; quais o marcador aci>«avcv
o escore de 2x1 para os titu- .j

| lares, ools de Alvniho, Pinga
! c Naninho.

As duas equices estavam ut_-
, sim constituídas:

Titulares; Carlos Alberto;
Belini n Haroldo; Mirim, De-t-

| niio e Jorge; Sabtrá, Ma**ecc
(der minutos e depois Alvi-
nho), Ademir, Pinga e Alvi-
nho (t!*>pois Chico).

Suplentes; Ernani; Auguslo
j e Conceição; Amauri, Osvaldo
j t; Bete; Keilo, Nelsinho, lpo-
j jucan, Naninho e Dejai:.
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MIRIM. Esiú. escalado o jogará amanha, contra o Flamengo

Ko Maracanã America í Ban-
gil realizarão estu tarde um em-
bate quei muito promete.

O América, no momento, des-i
íruia tle uma. uiütãejão igual quo
a do seu antagonisla; ja quo aa
posiiiijiliiiadcs dc ambos quan-
to a. vitória são idênticas. íi
que o Bangu pouco a pouco es J nina períormanco de relevo, ía-J lhorés dias, a ponto de poder

Os banguenses com o mesmo quadro —-¦ iSein Osni, Joel, Hélio o Fer- ;!;iilii,5n.ii ° Banê*í s_).._a a rea.-'
• • -i - * ,. ri i -r-. , btlitacão, v amos ver uo io.ro dí!reinnha o America -~ Reaparece Maiieco — Boas perspectivas para upj& -

o embato desta tardo no Estádio Municipal ü america
voltando a sua verdadeira acndu um jogo prático c uricicu- ainda disputar as primelrua _u-' o ea__.o do America é diferisilj

forma. Jâ no jogo conlra o Flu- iu. .isso ei um sinal elo que o Ban-, locafiõc
minense os alví-rubros tiverani| gu poderá voltar aos seus inc-(

io campeonato.

O DAMGU

> ,?"» fít "is -_fc. «fw ia
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Mantida a ssaga Tiào é Pavão -- Aprontou ontem o fubro-négro,
tendo Serviliotformâdo entro os suplentes —• Chamorro será o ar-

Cjueirq — Números do ensaio
liCoiii, quo se encontra afasto-
do por contusão, desde.-, u pró-
lio com o Canto do Rio,

Ia Portuguesa. Sendo este, um
sério compromisso, os rubro*
anis esperavam contar com a sua
força mfaima. Entretanto, tal
não poderá ocowor. Simões, uni
dos mais positivos valores do
seu ataque, niio atuará. O ex-in-
tegrantü dos quadros do Ban-

—¦¦.lim—.—. «MM«l»IW«i ...,- ¦¦.¦,.i> ... , .,

Bata liniia, que apareço acima, foi uma das 'melhores e ym/i.y rimbüin.i.is, ja aiirpiàas no futebol brasileiro, il' o famoso ataque
ío Vo:,co, campeão do IStf, constituído dc: DJALMA, LÜLVfi, ISÂIAS, JAIR u CHICO, Uojv, estes cinco ..rfcmóniosi, tia, pelo-
v. estão separados. Djalma foi para o Banyii <:, lá, ainda, so cn conlra. jogando como sempre. Lolé alua no futebol paulista do
interior. Isaias levo um Jim trágico e,, agora, já niio pertence mais a este mundo, Jair continua seiido o genial jogador1- do
[uiebol brasileiro. Joga muito ainda, o •ivelho Jujá,-> u <'., iireseti\emcnle, o melhor elemento do quadro do Palmeiras. Chico foi¦> único quo iierniuticeu, no Vasco, Aiiitía, é útil o veterano aiaeanlo, estando cotado paru atuar no grande jogo à.y amanhã.
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,\o oalácio da Gávea reali-
í zou-se ua lurde dc ontem u

(.pronto dos craques do i'iamen-
I go. Os pupilos eie; Pteitas ÜO-
j lich excrcitaram-io durante no-

venta minutos, encerrando com
grande aproveitamento Os pre-
pitrativos a que foram submo-
tidos durante totia a. senianu
para o importante cómpromis-
bo do amanhã com o Vasco da
Gama.
Os titulares triunfaram fácil-
mente, assinalando n ampla

contagem de 4 x 0, o que bus-
ta para, nivelar a fortia atual
do 8f.'ii quinteto ofensivo o a
segurança, do setor defensivo
Se levarmos em conta quo os
reservas tliihaín na sua equipe
o goleiro Garcia, o zagueiro
Seryllio, o médio pornambuca-
no Tomaris, a mais nova aqui-
sição riibi'b*negra, além de líva- '*
rislo, Osni o. outros bon3 va-

. lorés, melhor fica aquilatado o
j alto nivol técnico e a agrossi-

vidade da ofensiva elo .srolo coin-
pi'etjS0l>,

N1.N1ÍUMA NOVIDADE
PARA AMANHA

O .'.anienpo teve constituído
a equipo principal os mesmos
homens que treinaram na quar-
ta-feira, isto ó. Chamorro; Tião
e Pavão; Marinho, Dequinlui e
Jordiin; Joel, Rubens, .Índio,
Benitos e íüsqtiértjinha. Tendo
os reservas formado com Gar-
cia; Jorge e Kervilio; Tomiris,
Nilton (Walter) e Osni; Harriil-
ton, Maurício, Evaristo, Odilon
c Zagalo.

Ao ser encerrado o apronto,
o placar acusava o escore de
í í 0 para os titulares, tentos
de Beiiiiez (2), Joel <_, índio.

Ao contrário doa quo muitos
esperavam, Servilio não es-
troará em jogo?, do campeona-
to amanha, enfrentando o Vas-
(ío, e Clujuiorro deverá voltar a
atuar no poi-t-o onda jogou a
contento contra o Canto do Rio.
A sua permanência entre oa ti-
iulares no apronto indica quei
receberá mais um? vez a dificil
incumbência tle defender a me-»
ta rubrõ-negra contra os vas-1
cainos, 0 suplante Tião será !
mantidi. nq poste» ào. aasueifo3 fi^^"*^^''**-*

-jipesai* dc tudo isso, a ^ran-
çle verdade c íjuc não tam sido

i boa, ,_. campanha >:lo Bangii,
j Começou perdendo ponloa lo-
I go no inicio do ^campeonato. 15

asàiiri fvi Bucedcndú, rodada após
rodada, o que colocou oo ban-
gueiiseç muito longo dos primei-
ros colocados.

Já foi dito — o esta d u, me-
lhor credencial dou alví-rubros
— que depois do jogo com o Flu-

imoes nao jogara amanha.
Seriamente atingido no tornozelo o centro-
avante do Bonsucesso — Desfalcado o quadro

que enfrentará a. Portuguesa
Amanha, caberá ao Bonsucès-gu o do Muinirierise, durante o

ao, metlir fõrgas com. o «onze» «apronto» teve o tornozelo atin-
gido. Fói subnu*.tieio ã exame ttej
raio X, Buspeitando-so do quo
haja fratura. Qualquer que seja,'
porém, o resultado, Simões está'
definitivdiMnto, fora de cogita-,

ções para u importante- com-l
promlsso. j

ie. Iniciou muito bem :> cam-j
peonato, A célebre vitória dí

i -1x0 sobro o Vasco da üama
parece, ehcheu de vento o' qüsw
dro itibro e apagou-lhe, aindí1
qua cm parte, a realidade 'do
cortam-:.

í'oi porisso quo o America
sofreu derrotas conse.cutiavs pa-;
ra u Fluminense, Flamengo £i
Bütalogo,

Agora oa rubros esperam re*
enconcrar-se com a. litòria. Têrc
condiQõos para Isso, embora na
tardo dc hoje o quadro tenha
quo so privar do concurso de
alguns titulares como Gani, Joc?
Hello ei Ferreirinha,

üUAORÜâ

Para o embate desta tarde iicV
Maracanã as equipes úúrào aíi
següíntea:

BANGU; Arizona; Waldir a
Salvador; I-iuguala, Aiainc cr
Edson; Miguel, Dcclo, Moaclil
Bueno, Menezes o Nivio.

AMERICA; Luii Carlos:; Ca*
cá o Osmar; Rubeno, Osvaldi-i

I
niio <í lyan; V/assll, Maiieco
Leônidas, Joáu Carlos « Jorgi-
niio.

INGLESES

¦f
EM AÇÃO
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I justes, que aparecem acima, em grande atividade., não são jogadores cariocas, paulistas ou. ml- I
I noivos, Kéui i.pUnicrs» do West- liam, clube inijlês. Üa esquerda para a. direita, vemos Arma- |

-iiaíes, cjue aparecem, acima, em grandv atividadç, nào são jogadores cariocas, paulistas ou. ml-
noivos, Kéui -tplaifers» do West liam, clube inglês, On esquerda para a. direita, vemos Arma-
trong, Nelson, Caniwèlí, Andrews o Sexton. OántwoU è o mais .tiojo do todos. Conta so-
mcnle, :10 ««oa. Jogando dc sayaeiro esquerdo, ajiarsce comd uma, (ias ihaíorèa revela-

çôes do aiucl futebol inglês.
!Jí!*KftT*.W_S__-*_y-2zS^ -fSjt- •3f**-V'-V.;i-^Jvft^nyi*'-»^
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Ao contrário do que disse o cel Hélio Braga, a»

100 mil tocas de arroz, importadas pela COFAP dire-
iamente do Uruguai à firma «La Cocercheta», de
Montevidéu, emboi a há muis de 15 dias já tenham si-
\do retiradas do armazém 14, üo Pier da Praça Mauá..
'anda não foram postas à venda no mercado normal
ao preço ai uneiado de Cr4 1&0.

Desviadas para o câmbío-negro 100 mi! sacas de arrou importadas pela COFAP — O tubarão
«GriHo Paz» e «Irmãos _.amponi» beneficiados pela nova negociata —- Becusada a compra de
arroz gaúcho (6 cruzeiros por quilo) ao mesmo Tempo em que o produto uruguaio foi com-

prado a sete cruzeiros e cinqüenta centavos .

De acordo com os rumores
ime correm a boca pequena
•nos próprios corredores da
,iCQFAP tão vultosa partida
áe arror, importada com os
«nesmos privilégios anterior-
«Rente concedidos ã cebola
(_lsenç3o de impostos, de tax-
sas aduaneiras", garantias do
'Banco do Brasil., ete.) já es-
4á sendo desviada para o mer-

cado negro, sendo responsa-
vel. por esta mais recente e
criminosa negociata o setor
comercial da aularquia de
aumento de preços.

Entre as firmas apontadas
como beneficiadas pela tai*
portação do arroz uruguaio,
figuram ainda desta feita
«GrSHo Paz & Cia.» s «ir-
mãos Zamponl & Filhos».

além de outras menos impor-
tantes. Para confirmar tais
rumores, diversos portuários
do serviço de estiva do cais
dc -ôríõ, falando ontem à
PIPBENSA POPULAR «de-
clíiríirüin cer íesteniunhas íÍg
aue todo o arror retirado do
navio «Elo Guaiba», recente-
i.t6!-ís òhègíido üo Distrito
Federal, foi conduzido sem
guia de recebimento nara nu-

le |i São i Chuvas J

merosos caminhões partícula- <sato do Comércio Varejista
res. Por sua ve.., o subcon-
íerente do Armazém 14, do
Píer da Praça Mauá. Alber-
to Correia, confirmou ao re-
uóftsr is.1 fato aduzindo s.íl6-
mais oue «mercadoria impor-
tada t.e!a COFAP não tt&ií
manifesto ds consignação*.

PROSSEGUE A DISCUSSÃO ENTRE JANOT B O SERVIÇO HE
METEOROLOGIA, ENQUANT O OHQVE E FAZ FEIO»,

ifeste Momento, o engenheiro Janot Pacheco, «o mandffi-_j.tivt.t-j
çnóàiitra-se de novo, na região do rio Paraíba, entregue £s suas
itsenerièncias, com, as quais promete fazer chover, ais que trans-
borde o Ribeirão das huges. Informa-se que o dr. Janot escolheu,
¦sara canino de suas novas experiências, a localidade de Angra

io. J-eis» P0T considerar que ali, os ventos .3
I. ' 

" 
aumentam, mais favoráveis.

Portanto, o certo á qua
choveu e continua chovendo,
aliás, inclusive aqui na Capi-
tal. O que resta saber então é
«de quem são» as chuvas, já
que enquanto o dr. Janot afir-
má que 3ào dele, o Serviço de

iNFOSMA A LÍGHT

' j£ E_.aU3.nto o eng6-.freii*o
Janot ?:õssegue em suas ati-
vidades, a Light informa que
_hove_ abundantemente na
cabeceira do Rio das Lajes e
isx" toda a re_>iác- compreen-

_-____-_-_-

dida entre Lajes e Piras, es-
tando tecia a Serra do Mar
coberta de ' i teto de nuve.is
negras que anunciam chuvas
torrencíais a qualquer ins-
tante. E além cbsso, segundo
as informações, choveu ontem
nc Vale do Paraiba.

Prosseguem Firmes os
Gmmfm da Lomacinsky

Comissões de visita às assembléias de outros se-
dores profissionais — Desta vez será quebrada

a intransigênsia patronal
Prossegue a greve dos

ònerarl.s da Fábrica, de
Moveis Lomacinsky qne
hoje entra em seu S5 dia.
Dispostos a só voltar ao
trabalho com o paganien-
_o dos 20 por cento do au-
mento aue conquistaram há
quase um ano, intensificam
io movimente de bandos
precatórios. Alem disso os
índreiros também estão eu-

IlIlIT
__._ ssr íorti õ ter reslatêa-

iü KOLENO!
__r_ «sgordar s* ter apetite
0_ KÜLBNÜ!

i»_r_ evitar o cansaço doe qua
itabalh-is mel» & 68 alimentam
pouco KOLENOI" 

EÜL-SNO tonifica «p-clalménte
os imúsciilo3 _ oa nervos.

( SSaior.s escl-recime-tus, esore-
njsb-í para _-!-_ «Cosí-U S.03Í —
SUO UK -ANBUMi,

viando às assembléias de
oude vão pedir apoio mo-
ral e financeiro. Ontem à
noite numerosa comissão
esteve no Sindicato dos irá-
balhadores n,.« Comercio
Armazenador.

JNTHANSIGÈNCIA.
PATRONAL

Os patrões continuam in-
transi gentes em atender os
operário.. Desde que tenta-
ram imitidá-los com uns
,f. n,>v-.~. ¦-. _Vir' .'J-OÍ'. « -

que deveriam voltar ao tra-
balho sob pena «cia lei*-,
não mais deram sinal de
existência.
Enqt!..nto isso, os, opera-

rios, que contam com a so-
lidarledade dos seus com-
üanheiros de corporação,
do povo e dos demais ,tra-
balhadores, reafirmaram em
suas reuniões diárias no
Sindicato que desta vez

serã vencida a intransigên-

Meteorologia afirma que nào
são.

«Essa chuva não é do sr. Ja-
not Pacheco:— fo' a afirmação
categórica que .c-_ ontem, a um
vespertino, o sr. Adalberto B.
Serra, engenheiro técnico do
Serviço de Meteorologia. E
acrescentou que as chuvas vio-
ram do su, e já eram espera-
das, acusando o engenheiro Ja-
not de ter agido no dia em que
as chuvas naturais deverl_hi
chegar. Por fim, afirmou que
continuará chovendo, segundo
a3 previsões do Serviço de Mc-
teorólogia.

Por outro lado, o dr. Janot
Pacheco, continuando com suas
experiências, promete também
chuvas para. os dias próximos.
afirmando que fará vâsar o Rio
Paraiba e transbordar o Ribeí-
rão das Lajes, ao tempo em que
acusa o Serviço de Meteorolo.
gia do estar fazendo guerra
contra filo e sabotando r.uas ex-
periencias. Assim, nao so sabe
ainda de quem silo ns chuvas,
embora esteja chovendo e fa-
acudo frio...

_RRÜ2 MAIS CARO E ptÜR . -

O arro_ uruguaio importa-
do nela COFAP além de sua
péssima qualidade (eqüivale
mais ou menos ao arror ja-

foi adquirido .or m-egos bem
mais elevados que o do pré-
prío mercado nacional, tendo,
sogundo muitos coni6rcí_snt6Ê

dalosamente a firma «ru-
ruaia «La Coeereheta». Há

comissão dé risícuítores do
Elo Grande do Sul, chefiada
ceio sr. líayo Loues d6 Al-
meida, havia Drooõsto h CO-
FAP vender- arroz; a li cru-
_eiros o iiuiío, o nue uossibi-
liíaria a distribuição 

"ao 
um

müiiior produto diretamente
ao carioca, a t cruzeiros j.or f
quiio. Contudo, ia! oferta
reaíirmaua anteontem, não
foi aceita pelo coronel Héiio
Braga que -inguiarmente
pj._ife.iu comprar _un arroz de
péssima qualidade, cora sas-
tos Ue divisas, e muito mais f
caro. Segundo declarações uo |

de Gêneros Alimentícios dão
conta da atitude do coronel
Hélio Braga de recusar a dis-
tribuição do arroz importado
do Uruguai ao comércio va-
-éjista. sob a alegação de

1 que antes o atros iria para

as barracas da COFAP»
SAPS e Cooperativas- Tai
alegação, muito significava
no memento em que se anun-
cia o desvio do arro_ impor",
tado para o mercado negro0
_ de grande importância uma

"vez 
que já está comprovado

ouõ Át barr-iiâs n_o recebe-
i"a_i siquer um grão _e «---
ro2 & ê5:cê{ão dò apenas uma
ou 

"duas 
feiras. Onde está o

arroz que a COFAP impor-
tou e são quis distribuir aos
'fsrejistas, é sem dúvida,
uma interrogação que pode-
rá deixar o coronel da ca-
réstia em má situação-

'"''•.'
ARROZ; A 20 CRU2ÍEÍR0S

I
Enouanío não aparece tj

arros d_ C0F..P .seg_r.de
_, r.i.ioria dos comerciantes
não aparecerá tão c__o> & r.ac
ser só cambio negro. _s do-
nas de casa vão {iagaíico >p*-
lo arroz «amareiáo?/ e «agu-

lhados» nada menos «ie 20

cruzeiros por quilo. Ao iv.ss-

mo tempo continuam a crês-

cer as cotações do comércio
atacadista para tais tipes d.

arroz o que praticamente
torna-o inacessível à-bolsa _s
OÚVO.

<K.vMK>.;:«-_;S..íS._.._.S.._:__...!:_;^
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A MELHOR COMISSÃO

;. MBUDI
Atingiu hoje dia 19 da Campanha a bela por-

centagem de 75 % de sua cota e pretende atingir
100 % até SO dc setembro,

Km rápida, palestra eom seu tesoureiro este in-
formou que foram decisivas as visitas a lli patriotas
aue contribuíram pura a Imprensa Popular,

Essa comissão pretende, atingir até o fim da
Campanha 200 %. 

"

fi___3^'^'ll%«
!!»__¦••• 

''*¦* 
_/t- íí Ufív534 "-XSÇ-

Lêa Quaresma Esta
cendo o Concurso ãe

en-
ai?

S o seguinte o resultado da.
apuraç-o, ssaüzada ontem,
uêla Comissão Carioca, do con-
curso de Rainha da IMPREN-
SA POPULAR.
Oolocacões: 'fotos:
1.° Léa C. Quaresma .... 6.999

2.° Maria Víiany .. ..
3.° Jandira da Silva ..
i.i Ivanílda C. Leite ..
5.° Irene dos Anjos ..
6." Léa. T. de Oliveira
7.° Altamlra Selppe!
S.» Derly R. d. Souza

2.053
1.55S
1.537
1.522
1.201
1.111
1.00*0

NiO PERCA A3 OPORTUNIDADES!
imprens-a, o Banco do brasü,
nao obstante ter conlieclmen- $
tu üa. ruiiiosa transa_ão, naua
iez para garantir o erário na- ;
cional e concedeu a «Diorb as
divisas necessárias â consu-
maçao da operação «CÜifAP-
Tuuárões». Com isso os pro-
dutorès t-aúclio? es!,i'} amea-
cjados de ter eiícaihudá a sa-
ira deste ano, superior a 3
milhões de sacas 

"de 
arro_. '.

RECUSADA jM
DISTRlhiUÍGAO DO ARROZ,

Contra o aumento das
passabens tle bonde

UNSP Arse-

l*^è^^í_í--~_--í8s^^ cia- Patrona-.

A seção d;
nai de Guerra enviou um
grama à Câmara Municipal ma-
nifestando o protesto cte iodos
os trabalhadores d.iquêle setor
contra o aumento: das passagens
cie bonde. São os t,ve,'.'UintLS os
signatário; do despacho; Anto-
nio Luiz de Vasconcelos, Lon-
vivai da Silva, Jaime Goncal-
ves Melgaço; Wilson Pereira e-
Silva, Luiz Machndo Brandão,
José Maria Mala, Saturnino Ho-
drigues de Matos, Ivo Montei-
ro Guias, Alcebiades Antônio
da Silva e José Luiz da. Silvo,

If. «Vj l Comi•-*"'_ MPltE.\'SA POPÜLAE^ '¦:':i:'' ¦'"-.'¦ ;IÍ-_''?S%:^f;

•"»!¦';.: . '.¦¦.'•:.'•. :¦•......?*-i_!>_.¦¦¦

AOS VAREJISTAS

Infoi-majoes obtidas pelo
repórter na sede do Sindi-

OS METALÚRGICOS

IRÃO ÁLUTA

Estiveram reunidos. ontem, os| ^ mfÉ m
delegados do Conselho Geral deg

Zl^^^lt^owcAfím das commm no dia n
io tr-&aZJio, no õnitiiw ou. :-to elétrico, faça, o, qi

pagando, do nosso jornal.

«pIc. cinas. Aprovaram a convocaçaog
de. duas grandes assembléias ge-^
.-ais para serem apreciados

problemas mais aentidos da cor-^

poração, taie como: Anistia. ge-|
rai « sindicaliza ça.o
como ponto cie pa
va campanha po.
salário, ém face «Ja. incompatibi-
lidade dos atuais

Nome da Comissão Importância

em massa,g
tida, para no-fe

aumento dep

salários do;-^

metalúrgicos com a crescente ca-^

réstia de vida» %

. gBi__Ba__i_____sÉ----^^

Âemúrdmmfm MÍÈlMi 1
II

Aladin Rosales  .a .. -
Ortia -- »- «» -
Afonso Marmà ... «. »o ... ..
Campos da Pai! „.. .< „„ «... .
Zelia Magalhães „'_ .'¦« ,« -
Elstrada ua .'erro Leopoldina, .
'.!ao Antomo i-'ereii'a Presma
Vicente Malvoni ... .... „., .
VVilham Lias Gome. ,. .«. ~» ¦
Lalà-ete Fonseca „> ... .- -
Miguel Rosei ...........
jjeociecio üantana .. ^ o- .
Pedro Godói .. .. ,. .. o. ..
Monteiro Lobato .. _ .. .. ...
Angelina Gonyai ves .. _. ..

Júlio Lopes Cajazeira- ......
Maria Qulteria .. .. .". .. »
Aristides Leite .. .. .. .... -
Consti-ção Civil ... .. .. .-
Individuais .. .. .. .. -. -
19U5 .......... ... .. --• .«
Altair de Paula Kosa .. ... ..
Hoieleiros .„ ..,. .... ..„ ««¦

:,S,7.
17,8
L7.-Í
16,7
15,1
15,0
1-1.0
11,8
11,3
10,0
_,_
S,0
7,1
6,ü
6.a
4,5
1,0
¦_.»

^ÜEHiA FASSAE UMA NOTA BE 10 FÜB 500 — QüEIMOÜ-SE A CMANÇA
iAOiliSNTE — CAiü BO BONDE EM MOVIMENTO — MOBBE.ll ____:ÜO_U>A

ANIMADOS OS ¦
PREPARATIVOS
PARA A PEIXADA

CBÍA.NC.ÍN-IA — ^OAiiíO iEüíDOo PELO ÔNIBUS DESOoVEBNADO

um poste dc iluminação.
Em conseqüência sairam fe-
ridos o motorista do veiculo
o trocador e um passageiro
que foram medicados no
Hospital Gc-tülio Vargas, re-
Ürando-se depois para suas

Era madrugada ainda, ontem; quando o silsncMo fo! in-
(Ü__r.ompido na Kua das Missões, em Bonsucesso por tiros de
irevoiver e gritos ds «píga laoráo!» Quando o tumulto termi-

:ff!OU o Qzr.icc deu lugar á curiosidade, as pessoas qus haviam
idésperiacio com os acontecimentos encontraram um homem
_aiuo ao solo. atingido na cabeças à altura da nuca, por uma
baia. Ac latir, üo ísrido estavam caídos um relógio de mesa
e um apareiho dc radio. Comunioado o fato à policia., com-
pareceu ac !o^_! uma yuar*
wicao cia H. P. I o çomisBa-
nio -o iiisiriio local, que dis-
ee re.ouP.ec_s- a. vitima, «der."
tóicanuo-a como üeraldo
Bernaruino tis Oliveira, de
31 anos, reíitferue à Flua
iSonseiheire üristiano 8B, enr
Sao Pauio para onde se mu-
dará ha algum tempo de-
iposs de varias prisões nesta
Caos. a! soe a acusação de
IfOü-O. Quando pôde prestai-
declarações, Geraiao afirmou
wac saeer por quem ttira
baleauo, dizendo entretanto,
ejue iòra surpreendido quan-
ido tentava assaltar o apar-
êamento 201 do prédio 357,
da Rua das Missões, resi»
delicia do sr.. Derc! Teixéi-
irá .tiuaiidc fugia ouviu os:
j-iros. 6 caiu atingida pw
toma baila.

\ (ÜllÜKiA PASSAR UMA
NOTA FALSA

/ Na. manná de ònfcem, na
«Farmácia iJearo li», locaü-
bsaua na «i-garo» clu Central
Ido ürasili o gtiai'cia ferrovia-
írio numero -oil. a pudicío de
piais;*. a«.« estabelecimeiitoi c.
comerciário Pauio Cavaican-
lli, prendeu -Suvio Pereira,
bolU-iro, de !i'd anos, resi-
Wente à Kua ltodngues cioe
Santos loi), que comprara
ípm vidro de penicilina por
fcrÇ 19,50 e dera em paga-
Imenio uma cédula de CrS
8.0,00 adulterada para CrS
(500,00. Conduzido a delega-
bia mais próxima Silvio fi-
feou preso.

ACIDENTE,
'iCuando 

trafegava com
iaestino à cidade de- Duque
de Caxias, na manhã de
'ontem, o ônibus da Viagão
(Parêdense, de número de
ordem 1, em frente ao Cine
São Pedio, na Kua des Ura-
íios, quibou a barra de di"
racâü e ioi cociiax-se «roo*

£

iesidências, Foram os se-
guintes os feridos: Altaii
Vieira Cortez, brasileiro
branco, solteiro, residente à.
.flua Irineu Corrêa, 4Ü, Vila
da Penha, o menor Valter de
Carvalho Filho, branco, bra-
siléiro, trocador. residente ã
Rua Altamiza, -14 e o passa-
geiro-.aime Wajuprop, bra-
f,iieiro, com 43 anos dc ida-
de, solteiro, industrial, resi-
dente â Kua. Anduba, 43, P.
da Bandeira, Iodos com es-
coriações ligeiras,

mm 'rmÊÊÊÊmÊÊnümÊmmmmmW
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Grande a__fama rema na
le da Campanlia dos: 35 ml-

APOaOU-SE A CRIANCINHA ^^tàST^Í
Doloroso acontecimento - 

eonjunto 108 úo número Í6i
ies.istrou-.sfi na tareie de an- da Rua vj3l.oncje de Uruguai.,

te-ontem. Uma cnaricinna de ,.J que diariamente, as comis-:
pouco mais de 1 ano Isa, encai-regadas da realiza,
filha de Piiomcna de bouza Peh.ada do dja ,- na
Dias, residente a Rua dos Chs.nta;i. 

reunem-se,
Estampadores s/n em Ban- 
gu, quando brincava com

outras crianças no quintal imento .,.,,.,,, ,,,,;í,
rle sua casa caiu numa vaia •-¦"[-';;'"

ali existente, afogando-se. 
^bÒl Corrida dc biciceltae.

Quando se percebeu o fato
e se tentou socorrer a crian-
linha esta. jã estava morta- fuinhas, brincadoiras de cam-

p-po (corridas de raso. quebra-
Ij.ote, ovo na colher, etc),

(cantos, bailados, nume-
¦_,._, «xtras), e outras que sur-

pgem da necessidade de. fcrtiíi-
pcar novos setores.

Ifundada a
Igomissão

vezes, simultaneamente, em
ralas separadas, para dar

ás ;
Sâo çornissões dé'
da de biclceltas

:andidaturas de ralnlias, propa
ganda e ornamentação, barra-

r_; ;._«.«=, v

ivshows
,f ros ext.

_ 4.350,00
18.717,30
20.959,00
61.028,30
59.133,00

750,00
_9.5S8.00
1.775,00

23.7ü_,0ü
IO.S.2,50
16.36.i-0

8.0.7,40
7,159,00
2.99tí,U0
.0.1.7,10
ii. 912,00
1.251,00
3.213,1)0
1.440,00
tí. _12,40

ÜB«J,00,
HW.ÜO
70,00

.33.233,60

SO CLUBE
DE AJUDA.
TQBIÂS BARRETO
Reaiizcü-sè em Padre Mi-

guel, com a presença de
zena. de moradores do
Conjunto Residencial do
IAPI naquele loca!, a ms-
falação 

" 
solene do CLUB

TOBÍAS BÃRETO, que tem
por objetivo Dartic-anar da
CAMPÀNI.A PRÓ IMPREN-
SA POPULAR'.

O ambiente er^ verdadei-
ramente festivo fez-se ouvir

a palavra de vários ajudis-
tas. Tudo leva a crer que
este club pederá ser dos
primeiros a atingir a cot*
fixada. Ficou deliberado o
iançarnento de uma Rifa
onde serão sorteado uma
bicicleta, um liqüidificador,
uma panela de pressão <3
outros prêmios.
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/..' ,° luga
ÍJOirÁiwidades dos Clubes

JT^ÍJÜADA _i_í AiiUAliAT

Os âjudístas de Andarai promoverão nc, dia 20 do cor-
rente das'12 às 16 horas uma granüè feij'üada, para a oual es-
tão convidando todos amigos da IMPRENSA" POPULAR

IDE CAXIAS
i Foi fiuidada em Caxias, a
I Comissão de Ajuda, à IM*'
% PRENSA POPULAR, r.ob a,

p presidência do dr. José Iná-
É c-io Romeiro Júnior. Os ajudis-
1 tas da vizinha cidade fltimliien-
fj pc se propõem a. coletar S0

p nu! cruzeiros para-os jornaie
ú do povo. Para Isso estão to-

| mando várias medidas, cons-'! 
tando entre outra- iniciativas.
a de aDreseütaçào de uma can-,

ÍMPRICÍM-| didata, Rainha
| SA POPULAR. Fazem parte
Ú. da Comissão também, os srs-
¦f. Manuel Bscobar Louriva!

p Campos, Caio Carvalho, Israel

^ G-nnes Ea'bosa s Eugênio

\r
Beneâiio ãe Lourdes., pardo, solteiro, operário, residente à Rua Benedito Hipólito. íM; Domin- |
gos Silvestre, português, branco, de .2 anos cie idade, solteiro., residente à Auenida Presidente f|
Vargas, n.c 3.81Í; José Antônio Ângelo, brasileiro., preto, solteiro, residente à Rua Igaraçá. SOS -|
» José Castilho de Paula Brasil, brasileiro, pardo, operário., casado, resideníi
602, todos trabalhadores da Light, ocupavam-se na noite de CMite-oitíe».., nes

d f j .,-g

à Rua Hapioirica, ....
<übstilüiçâõ ds tri: |

2.-1-OS «o cruzamento das ruas Uruguaiana e Carioca, quando, um ônibus da linha «.Vila, Aí Pe- Ê
»__-_,___:. chapa 8-BS-&1 e de número de ordem i3., propriedade da kViação Central Limitada-», |
gue, com velocidade excessiva corria pela Rua Uruguaiana, em direção ao Monroe, apesar dos i.-
_-!>i_i„ luminosos que, os protegiam, foi colhe- los em. cheio, para projetar-se depois, sobre um *

poste ds iluminação, localizado em frente à loja «Seda Moderna* O motorista do ônibus quando p
percebeu que seria inevitável o desastre, por ler perdido a direção o o controle dos freios, «ban- f.
àonou o veículo em movimento, saltando do mes mo, antes da colisão e, fugindo ao flagrante. Unia £
ambulância, tio UospitiH. do Prado Socorro rpcoltie.it as «iwiri. nuertki</_ . .iU.iuiio,',' _<. ae. ..ií,fe,, .4

; |B"©p_._d s.í
) _ã-gj--wA 
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CONVITE^
A Comissão Carioca da

Campanha frõ-IMPBEJN-
SA POPULAR convida aos
ajudista. «me cobriram as
cotas individuais, da Uai. -
pahiia no dia L> de seténi-
bro e durante a primeira
quinzena do mês tme com-
narectüti à sede Uenirai,
à ltua Gustavo Lacerua.
19. sob., noje dia in. até
as17 íioi-hs a, üm «e ser
líüii o reg.stro dò tiprríe.

llnearece uutrõssüi* o
-oniiiarecüíiento «ias, re-
uresiiuíiuitçs _us> clubes
.«me teruiimi atingido .10%
-a sua cota to'uú até odia 15.

INAÜGÜEAÇÂO
BA SEDE

i; MTEKÜÍ (Ds. Sucursal)
— -Recebemos da Comissão
.é Ajuda à Imprensa P<y

pular do Bairro do Pita, São
Gonçalo, assinado ceio si.
Domingos Rocha Barcelos,
um convite- para a inaugu-
?aeãq solene da sede desls
Comissão.

, .O ato real|zar-se-á ama--
rihã, domingo, às 18 horas
na Travessa Antônio Coelh.

212 /fPoa-e dc- Çarasu-i.V

ilSLíCíOSU AÍ.QU A BAIANA

A Comissão E'eociecio Santana ísrá rs_ii2ir
~2i<, um delicioso Angu Baiana., em Olaria, Ccimc
Èo haverá animada Tarde Dansante.

imsnhâ, dia
comulémen-

jBESTA DL CONFBATül.Slí.\Ç\Q,

h Comissão Prò-Reivindicação dos Horistas da PDF pro-
move amanhã, domingo, na sede da União dos Operários
Municipais uma grande festa de Confraternização,"

íjo* programa constam: Animado Baüe, das 16 às 20 hs-

MAQUINA 1>L MÜMERAB

â A Comissão Aladirn Rosales ofereceu à Comissão Cario-
ca da Campanha dos 15 Milhões uma niáauina de numerar
talões,

ÔHÜMBÒ PAKA O JOENA1

,_ seiihora Luzia Reis entregou á red
VOPULAR 2 quilos de estanho pai

ãoda LMPRi
uas máaüinás.

S \'-o-/| *^íl
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DESAFIO AOS
MORADOBES
ÜA: PENHA

Os moradores do Flamenga,
Catete _ Laranjeiras qus
apoiam a campanha ds reàpa-
relhamehto dos jornais da Ver-
dade e da. paz, cor._tituiram-
¦se em Clube tíosé Boucas» de
Ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR. Dispostos a recolher nc
mais breve praso. iOC.úüO cru-
_eiros, desafia": a Comissão
Deoeleeio Santana, dos mora
dores da Penha para numa
disputa fraterna! verifica, em
quem meüioc a,j__a aos jloriiais


